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"GANG" DO MAC
Ai ratão quatro du» nove terroristas apontados norelatório do mlnUiro da Justiça, através de Investiga-

c«ti do chpfc do DF8P IDepartamento Federal de 8egu-rança Pública'. cortinei Carlos Calroli, Da esquerda paraa dlrcltb-
— Lui/. Botelho iRua Vl*condr de Santa Isabel.«84 - tir.. .in. -_ pertenceu i BAB i8ocledade dos Anil-

gos do i'.:. ¦¦'.¦ e afirmou que rie e seus amigos gozamdas boa» graça* da policia carioca.
— Aloislo Oondlm <Rua 13 de maio, 21 ap. I —

Pctropollsi — débil mental, amigo do ex-mlnl*tro daJuMiça Armando Falcão.
- Roberto Nel Mage t Pereira «Rua Caruaru. 687ap. 3(K« Grajauí — confcssou-sc nazista e amigo deCeeil Borer.
- Adalberto de Souza Oomes «domicilio Ignorado)

-- e o conhecido facínora "Bolinha", dos mais mon».
trtio-os torturadorc» de presos políticos da policia cario-
ca. Apaniguado de Borer. vive a sua roda.

(Reportagem na 3* página).

Governo Alimenta o Golpe:
Terroristas Ficam Impunes

*

e Operários São Perseguidos
40» ANIVERSÁRIO
DO PARTIDO
COMUNISTA
DO BRASIL

No próximo dia 25 de
março aminala-ne o 40."
aniversário da fundação da
Partido Comunlata do Bra-
ali. Para comemorar oaron.
trcimento, além de passar
a publicar, a partir do pró-
»mio número, uma página
e»pecial dedicada à história
da vanguarda da classe op*.
rárla no notto pais, NR ar-
ganlsa am concurso entre
ot leitor*» caju base» te en-
contram na 3a. página.
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A UNE ftl metralbada.
a La gação Ctmerdal da
URSS M btmbardeada, a
cidade aa cobriu dt plia-
mtntot provocaderet, ama
tmbatra dt radio ftl an*al-
tada — todo» sabem, e*o
próprio governo ronfeMa,
qae lato t obra de terrori»-
ta», mas nenhuma medida
aoncreta tmi tomada para
panlr at baderneiro» fascls-
Im t seas mandante*. Por
tutrt lado. não há nenhu-
ma ameaça de greve geral,
aa organiaaçõe» sindicais
desmentem a eslsténcl» de
qualquer articulação nesse

sentida — ma* a gorérsa
insiste tm afirmar qua a
"ardem *»u ameaçada" •
promtte desencadear a via»
lèncla contra o* trabalha-
deret. O governo, portanto,
nio fst o tuc devia faser
e ameaça faier o que teria,
além dr ama ilegalidade,
ama fama gronseira parar*-
magar aa Ubtidadet sindi-
«cais t democráticas. C nt-
cc»mmo, urgentemente, der-
rour essa política, cujo re-
suliado único * alimentar a
golpiMon. (L*r o editorial e
matérias na 2a. c 3a. págl-
naa).
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Afonso Schmidt:
50 anos de
literatura a \-
serviço do povo

Reportagem
nt 9* pág.

Cuba
Jamais
Capitulará

Janto a esta edição NO-
VOS RUMOS publica um su-
plemento especial sobre a
reunião dt consulta da Or-
ganisação dos Estados Ame-
ricanos em Punta dei Este.
t maia ama homenagem
que prestamos i gloriosa rt-
volnção cubana t ao» idtaia
Ma ela representa, vllmen-

¦M ealaiuadaa BMaala «aa-
férênela pêlo Departamento
de Estado norte-americana
e por vários dos governos
titere* do continente. O su-
olemento divulga, em abst-
luta primeira mão na im-
prensa brasileira, a integra
dn riircuiso pronunciado pe-
rante os chanceleres ame-
ricano» pelo presidente de
C ii b a, Osvaldo Dorticos.
Chamamos também a aten-
i.ão dos leitores para a re-
portagrm do nosso enviado
especial ao Uruguai, jorna-
lista Marco Antônio Coelho.
t até a&ora ° único relato
completo e — por que não
riúer? — honesto do» fatos
drsentohtdos no salão de
conferências e nos bastido-
res do Hotel San Rafael,
torcidos e deformados pelas
agencias noticiosas ameri-
canas r pelos corresponden-
tes dos jornais alugados aos
trustes.
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Onde este
a mistificação?

Em artigo que vai publi-
cado na 3a. pagina, o escri-
tor Rui Facó trata do tema
palpitante da reforma agri-
ria e refuta ponto por pon-
to informações publicadas em
editorial da folha dos Mes-
quita sobre o assunto.

Sobre
o chamado
«caso a/banes»
Ivan Ramos Ribeiro em ar-
T!Ktt~Qüi-Val pulffléáao na
4.* pagina, trata do proble-ma das relações entre os
partidos comunistas e ope-
rários, particularmente da
questão relacionada com as
divergências surgidas entre
o PCUS e o Partido Alba-
nes do Trabalho.

hrondizi
na corda bamba

O presidente argentino,
em virtude da posição do
.seu pai» em Punta dei Este,
sofre agora a pressão dos
militares fascistas e dos *io-
mens da CIA e do Depar-
lamento de Estado. Querem
que rompa relações com
Cuba. Sobre o assunto, o lei-
tor encontrará reportagem
na 7.» página.

Portinari
A.anifeitondo o pelar doi comunista! brasileiros pe-

Io falecimento de Cândido Portinari, ocorrido na última
lirça-feira, Luiz Carlos Prestei féz a seguinte declaração:
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"Em nome dos comunit-
tas brasileiros, exprimo o
nosso profundo pesar
pelo falecimento de Cindi-
do Portinari, artista cuja
cuja obra constitui um
motivo de honra e legitl-
mo orgulho para o povo
brasileiro. Através de soa
fecunda criação artística,
impregnada dos mala no»
bres sentimentos huma-
nlstas, Portinari anrlqoa-
pen o patrimônio artístico
* cultural de nossa Pátria.

A morte do grande ar-
tista representa para os
comunistas brasileiros a
perda de um bom c digno
companheiro. Ingressando
nas fileiras comunistas tm
1946 c permanecendo fiel
ao.s .seus ideais revolucio-
nários até os últimos ins-
tantes. Portinari foi stm-
pre um militante da in-
teléctualidade de vanguar-
da. Os seus mais belos e
marcantes trabalhos sáo
precisamente os inspirados
nos sofrimentos de nosso
povo c na grande causa
da paz.

Exprimimos, particular-
mente, os nossos votos de
profundo pesar à família
de Cândido Portinari.

Luiz Carlos Prettes.''

DEFENDER AS LIBERDADES
Fragmon Carlos Borges

EXPLORANDO 
as fraqueza» e vacilações do Governo, os

elementos reacionários e golpistas se rearticulam.
Sua bandeira é a mesma de agosto último: o anticomu-
nismo. Seus porta-vozes não são outros: Lacerda e Heck.
E certos da impunidade de suas ações subversivas, pre-
gam abertamente o golpe militar para implantar no
pais uma ditadura sanguinária e terrorista. Ditadura
para defender a democracia, dizem cies. Mas o povo já
os conhece. E sabe que por trás da surrada bandeira do
anticomunismo, o que existe é o esforço desesperado de
um pequeno grupo em defender os interesses dos trustes
americanos, dos latifundiários e da burguesia reacionária.

DIANTE 
disso, que faz o Governo? Que faz o Governo

para pôr um freio nesses baderneiros contumazes?
Que faz o Governo para garantir a ordem constitucional?
Nada. O Governo dos srs. João Goulart e Tancredo Neves
prossegue em sua política de apaziguamento. Leva lenha
à fogueira dos reacionários e golpistas, em lugar de negar,
-lhes pão e água. Cede às suas pressões, em lugar de
repeli-las. Dá-lhes a mão, em lugar de uma bofetada.
Enfim, procura por todos os meio» uma fórmula de oon.
vivência com eles, às custas dos interesses da Nação.

ENQUANTO 
tenta acalmar os reacionários e golpistas,

fechando os olhos à sua ação subversiva e ilegal,
o Governo volta-se contra o povo, contra suas Justas lutas
reivindicatórlas. O direito constitucional de greve não é
mais respeitado. O sr. João Goulart, mais de uma vez.
deu toda a cobertura política ao governador paulista em
sua ação ilegal, criminosa e terrorista con'ra os trabalha-
dores daquele Estado. Assim aconteceu por ocasião da
greve geral pelo Abono de Natal. O mesmo se verificou
quando da recente greve dos ferroviários da Sorocabana.
E diz que agirá da mesma forma contra uma pretensa
greve nacional dos ferroviários, marítimos e portuários.
Violando dispositivo expresso da Constituição, o Governo
decreta a ilegalidade de todo movimento reivindlcatório
*. ameaça i>g trahalhadnrps cnm-a-¥ioléncia-e--o-tcrreri—

NAO 
SE TRATA de medidas isola'das. De aconteci.

mentos fortuitos. Trata-se de toda uma política
visando não só ilegalizar qualquer movimento grevista,
mas conter e impedir as lutas reivindicatórias dos traba.
lhadores, Acha o Governo que os trabalhadores vivem
bem. Os salários são suficientes. Nada falta em seus
lares. Não disse o ministro da Justiça que o Governo jà
deu tudo aos marítimos c ferroviários? V. n5n norrèntau:
oue querem mais?

COMO 
SE ISSO não bastasse, fala-se agora em "trégua

salarial". Que pretende o Governo com isto? O
congelamento puro e simples dos salários dos trabalha-
dores. Congelamento nominal, pois na realidade, com a
inflação e a carestia crescentes, o salário real diminui.
A "trégua salarial" desejada pelo Governo não passa,
desta forma, de uma trégua com a miséria. Com a mi-
séria alheia, pois os que estão no Poder não vivem de
salário». Com a miséria da maioria de nosso povo. 'De-
ve-se assinalar, mesmo de passagem, que essa idéia de
"trégua salarial" surge justamente quando visita o nosso
pais uma missão do Fundo Monetário Internacional. A
trégua salarial é uma das condições impostas pelo FMI
para liberar alguns milhões de dólares...

NAO 
PODEMOS deixar de lamentar o fato de o »r.

João Goulart estar à frente de tudo isso. 0 sr. João
Goulart é um lider de raizes populares. Féz toda a sua
carreira política situando.se ao lado de importantes luta»
reivindicatórias dos trabalhadores, pronunciando infla,
mados discursos em suas assembléias sindicais, procla-
mando a caducidade e a ilegalidade do decreto-lei 9.070,
defendendo o direito constitucional de greve e demais
liberdades democráticas. O sr. João Goulart assumiu,
de público, solenes compromissos nesse terreno. É de
estranhar-se, por isso, que os atentados às liberdades
individuais, a repressão aos movimentos grevistas, as in-
vasões de sindicatos e outras violências praticadas nesses
últimos meses, contem precisamente com a cobertura
política do presidente da República. Com a sua coni.
vencia. Da mesma forma que, com a sua omissão coni-
vente, os reacionários e golpistas se rearticulam e pregam
abertamente o golpe militar e a ditadura. Os trabalha-
dores esperam que o sr. João Goulart mude de atitude.
Mas não esperarão indefinidamente.

OS 
TRABALHADORES e o povo sabem perfeitamente

que a defesa das liberdades não depende dessa ou
daquela personalidade, desse ou daquele chefe política.
A garantia das liberdades constitucionais e a sua amplia-
ção residem, sobretudo, na ação das próprias massas.
Lutando por melhores salários e pelo respeito ao sagrado
direito de greve, contra a desumana exploração dos lati-
fundiários e pela reforma agrária radical, contra a espo-
liação dos trustes americanos e pela libertação econômica
do pais, é que os trabalhadores e o povo brasileiro defen-
derão os seus direitos constitucionais.
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LIBERDADE DE IMPRENSA
TAMBÉM SE COMPRA

A ofensiva dos setores reacionários c das grandes em-
presas imperialista.» no Brasil contra a imprensa vem-se
acentuando ultimamente. Na 8a. página, Fabiano Gonza-
ga conta detalhadamente como funciona o mecanismo de
suborno e corrupção dos nreios-^rte—d+vulgaeão—em—nosso—
pais. Conta como é comprada a liberdade de imprensa.

Um Projeto Contra
a Reforma Amaria

A comissão nomeada pelo então presidente JAnio Qua-
dros para estvidar o problema da reforma agraria no pais,
apresentou iá suas conclusões num anteprojeto de refor-
ma agrária encaminhado arr íw.y.fy.np parlamentarista. Na
3* página, o leitor encontrará a vcrcTãcle sobre èsse._-do-
ciimento que. antes de tudo. é contra a verdadeira reforma
agrária que está sendo exigida por todo o povo brasileiro.

ADJUBEI VEIO VER E OUVIR
Unis .jornalistas soviéticos — Alexc.i Adjubei (diretor

do "Izvestia") e sua esposa. Rada Kruschiov (subchefe
da redação da revista cientifica "Rubhczon" c filha do pri-
meiro-ministro Nikita Kruschiov) — encontram-se no
Brasil, em visita de cordialidade. Adjubei c Rada têm sido

..alvo da melhor acolhida nos meios jornalísticos nacionais
e vêm sendo objeto de carinhosa cüriõsitiatlc popular. VI-
sitarâo, além do Rio t Brasília, Sáo Paulo c Porto Alegre.
Entrevistarão o presidente João Goulart, o primciro-minls-
tro Tancredo Neves c o governador Leonel Brlzola. Várias
homenagens Já foram prestadas aos representantes da im-
prensa soviética, cumprindo destacar o jantar que lhes
ofereceu, no hotel Copacabana-Palace, o jornalista Paulo
Silveira, diretor do vespertino "tltima Hora". Adjubei e
Rada concederam, cada um a seu tempo, entrevistas cole-
tivas à imprensa carioca. Na foto, o diretor do "Izvestia"
e sua colega c esposa por ocasião de seu concorrido desem-
barqut no aeroporto internacional do Galeão.
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Líderes Sindicais Desmascaram
Plano de Provocação Golpista
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EXPLICANDO
Rafael Martlnelli. presidente da Fr-

deraçio Nacional d»»< Trabalhadores Frrru.
viários, explicou detalhadamente os (.,:...
que ee verificaram no Congresso Nacional

da cateforia e denunciou viaornumrntr •
campanha dr raluni*/ r iiivrrdade» dos or.
gios da imprensa rracionar.a.

CONGRESSO DE LIBERTAÇÃO NACIONAL
CONVOCADO PARA JULHO EM GOIÂNIA

A -Saecullva da Comissão
Orgaoiaadora do I Congres-
ao dt Libertação Nacional,
cjve at mllará em Golã-
ala. aoi dias 15, 10 e 17 de
Jtüho do corrente ano. reu-
8ir-se-á no próximo dia 15,
Aa WJO horas, na Guana-
bara (Idiffclo Santos Wa-
lüa, 1|» andar. grup0 '• ¦»"'-'.
quando deverá aprovar o
proframa geral dos traba-
lhoa do referido conclave e
«M tAnaos do manifesto a
at* dirigido ao povo brasi-
Mio, aopvidando-o a parti-
eipar da Iniciativa, que visa
¦ orvaalaação e mobilização
de todas as entidades de
classes • camadas sociais
interessadas na luta pela
reforma agrária e contra o
Imperialismo.

OPERAMOS. CAMPONESES
I ESTUDANTES

A organização do pátrio-
tico oonclave, inicialmente
destinado a reunir opera-
yios, camponeses e estudan-
tos, numa frente única pela
reforma agrária e contra o
imperialismo, foi decidida
¦o I Congresso Nacional
dos Lavradores e Traba-
lhadores Agrícolas, reunido
at*. Belo Horizonte, em no-
vem bro de 1961.

Bm dezembro do ano pa.i-
sedo foi constituída a Co-
missão Provisória Organiza-
dora do Conclave, composta
de três operários, três es-
tudantes e três campone-
•es. No dia 9 de Janeiro do
corrente mês houve uma
nova reunião, na sede do
Sindicato dos Empregados
•m Hotels e Similares, com
• participação de represen-
tentes dr 9 Estados. lnclu-
eive numerosos líderes ope-

sTários, estudantis e de or-
fanizaçóes camponesas e
patrióticas. Nessa reunião,

rnr 
proposta do deputado

ranclscp Julião, ficou de-_
«ídida a ampliação do con-
«lave. com a participação
de representantes de todas
M organizações, classes e
•amadas sociais Interessa-
ias na luta contra o impe-
ttallsmo e o latifúndio.

MANfKSTO
Refletindo n desenvolvi-

anento das lutas do prole-
variado, dos camponeses,
dos estudantes e de diver-
gas outra» camadas e cias-
g«a sedais, a Comissão Na-

Knal 
do Congresso vem

balhando a 11 v a m e n-
te. TJma nova reunião rea-
Bsoa*ee no Sindicato dos•Bancários, no dia 30 de ja-
IMiro altlmo, quando Aldo
Ar antes, presidente da
união Nacional dos Dstu-
dantes, leu a minuta . do
manifesto k nação, definln-
do aa questões básicas a se-
rem discutidas no conclave.
A aprovação final dos ter-
anos do manifesto só se da-
ri sa reunião do próximo
dia íi. Podemos adiantar,
entretanto, os eeus pontos

básicos, que cáo oi seguiu-
tes:

U defeisa das liberdades
democráticas e luta pela legi-
ruindade da representação
do povo no Parlamento:

2) definição da luta pela
emancipação econômica e
politica do país;

3» rumos para o desen-
volvimento Independente da
economia nacional: ai re-
forma agrária » bi indus-
trializaçáo;

4) luta pela erradicação
do analfabetismo, pela ex-
pansão do ensino público t
da cultura nacional;

5* medidas destinadas t
melhoria imediata da»; con-
dlçòes de vida do povo.

APOIO DE MAURO BORGES

Na reunião que se reali-
zou no Sindicato dos Ban-
cários, com a participação
de personalidades de 9 Es-
tados, estiveram presentes
os representantes dos gover-
nadorea Mauro Borge»>, de
Goiás, Gilberto Me»strinho,
do Amazonas: Leonel Bri-
zola, do Rio Grande do Sul,
além dos deputados Adão
Pereira Nunes íEst. do Rloi,
Germinal Fcijó <S. Paulo),
do padre Francisco Lage e
representantes de várias or-
ganizações.

Nessa reunião foi confir-
mada Goiânia como sede
do Congresso, após enten-
dimentos com o governador
Mauro Borges, que reafir-
mou seu apoio ao concla-
ve, .oferecendo a capital do~3£u~Estado 

para a instala-
ção e realização do mesmo.
Cidades outras como Rio de
Janeiro e Belo Horizonte
chegaram a ser sugeridas^
mas Goiáriia-rosebettTrapfõ-
váçao final.

A data do Congresso —
15, 16 e 17 de julho do cor-
rrnte — íoi escolhida em
virtude da ponderação dos
representantes dos lavrado-
res, que salientaram ser
maio e junho os meses em
que os trabalhadores do
campo encontram-se na co-
lheita, impedidos de se afãs-
tarem de seu labor

INICIATIVAS

Tendo em vista O inicio
Imediato da descentraliza-
ção dos trabalhos do Con-
gresso, o debata e o estudo
dos problemas nacionais e
regionais, a mobilização das
massas e a elaboração das
teses a serem defendidas,
pára a formulação do pro-
grama comum, já íoi deci-
dida a constituição de qua-
tro comissões centrais: es-
tudantil. sindical, campone-
na e parlamentar, que atua-
rão no âmbito nacional, eominiciativas própria*, de

acordo com as caracteristí-
cas de sua organização. A
coordenação das atividades
de cada comissão será íel-
ta no* Secretariado Nacio-
nal, onde estão representa-
das. Ficou acertado ainda
que todos os parlamentares
que derem seu apoio ao Con-
presso integrarão a Comis-
são Central Parlamentar.
Essas comissões deverão .se
estruturar também nos ám-
biios estadual, municipal ou
regional, promovendo, jun-
ias ou isoladamente, atos
rm função do Congresso.

Estão sendo constituídas
também as comissões de fi-
nanraf. propaganda, organi.
züi,'ão r len-.iirio do Concrr.s.
so. v

a COMISSÃO EXECUTIVA
Ainda na reunião realiza,

d» no Sindicato dos Banca-
rios foi aclamada a Comis.
são Executiva do Congresso
i|ite dependendo ainda de ai.
;;iimas consultas, ficará as.
sim constituída: governador
.Mauro Borges, patrono do
Congresso, governadores Lco.
nel Brizola IR. G. do Sul).
Gilberto Mestrinho íAmazo.
nas), Aurélio do Carmo (Pa.
rá) Chagas Rodrigues
(Piauí), c Nci Braga (Para.
nái Presidentes de Honra;
Presidentes Efetivos — de-
pulado Francisco Julião, pre.
sidente. do Conselho das Li-
gas Camponesas e Ald<
Arantas pres. da UNE; Lin-
doiío Silva, pres. da União
dos Lavradores e Trabalha,
dores Agrícolas do Brasil;
Clodsmitd Riani, presidente
da CNTI e deputado Sérgio
Magalhães. Vice.presidentes:
Manoel Ferreira Lima, pre-
sidente da Federação das
Associações dos Lavradores
Fluminenses; Benedito Cer.
queira, presidente do Sindi.
cato dos Metarlúrgicos e sec.

N"f'l; Jarbas' Santanna,
presidente da UBES; deputa." doErnani Maia; padre Fran.
cisco Lages. A Comissão
Executiva será ainda inte-
grada par representantes ria
indústria, do comércio, da In.
telectualldade da magia,
fratura e do movimento (e.
minino,

SECRETARIADO

O Secretariado ficou as-
«im constituído: o estud-mte
Mário Lúcio, vice.presiden.
te da UNE; Rui Guimarães,
lider sindical: Nestor Vera,
camponês;' Lúcia Mui hio-
land, escritora: coronel Os.
car Bastos, secretário da
Frente de Libertação Nacio-
nal; professor Henrique Ml.
randa secretário do CED.
PEN e da Federação
Professores; coronel Luiz
Baiardo da Sirvar presidente-
da Associação dos Diploma,
dos do ISEB; dr. Heros Tre
neh, assessor do movimento
camponês de S. Paulo Elso.
son Costa, de Minas Gerais
e Erlde» Guimarães, secreta.
rio do Trabalho de Goiai.

figurai» raMMtfiUUru do
govarno federal, entre oa
qual* o miiiUUQ á* Jutliça.
•r Alfrrdo 'ia n pastaram
a I<u»r coro < - ¦>. 4 onda de
provocjçó* valuiii*», ame»
cai <• \: ... .-.- lancadai»
rontra o movimriuo sindi*
ral bntMlrm», nu na inúlil e
.U ,-iWiail» l- 4MVK ||«
impedir ss k.u ;lo prolria-
rttdo pela m¦ ...¦ ** do*
•aua Miario* . ;..i.»iia.j.«
nela n»».>•«.. ue«enfreada
do f«uu» dr rida, e da criar
um ambienta i -i". ca-
paz de i.«-. nr.. a -loeti-
fâo da» ...;«•:.:.-.. Miutirrit
r democrática», atrave* du
tmorumo polícMl. ia uô>lu
em pratica, aberiamerte.
pelo tiovernadiir Carvallto
Pinto, cm •'• ¦¦ i .

JornaU a Mítico do* * il
pi-«». orM ).... ii..-, anie o
rrr-.rnir * juMu movlmcit-
to relvlndlcatorio dos traba-
lhadores e a «ua participa-».-;»'» cada ¦><¦¦ maii ativa nn-»
lulas pelas reformas de !>.»¦¦
no pali, abriram manclir-
tes. ná pouro* dlna. para"denunrlar" um fanlarm.i-
gorleo plai.»> dr greves , ra<
boiaieiu .:»«.. nenle art!-
rulado pelo* frrrovi.-rios.
que Juntamente com mariti-
mos, portuário* e estivado
rei levariam o pais ao ra»-.
no dia 10 do corrente. Hnrns
depois, o ministro da 

'Ju«tl-

ça. que ja havia dado torta
apoio ns violências comei-
das prlo govrrnndor um
Ia conlra os indefeso* gre-
vhta.i da Sorocnbana, lan- -
va umi» nota pública, feiíll-
do róro com o« pon-i-vr-'*
do golpUmo. robrlndo-sr ns-
ilm de ridículo.

Embora o rhnmndo plano
dr greve geral nos transoor-
tes marítimos e ferroviários
náo passasse de grosseira
provocação, o fato é que o
minUtao da Justiça ae apres-••ou a servir-se da oportunl-
dade. para declarar l>e«al
1111a greve nos transpores e
ameaça Ia. com a mais feroz
repressão

FALAM OS UDERt..

A propósito dessa onda de
provocações manipulada pc-
los grupos reacionários, a
reportagem de NR ouviu o
líder Rafael Martlnelli. pre-
idrnte da Federação Nacio-

nal dos Ferroviários e um
dos acusados como articula-
dor do plano de sabotagrm
r greve geral que seriam dr-
encadeados no dia 10 do

correnle. Martlnelli afir>
mrai"Km primalro lugar devo
salirniar qua o* ferroviuru»
iu- drtrttaram nenhuma
greve, n*m para o dia 10
nem para qualquer ouiro
dia- O qur o* ferroviário» dr
¦•-..;.¦¦.-. rm seu último Con*
.- -•-1 Nacional. to4 dar um
pra^o da 30 dia* ao »»•¦<¦
no. praro qua or en»erra no
dia li do corrente, para que
o meuno te pronuncia»»* to>
bra a n- • •» principal r*|vln>
ilicacào, que e a rquipi»rrráo
de «alário* enfe ¦>• irab»-

.--.- dr !'<¦•-, a<» ferro-
vi»* p"cloneU. O ore«t«iente
Joôn 0»'»r ¦¦:' iá frnncu rm
nare '^n relvlirticpriio. de-
¦•:...:..'Il'" 

a < .¦llW.-' '¦ -'

do* •alsrio» enlre oa ferro-
viários da Unpoid*na e da
Central dn Braul i>.» me.
dldn que resolveu um terio
nrohtrma admlnMrativo e
trouxe novot p5timulo« fc
produtividade do Irnbnllin.
poderá •»»• ettendida a ló>
<»•»• as 17 ferrovias, rom um
dl"»*ndlo dr verba Igual io
rur foi a»»'o aoen"« rom a
Cintai, Sòmen'»» ^r»»!» do
r"a 15 - pro«ir«»tiiii o l'drr
frr-ovlárlo — r oup come-
rnrrmot n realinr aá as.
••••mbMIen-nrrnU pr»o Inlr-
rlor do Brasil, dando eonia
aos noi«o« eo-»"inr>hflro' dn
rer»>o»tn do On»-»»»»n. wa
nu» o< mr- -nr^ {'c-U'*-^ •/»-
i... #. p- ¦•!-»»«, n .(.«oi- rn-
m nío »»nh»m sido nlrn-
HMc* O recurso h arevr.
r-u» r um d'»-e|lo dos Imbn-
lt'Pt"re-. ivider* .«c uMMrn
d", tr p"-'»n dW»Jlrtm ns
rtfv :'«-«-m!)lcln« Até a»»orn.
rntrrtanio - nrrntunu o dl-
r'»jrnte .sindical — não há
nmhtima drrl<áo nesse sen-
lido. Po*sn ?• rf-Kiiísr. conni
do. que náo nos amedronta-
mos com ns nmenras. e our
proiseguiremos. como atè
agora, defendendo os |n*»i-
r*»«r« rta r»»egorla que re-
presentamor".

PLANO GOLPISTA
"Quanto á onda publicitá-

ria sobre uu supos'o plano
de sabotagem que teríamos
orcanbado para o dia 10 do
corrente em todo o terrltó-
rio nacional, a sur explica-
ção pode ser dada pelo pró-
prlo jornal que o divulgou:
a "Tribuna da Imprensa".
Esse órgão, dias ante», hs-
via publicado uma entrevi;
ta do governador Carlos La-
cerda. defendendo aberta-
mente a instauração de uma

ditadura militar no pafc. B
visando a etaa objetivo que
(«golpista* aaaacam as mais
tontn provocações eomra o
movimento aindiral, tentan
do i-.u-l" daa demau fòr-
<¦-.- miereuadaa na manu-'•:.•..-• do regime drmoeni-
tico e no «-- -..i>.i'r ao i»t|.
f únd io e ao imiierialUmo,
para mal* facilmente gol'
i -¦»* o paia","O mau condenável de
tudo lato, entretanto — eon*
elulu o lider ferroviário — e
qur homem cont re«oonta>
bílidsde no Governa paatrm
a farrr coro rom os golpit.
ta«. amrnrnndo realizar a
política dèlr*. de ret>rr>*fto
a«i« movtmentot reivli»d'ca-¦'••-• e de »:¦•:.» .>¦• aberta
à« !!»»• ri!"lr> • :: U .il» r i|.
mocratlre*. n. ¦. poslcin è
clara: nio abrimn» min dot
in--/)- ."rito «lb nenhum
pretexto".

ESTIVAOORES: ,
DESESPERO

Nmsa reporlasrm ouviu
nlnda o lider Orvaldo P.*"he
ro dn Silva, prrsldrntr da
Fedrrnrftn Nacional dos Es-
llvndorr^, cmiriadr taiibem
a'vo dnt provocações, que
dfriorou:"EMá cloro qur os Inlml.
;•¦ • dn demorrarla e do pro-
ur<- o do pai< tentem-te de-
>e.«oeradot anle a rrrtrente
pnrtlrlparin dot trabalha-
dores na vida poli*'ca narlo.
nal. O teu detetorro volta-
•»e particularmente eon"a
st catforiat Integran'rt do
P?r»o de Unidade e Aeio —
p»arltlmoj. ferrovlá-ios. ea-
tivadorrs e portuários —
our tém defendido com
cxlto nio só as reivindica-
rftrs econômicas dos traba-
Ihndnres. mas qup nluam
cada vez mal* contcl»n,»»s na
luta pe'as reformas de ba<e.
entre as mi.ilt se iltiin a re-
fo-m« erraria, e n» luta ne-
1» rnranll» das IlhrMrdrs
rindirals r demorrét'r«»t. n
r"»»rin'o da rrrvp («««'«««^j
r'- asósto. o»'a posse do sr.
JpfiO On"'-''"

A UNIOADE DECIDIU
"O fato mais Imnortanir

dr tudo isso — protsegue o
lider dos estivadores — é
que nio nrt atemorizamos,
nem com as provocações dos
goloistas, nem com as amrn-
rat das autnridpdes aovrr
namentais. A unidade rins
tinbalhsriores é oue d*cirii-
rá, em última análise, da le-
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SP: CAMPONESES LUTAM CONTRA GRILEIROS
Recentemente organizada, a Associação

dos Trabalhadores Agrícolas do Litoral Sul
Paulista, que reúne assalariados, posseiros
e pequenos proprietários, está empenhada
em importante luta conlra a ação doa gri.
leiros daquela região.

A foto fixa um instante da reunião de
lideres sindicais, camponeses, estudantes e

populares realizada em Juquiá a fim tis.
prestar solidariedade á Assembléia.Geral
daquela Associação. Vemos entre os presen-
tes, o lider camponês Jofre Correia Neto,
vice-presidente da Federação das Associa-
ções de Trabalhadores Agrícolas de São
Paulo.

giUmidade oa nio do* mtnl<
nientoi rfivindieaiorio*. eom
greve ou aetn grw. Também
nao mwm ronrwimtnto da
faniaawM greve do dia 10
Só fâ/mi.v» greve quando
a noua categoria reaolte.
rm •»»»» auemblêia». que
são o* noatot orgiot tobera-
noa. Eiaa do dia 10 nâo foi
diruiida nem votada nas **•
trmbleiat Be i•'•*"• teria
realitada

Agora me*mo — arentua
o lider Oevsldo Pacheco —
travamos uma luta muito te.
riB. vttando a ferer rom que
at rompaDhíat rttrangrlrai
rumotam at determlnacrVtt
do bolMlm númrro S30. da
C'»ni"«Jo Nerlonel dr Ma-i-
nlu> Mrrrante. our dá um
tratamento uniforme aa
romoen^lBt etiraniriras e
nar'onelt. robr»>ndo-1 hei
(qual prreo nor lanai tn»ba-•ho rra'1/ario peiot . ¦.¦. i-
<'"•«¦ Aa romoanhlas n-
irsnrelrra negam «• * rum-
nMr e lei. em (•••rr*nHlo aa
B»"orHn''**. p>»« «"•ii'rn doa••'»r.>» d»H ln»h»»htriorrt e
riot frinflp* !•••«>»* *t dia
.¦¦:.-•..-» ruflonr*', n'ie
o->fr»pi pnm ri"«v»»,»»rfpni,
f*rr pn» •»nviV«trm p|* n»»n.
T!> roíir^dirios r»jt . ¦•.: i-. i.
rnt

"Para lutCfirirp comnlat-
n"i»*in rom »»s urt"XM Inter»
nacionais, o» «eus briirfHa.
i'os nnttvos. 900'pjo. mir
homens do nm^irio Ooví-r-
no c nr<bcr'"riot íôr nm»i'a
¦ ...i, .im.-. M..I-'. • fi ¦ . !<>,).
In i» confundir a > »> n • ¦ nú-
bíira. ofi"mpndo qur «on«it
una prlviie»'i-»rio». our «a-
nhemot elevsd|t*lmos setA-
rios e nur nor no««a ru'on
o< prrro.t daa merendo»-^*
são por demsli elevado*.
Tudo Isso é mrn'lrn. Já dr-"afl»mot, tanto ot hoir«ns
do nnv»'"no r"p*o nt In^tit-
t"lalt i> r"m,,"',,prtrt r»t»a
ur"n rr «-rr•*'•?"»»•.rm-*p as
co|»flt sr-i->m <•o'r>»•-¦-,•»- em
S"»llt riCVHot t'rnyr>t; >-f.r, «Q.
mot rern'm*^veit ne'n hn,Tn
n«-("'.i»;n,>»»^» f|0 p«ti»n.
ii-.|s | n»n .•i.-irm-> fç»-itw>u\
dr *r,ibp'ho. oue ricer»»!-
npm c enpp»*er|»»trn»n rios
ro!»o< nroriulo». ^áo tomo»
ri*s-ryip«pvr!s nr'o p'*;"»o
nr-pjrlo dos noriot n*c'o-
n^iç. our fir»^rn'ipp "•
ourm os navios dirante dm";
ao lano. oacando »nxat.
onerando o« orreos do
transnone. Não somos rrs-non"»'"'* np|i> poTuncfii no
Fundo y-"-'onal de Marinha

aUtranto, ono> millioia d»
r; -irin.i tia deanadoi de
»u> fins para ronqueotr
uu. pouroa noment Bao ao>
i;..i. re*pon*aveu petos pri-
vilrgiot am ei wánm de
rafe. a quem o govemao<»r
u.'i<i« perdoou uma dlvi-
da de sen NUtãea de ermeU
ro*. Não »<imiti nos que lan-
cem tõbre oa noMoa ombrtva
a* reiponiabilidadrt que ro-
bem ao Governo e ao nrA*»H»
regime ¦

NAO Rf SOtVf
t

"Nenhum problema aeri
«olurlonado com ameaçai,
cominuB o ar. Otvaldo Pa-
checo, Lutamoi pela posta
do tr. Joio Ooulart porqua
nio admltlmoa rttroeeaaoa
no caminho da democraeia a
do progresso nacionais.
Tambcm não podemos aceU
tar, sob qualquer pretexto,
oue, homens dé**e metmo
Oovémo violem o dlrel'9
que irmos de exigir o cum-
nrlmrnlo daa leis que noa
beneficiam e tentem Impe»
dir a copqultta das rrivinm-
<¦ ••''•<" drttlnndat a melho.
mr at no*'nt condlçÃet rip
vldn e de trabalho, a dar
um pouro mais dr n:\o paro,
oi nossos filhos. Nio serA
rrorlmlndo. como ameaça o
ministro da Justiça, oa mn»
v I m e n t o s reirlndleató»
rlotdos trabalhadores, ou»»
te evl»arã n -«rio dostolnl»-
Ias. Fias ser&o rvltadat nào
com n rconwáo ao movi-
mrn»o onenirlo. mas. Iu«ta-
i»»»nip no rontrárlo. com a
,<..,</•',, ,,,, , |p-rv..'< .( .* ,
t'AC r poir» o pf"t»"ni<>,,*'>
{•is ronherlrio* «oi*»'***» fn%
ro-'ot pu" orunnm no nro-
prio pn-rpiijo do Estnrio".

• f-- •.¦•.. -...,„i l--.,,,!.!!» „
-i #-.-,, ^ p»t n/>--r»ç rn*.

tlt P> »»•?• *'r.»'l»n-pjn^^
U—-n çr-'--f-"'r r»"'*!',r"',
f\ny p p^-c-i.»»-*», ,»,.,. #(j
,C* 

•--'¦/". . /»*» *' ".-^•P<

po «e-W-l.t-rt ,i IH #„ „,„-«.,
nt\ P#»í»l'ft f»»»**o / • mu ,- .»
(--Io.,,.,, p,, lll'n, nt'^ t»n./>$

»"( rr|vlr»ri'»prA»t » tr-<»>.

mot a wulr l'nií» rolt» é
ppria — rnppinlii n |irt»r p»-
r»npn| rios r«,i»-trinrr«: não
phrlrrnins máon rios nos<os
riirpilnt * dr nnutas relvln-
dirarriet. mesmo our nt»a
1'so 'enhomo* Ar reeon-r- %
grrv». »>n qualquer oportu-
nidadr."

50 MIL INTERINOS TRAVAM
A BATALHA DA EFETIVAÇÃO

Cerca de 50 mil funcio-
náuu.s interinos das aular-
qulas e tios serviços püuil-
cos federais prosseguem na
dramática batalha dos ape-
los aos parlumcntures du tu-
dos os partidos, para que \u-
tem favoravelmente ao pru-
Jc.o que II,c- aosegura a ele-
tivaçào nas funções que
exercem a cinco ou mais
anos, c ás emendas que
mandam efetivar também
os admitidos até a data de
vigência do Plano de Classi-
ficaçáo de Cargos.

Centenas de interinos
continuam chegando a Bra-
silia, oriundos dos mais di-
versos pontos do país, fazen-
do crescer o movimento de
opinião que visa a impedir
o desemprego em massa de
milhares de servidores, não
só das autarquias como de
todos os ministérios e de-
mais instituições federais,
que há vários anos vem
trabalhando como interinos.

AUMENTO DE
VENCIMENTOS

Por outro lado, a Conte-
deração Nacional dos Servi-
dores Públicos, presidida
pelo engenheiro Carlos Tay-
lor. prossegue comandando
a campanha pelo reajusta-
mento dos vencimentos de
todos os servidores, a partir
de 1 de janeiro do corrente,
na base de 50%.

A piretoria da Confedera»
ção voltará a se reunir no
próximo dia 17, quando .de-
verá dar um balanço nos re-
sultados da canmanha pelo
aumento de 50%, e traçar
novas diretrizes para que o
obletivo seja alcançado. O
DASP. como se sabe. ainda
não enviou ao Conselho de
Ministros o resultado dos cs-

tudos que vem realizando s6-
brr o reajustamento dos
vencimentos dos servidores

CONFERÊNCIA
CARIOCA S \

A Federação Carioca dos
Servidores jà convocou a
Conferência dos Servidores
•da Guanabara, que se rea-
lizará em 30 de março do
corrente. Todas as entida-
des filiadas já se encontrpm
cm franca movimentação,
organizando as convenções
locais e intensificando • as
manifestações em favor do
aumento de 50^.

A Confederação Nacional
dos Servidores, através do
seu presidente, informou à
reporta irem que telegramas,
abaixo-rsslnados e cartas
continuam sendo enviados
ao Conselho de Ministros e
ao presidente da República,
pedindo que seja imediata-
mente enviada ao Congresso
Nacional a mensagem oue
concede o aumento nns ven-
cimentos dos servidores, '

GB: Motoristas Vão à Luta
Contra Violências da Polícia

Motoristas, trocadores e
despachantes de ônibus, lo-
tações e micro-ónibus deci-
diram suspender a greve ge-ral nos transportes coleii-
vos da cidade, em virtude
do recuo do governador La-
cerda e do tseu chefe de po-
licia, que se viram forra-
dc»3, ante a unidade da cias-
se, a declarar que respei-
tarão a lei, e que já haviam
tomado providências para
que o coronel Ardovino Bnr-
bosa fizesse cessar a onda
de crimes e violências que
vinha cometendo contra os
profissionais do volante, a
pretexto de disciplinar o
serviço do trânsito. Reco-
nhecendo publicamente que
estava agindo fora da lei,
o chefe de policia prome-
teu aos líderes sindicais que
nenhum trabalhador será
mais- preso petos- métocios
antigos, e que apenas os in-
fratores, uma vez detidos,
serão encaminhados à De-
legacia Distrital donde a
falta fôr cometida, e não
mais entregues à sanha do
coronel Ardovino a de Bo-

rer. como vinha sendo feito.
Um jovem motorista Ita-

liano, que há dez anos exer-
ce a profissão, sem nunca
ter merecido qualquer puni-
çao cio Serviço de Trânsito,
foi arbitrariamente preso,
pelo fato de ter atravessado
com um sinal vermelho. Si-
nal que encontrava-se de-
sarranjado hi muito tempo.
O motorista, s«giindp...teste-.
munhas, esperou vários ml-
nutos diante do sinal ver-
melho, que não se apagava.
Quando resolveu passar, foi
preso como infrator e con-
duzido à Delegacia de Vigi-
lâncla, que se encontra sob
o comando do famigerado
inspetor Borer. Nessa Dele-
gacla o motorista foi agar-
rado e violentado por oito
detentos, sem que nenhum

j)olir.ial^y_Iesse_em--seu-socor="ro. Violências dessa nature-
za foram cometidas contra
dezenas de outros motoris-
tas. Os líderes da categoria
assinalam que não são con-
tra as jiiõtas punições aos
infratores das reprras do
trânsito, mas que não po-

dem concordar com os ile-
gais e bárbaros métodos
usados pela policia carioca,
razão pela qual a classe
apelará para o recurso ex-
tremo da greve, caso não
cessem as violências.

O QUE RESOLVE

Em memorial enviado ao
governador da Guanabara,
os lideres rodoviários, refe-
rindo-se à situação do trán-
sito na Guanabara, sallen-
tam:

"Todo o mal emana do
Departamento de Conces-
sões, do Estado da Guana-
bara, que não apresenta um
estudo capaz de traçar nor-
mas para o tráfego dos
transportes co 1 e11 vos de_

_P2!--S8geires7—por-isso" suge-
rimos:

11 — Que o Departamento
de Concessões, constitua
uma comissão, da oual par-
tlcinem representantes déste
Sindicato, e elabore um pia-
no objetivando:

a) — Que os proprietários
de autolotaçôes individuais,
se constituam em empresas.

b) — Que só seja conce-
dlda licença às empresas
que em termo assinado, se
obriguem a organizar qua-
dro-horário dos seus empre-
gados, estabelecendo o hora-
rio máximo de .8 foito) ho-
ras. diárias com um dia de
descanso obrigatMo.

O — Que às empresas as-
sim constituídas, seja-lhes
proibido, sob pena da cassa-
ção da licença, alugarem os
carros a seus empregados ou
a terceiros, mediante um
aluguel diário. Proibindo-se-
-lhes, outrossim, pagarem a
seus empregados salários em
comissão. porjia^em_p_u_aii=—""tro~qTrãTqü~êr sistema que
seja o salário mensal, esta-
belecido em convenção co-
letiva de trabalho.

d) —¦ Que as empresas se
obriguem a estabplrcer atra-
vé- dos sevis ?!nd'cptos. ron-
tratos-coletlvos dr trnbrUio.

ei — Que a.s multas atri-
buídas às empresas, pelo De-

partamento de Concessões
não sejam descontadas dos ¦'
salários dos empregados.

fi — Que as multas atri-
buidas aos empregados e
após serem notificados, se-
Ja-lhes assegurado o direito
de defesa, e finalmente as
infrações deverão ser pagas
pelos mesmos em local pre-
visto no regulamento.

gi — Que seja obrigatò-
rlnmcnte Institua uma co-
missão, da qual fará parte
um representante dd Sindi-
cato para julgamento dos
recursos oferecido pelos in-
fratores.

E, finalmente, exmo.
sr. governadjar^vulgévanTOs;,¦üpiirnifíõ que fô;»^e fundido
num sn organismo o Serviço
de Trânsito e o Departa-
mento de Concessões, no ob-
jrtivn de serem unifienrirs
as multas e infrações dçfl-
nhido rlnrnmpntp as Infra-
pões relativas i\" eimi»'»- c
aos rmoregados, cujos rc-
sultados seriam os mais be-
néflcos para a coletividade".
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Nasser Náo Falou Toda a Verdade
Apontou Terroristas-Mirins Mas
Não Denunciou Behring e Lacerda

3 -

Um Projeto Contra a Reforma Agrária

I
A mcmunha expeliu va*

rta* MUMMto-tOUtiOi. üe
pou de uma _c«uçao doto-
rota. com ameaça» de "deu-
vrante" • cada dia, o mi.nutru Alfredo .'.«••.ri aivui-
•ou. afinal, o« numes de ai-
{tuna 

terroriM** ao MAU, tm
ut* «laborada pelo ¦¦:.¦¦

Cairoli ciirfe du Urparia
mrntorcderal detk.uitinça
Publica, com denuncia» en-viada* por elemento* da pu-•leu» n-noea contrario» a
u*ieroa,

u mmUtto fe. alguma»
re.ciaçot» . -w.,- _ tciieitlr
Vicente, por exeiupiu. que«ouus o* jomaiji ja Haviame..aoo finamente —.outra»
ti u'i i*. como u dc um de*
bil mental que ro*Iu de i>••-•-r armado para fotografia--,
d grande maioria de "ficlu-
Imiw", pag.V para fa«r ba
iu no.

¦•penar dtw>ü. c de haver oir..iiutru ua Jumiçu, ,¦.-,.-» .i.i.iiiun... uu nau, ,-.....:•« -uu iII..I... u principal no*i.i. da o...i — ünociio 1..1
t- •. J.-., que apareceu como••nubnerf e s.e«i Indlcaçòc*• ne-t• ..i.i a «eu n- pen c
c. não haver (ocauo cm uo-
nu» como Jon.c ileiiring de
l*._io*. a ii.t.1 tem seu» me.
rlloa,

<*or exemplo:
vit*m dc relembrar a ficha

do facínora Adalberto de
flouiu Oomea, "_toimhir,
to» mal» 1.1;;..-m. espanca-
tioica que ja passa.ain pela
pjitcla. da qual foi expulso
c ago.a rcln.cgrado. a lista
comprova a Iir.cüo de tutlos
oj implicado* com tinuras
de prccmln.ncla no govér-
no de Lacerda, tais cono o
«'.i-iiMvn Ardovlnu e o car-
ra-co Cecll Borer. "ressuci-

.tido" pelo governador me-
nopáuslco.

.NGENUIDAOE

Bem. apesar de ter ficado
clero qual e o centro dlre-
tor das atividades terroris-
tas. o ministro da Justiça
abdica de suas funções de

i. 1..I.-.V.i pela segurança
I.-.-Í..U-I § n,-l. ¦,. a» .....
ligações ao *lu1. golpista
mau _.u. o...,;.. do i> - lo
tnentador «>.- ato» .• * nia»
e que. n-nu -.,- mesma «••
riedade na apuração dou la-
los, teria apontado como o• •¦¦•.-... do eomplo.

Ew>a atitude do mlnUtro
Alfredo '•¦.>- ¦: .uu..:. -...
nu minimo, uma Ingenuida
de inadmissível em qtitiuocupa lão i oi*. -.•...! ¦• . ..i.,,
no governo, ingenuidiide quechega â« Mi.ii de un.n com-
vencia ainda meno* aceita,
vel.

Acreditara o mlnUtro queLacerda vai apurar ns re».
pomnbilidndc* e. asj.lm. in-
crimlnar-se. ou pretendera
apenai que o caso *c)n ar
qulvado. romo *e nada tive*-
ne acontecido?

HUBERT ....

A figura misteriosa npon»
tada |ie|f* nuo"*ladc rmnn"um lal de llubii-rt <m*i
rlnnrirín das L_-»i« T*-**r.''ii.
ca*. Hrn«ilclra*i R A.", e nue
a clllóni retnon*'!*!! dt en-
lihercr. é n***i •'*•!>. i"*dn
menos que •• •'-'o !'uh«r:
Jr. oret-ldenle rins !.•»!_*
Telefônl<»ni n>«<i|ip|rn« * *|.
ce-nreslden'e rio CONCLAP.

Pnra i*ue se tenha uma
Irtéh Hn nroleeAo de Osval-
do fi..'«—i jr. nue fitiMi pa.
ra o« «"i-irio** UnMo*i no
p.--,..- |..c>-nt|, r;r. oue CO-
ir»*""•¦!¦•>• n transnlrar as
i*"*" '••••V«« d"* |nve,,l*»",*"*\',«.

n er*n«U'iar n o'"e'o dc
.9 ''o ii.n*n de 18.1, do "Jor-
n**l *to "ri-iii". onde. n'r*vé*i
d" u-n tr*enrnma da "A««o.
clftnd Press". flepi*ns «n-
herdo que nesse d'n, Hu-
b*"** Jr.. estava '-m Ch,T>*>o
Í*WJA1, na nns**irtf>de rlft rle-
Icnrto hr**siipirn ii Confe--'.»«'a Tntcr«*v><i-|r*i**'i ^i
I'"**'*',**,a. onde d*,,'>,*-,''ii
." ''iivilif P |.<v*i>-«l»***.
d" ri« j»trr» 1>" cn*>lt'*ls pttm>t\.
nclros nira o pnis com Iodas
a<- rerallas.

Essa verdadeira identida-

Em Berlim poderia ter começado
a 3' Guerra Mundial

O fechamento da frontei-
ra oriental de Berlim salvou
a pu na Europa. Informa-
ções ln__speltas como a de
um artigo da revista da Ale-
manha Ocidental Der Spie-
,*l, revelam que um Esta-
do-Malor secreto do Exerci-
to da Alemanha de Bona
planejava, em agosto últi-
•no, a invasão de Berlim
oriental "sem a participa-
«io doa soldados da OTAN",
• qu* desencadearia aguer-
ra aa Baropa e, possivel-
mente, mu todo o mundo. E'
o qu revela nma reporta-
gera de G.Conato, sobre o
fechamento da fronteira da
Repé-ltea Democrática Ale-
mã. saaa causas e suas con-
-cqtténelai. Esaa reportagem
está publicada em PROBLE-
MAS DA PAZ E DO SÓCIA-

LISMO (n.° 11-6H. além de
outras colaborações como
um artigo de Maurlce Tho-
rez. sobre os reflexos da
construção do comunismo
na URSS, fator de aprofun-
damento da crise do capita-
lismo: um trabalho de João
Matos, sobre a luta dos co-
munistas portugueses, e in-

tervencões de representantes
da Itália, Indonésia. Grécia,
Bélgica e Suécia no debate
dos problemas da juventude
e uma carta de I.Shvan sò-
bre a luta dos povos da
Oceania contra o colonialis-
me.

PPS n.° 11-81 pede ser ad-
qulrlda no seu jomaleiro e
nas livrarias, ou na Rua da
Assembléia, 34, sala 304 —
Rio — GB.

de de uma d»» figurai* Im*
i . ..i.i. do MAU - que
para o tiitttr->iru da j. ... .<
e o ini»ierlü»o »r. llubncrl
— e conliriiiada pelo "Uia-
rio de Noticiai»" d* fl de fe
vereiro, onde, entre outra»
eot*aí, lia a demineia de
que o "doiio da* LUla* Te-
iefônleam importante e ri-
qiii»»itiu>, lia pouco eom-
prou um palareie do *r Jor-
ne Behring de »,f»»f*«"

BEHRINC

Prova da* va.ilaçM,. »< do
iwuco empeniio da« au ou-
dades nn uunir de uma \n
o* teriori»tn>.. e mu* o Jor*
ee Behring de Ma os. p e.<l-dente do C.WCL\p iConse-
lho dai» C1- ti: ..o -.;.,- ¦.
ainda e •.a en llbetilade.
»ne*ar «le ler «e ¦:..'.. ..d..
corrurlcr. e ^rr uma das
ir.**": «in* rtente*. |M>ças da
ti—r-»'->t>r;.o terrorista.

Ff« eiitrevlüin ao jornal"A Ntiile" '5 2-02i. o preil-tlrn'e do CONCLAP afirmou
qne estava •-.-•-. ¦-. i.. uma
e.--ixlnhn irtravès da extor-
sAo de 0 5'. — o que rcore-senta bilhões — rins caolt-ls
reclstrados de tórtns as fir*
nm» romerclal*! e industriais
rio Rio e de Sito Pauloi paraoue as r-asses conservadoras
desenvolvam Intensa com-
panha antlcomunlMa. prlp.pl»!*lnir*n|r air.-*vé^ dos jor-
mlt e do P*>rliMv..**to Do
p.irlr.^-.iio' i_to é. confessa
oue vai tci*,ri» corromner o
P.;rler I.eq|ria»li*o r w|çl«f ns«rZ-xImas eleições de outu-
bro.

E o *>r"t>rlo nre-ldente da
p-p.-.hn,.- sr joü- onu'nrt.
lá tinha eoph*-c|niento do
fato. nols pi última reunião
rins rppp*'",ris clacses pro-
dutoras, n nuc Por*io.»rpc**u.
O Jo-pp pchrlpw ()(, >«a'os

tp. lí no—nir ?pi inOhões de
cru7-iros na caixinha.

FEUNIÃO

Ainda confirmando a pas-sividade do governo diante
da campanha fascista que
há muito tempo se desen-
volve principalmente na ter-
ra carioca, submetida a In-
feliz periodo lacerdlano. en-
contramos. no "Jornal do
Brasil" de 22 de outubro de
1961 (multo antes, portanto,dos primeiros atentados),
entre os "potlns" do colunis-
ta social da condessa, a no-
tida de que se realizara na-
ouela semana, no prédio das
Secretarias do Estado do Rio -
de Janeiro, reunião paratraçar os planos estratégl-
cos da campanha antlcomu-
nista a ser desencadeada no
Brasil Inteiro.

A noticia denuncia a pre-sença na reunião, entre ou-
tros, do boquirroto Pena Bo-
to. do seu assecla Joaquim
Vieira Ferreira, o "Metra-
lha", e do torturador inspp-
tor Borer. acrescentando
que o Conselho Nacional de
Segurança anotou o fato.

Anotou. PrpndPii o.s ho-tVlPnc mio nrpnaf-if-m r»«

Nota Econômica

Josué Ahncida

Misteriosa missão do FMI
e congeíamento de salários

km princípios de janeiro, chegou incug-
nh-i ao Brasil, e incógnita foi mantida por
¦ns de. ou quinse dias, uma nova missão
do famigerado Fundo Monetário Interna-
cional. Por que a visita dos financista, es-
trangviros foi cercada durante tanto tempo
pelo governo de tão estranho silêncio? Por
que, até agora, não há nenhum pronuncia.
mento oficial a respeito? Que terríveis pro.
postas, que maquinações infernais estavam
— ou estão — sendo tramadas, a ponto dc
«m dia. o sr. Walter Moreira Sales avisar pa.
m • Ministério da Fazenda que estava do-
«¦?e, a fim de poder receber em sua casa,
pam almoço, e depois para uma conferén-
efla de várias horas, a missão do FMI?

Já ae sabia anteriormente que desde ju-
lho havia sido suspensa a liberação das par-
«elas mensais de 10 milhões de dólares do
-tfcp-e-timo de 160 milhões concedido pelo
ilwl ao Brasil. Entretanto, afora vagas re.
férénelas ao fato de que o governo brasilei-
ro deixara de cumprir compromissos assu-
¦tidos, desde o tempo do sr. Jânio Quadros,
pouco mais se conhecia sobre o assunto.
Agora, eom a visita da missão, apareceram
•lgatnas informações através do noticiário
dós Jornais. Sabe-se que o FMI condicionou
sens próprios entendimentos de abril-maio
do ano passado com o Brasil à observância
de determinadas imposições, notadamente a
reforma cambial. Além disso, exigia o FMI
que o Brasil reduzisse os gastos públicos,
restringisse o crédito para as atividades eco-¦ri.mieas privadas e liberalizasse por com.
_rt-to o comércio exterior.

Ora, precisamente por força da politica
Imposta pelo FMI para a renegociação das
dívidas brasileiras junto ao próprio organls.
Mo • janto a outras entidades e governos
s.trangi Iros que nele dominam, tivemos em
1M1 as maiores emissões de toda a nossa
história (mais 112,8 bilhões de cruzeiros, ou
¦eja, mm acréscimo de 54% sobre o meio cir-
eutante a 31 de dezembro de 1960). Tivemos
ama. alta brutal do custo de vida (43%),
«brigando a um reajustamento geral dos
salários e vencimentos (exceto do funciona-
lismo público, que não fui comnletado com

-JSualqner-amnnnto-desde-lOG-V-Que-podtLtia^-
então, quer»..' a FMI, além tio muito que jà
fei dado em '.rejuízo total para o Brasil?

Exige o F'..I do atual çovèrno brasileiro
qoe enverede pelo caminho que não ousa-
ram trilhar os srs. Juscélino Kubitschek e
Jânio Quadros. Do contrário, não liberará
•s IM milhões de dólares e, segundo se diz,
conta eom a solidariedade dos banqueiros
¦M_WM-i • Aa Teeo.ro doe Estados Unidos.

Ha alguns indícios de que ó bravo go-verno do sr. Tancredo Neves, prelentlc cedera estas novas imposições do FMI. üm delesfoi a recente e estranha nota do ministroAlfredo Nasser ameaçando com violenta re
pressão uma greve de portuários, marítimose ferroviários... que não estava programada.Na mesma nota. o ministro da Justiça acres.centava que o governo já havia dado tudoo que os trabalhadores pediam e, portanto,qualquer outra reivindicação seria "pretex-
to para a subversão". Também um jomalis-ta credenciado no Palácio do Planalto, emBrasília, informa que o governo tenciona cs-tabeleccr no pais uma "trégua salarial", is.to é, o congelamento dc todos os salários.Por fim, para mascarar a arremetida e dara impressão de que "o sacrifício é para to.
dos", anuncia-se que um grupo tle "grandes
milustriais" nacionais c estrangeiros estariadisposto a conceder ao Governo um em-
préstimo de 100 bilhões de cruzeiros, pelo
prazo de dez anos c sem juros, com a con-dição (pelo menos, não sáo mencionadas
outras) dc que não seja feita qualquer crois-
são este ano.

No que se refere ao congelamento dos
salários, convém lembrar que desde a decre.
tação do novo salário mínimo, em outubro,
até 31 de dezembro, o custo tle vida regis.
trou um aumento tle 10,3%, segundo os in.
dices da revista "Conjuntura Econômica" cem janeiro continuou a crescer em escala
certamente não menor. Em outras palavrasse os salários tivessem sido congelados em
31 de dezembro, o salário mínimo tá esla.
Ha reduzido para 12.066 cruzeiros. Hoje, se.
rã mais baixo ainda, em lermos reais. Por.
tanto, o congelamento eqüivaleria a um cor.
te brutal nos salários. Não sabemos como
poderá, nnr cxemnlo, o sr. Moreira Sales
conciliar seu apoio a essa exigência Impli-
cita do FMI com as palavras que pronun.ciou no Congresso dos Bancos, em outubro
("enauwnto certas camadas da população
disnõ"m de meios apropriados para se nro-
tegerem em parte dessa situação, é indiibi.
fáyel auc as classes cujos salários são redu.
zidos nada podem fazer e seus "stantlards"

—tle__i__L.se.Joroajn_cada_vez mais baixo*-"),
ou na recente homenagem^üe~rcceljetr-dos—
industriais paulistas ("não comportam re.
durões os ganhos das classes operárias").

Por outro lado, se os referidos "g-randes
industriais" dispõem de meios para oferecer
tão grande empréstimo ao governo, aí está
a fonte intocada a que cumpre o eovérno
recorrer, sem ceder às imposições do FMI,
nem dos eventuais emprest-dore..

atos lerruriftlat? NAo T«.
IIIUU .».-..i.i. a p|g,li4l||Hi»-'Também não.

CONTRA
•REVOlUCiONARIOS

A iui'....|>...... de contra.• <. • ..io i..i. .ii... - cubano» exi-
.•'!¦¦¦> no ii. .i-ii em ato» »i\.
!•¦• ;..i...i .... e '.-u..;.--.;
.'¦-!-¦¦ ia iii-.uu.- alia*, em
reportaurm anterior. e*u
•i'. * ¦ comprovada.

NAo e «earédo para nlii*
guciii o fato de que em '•'.-
nil, no» i. t.uio*. Unidos, ¦ •.
situado o quarleMieneral
dos cuntra • revolucionam _
cubanou, que. de lá, dirige n
vasta campanha antíromu
nista rm toda a America,
principalmente no Brasil c
na Argentina.

Nao .- easual, de forma ai-
guina, a enxurrada de pro*
vocadores cubanos recebidos,
oficialmente inclusive, pelo
Kovemador Lacerda, e que
aqui desenvolvem Intenda
raiupanha a'i- contra o go
vémo federal do pais.

AIruiis nomes desses
elementos já «c encontram
sob .o pi-it.i Francisco Do-
mlncuez. que durante a dl-
tadura de Batista foi o en-
c.ur.-I*;-iin dos negócios de
Cuba no Brasil e que man-
tem fortes llaaçórs com
masnatas brasileiros: Tony

, Varona. chefe da Frente
Democrática Revolucionária,
que recebeu de Laeerdn.
num inulio nos cariocas, a
chave do Rio de Janeiro

Tudomdiea &w >¦...:¦...*¦
itui amua ,-¦ i aiguiu tfni|to
4* I.......I..4- .,!..!_.. (Hl•trito do .¦!..•,...•.-._ agrário.
« peio menut o •.--• »« i- ...

.••>¦- por tom a. ¦.«... ¦
| joio de Ul da Reíoima
I Agraria' que um de *er
I .....¦!..... por um "i... de
| i rabaiiio criada em aorti uu
P 4iio im- ..." iio governo du
| ir. Jttnio Quadro» fcra iam-
§ i*m conhecido por Urupò
| Milton i ->i'-'.- i ¦•.. faunin
§ parte, alem do iktiador ¦-¦•¦¦
I iiriru, o econuiiiuia e e»pe-
i emluia em quettão agr-irmii. iu...- Puiiipeu Acciuly

itorgr». o econotnUU Inácio
Rangel, o deputado Emaiii
Mai», dom Helder Câmara,
o i.ir-i.!.-..¦« do INIC, *r.
Ivan Lu;, tt. i is-' Ângelo
de doura, do Ministério da
Agricultura, gr, ->-•>.. Napo-
Irán de Andrade, rrprenen-
tante da AUCAR e gr. F.ú-
gar Teixeira Leite, da Can»
federaçáo Rural Brasileira.

A >..ii.p..-i.'.n, do grupo.
coiihecendo>se a« tendèn*
cias conservadora» e mesmo¦ ¦ i.ii.ir..i* à reforma ..km-
na da Confrderacáo Rural
llraMlrlra, da ABCAR. do
INIC. de dom Helder Cama-
ra. : •" Justificava qualquerP •!.nu-a de um proieto de
lei de referma nurãrla que
i>e pud-SM considerar como
lai

E. de fato. c qur deu tue•-:i'i|..i onde predominou o
conaerranUimo, a tendência
u mniiutencáo de sfcfusqun
na estrutura agrária do
pais. foi um aborto de ante-
projeto de lei de reforma
agrária.

Constata o trabalho ela-
borado que "é reconhecida a
imp?ricsa neccsldnde dc
dar nova estrutura nerárlo

1 ao pr*is". E quandu ss pen>a
Angel Anaricio Uurènelo. I fi* o PWleto de^lei vaJ tra-
renrr-entante da FCR no I ,ar dnI .mea'ri1I,?1 P>*UcaJ
Brasil, que discursou no co. 1 c?m, *«f «lfci<>"vn* v?m°'
mielo laccrdls-a no monu- ¦ :'»lcl«',o *««»«. subter-
mento no. praclnhas mortos | 

n"lM* 
Porln<!1 fn,Ms* .1«e

naSemindaOuerraMundlil. | «ornam toposslvel a refor-
fazendo p-ovocr.ctVs contra i ma aor.rln.
o Rovòrno feCen-l. nrlnelTi- 1 Em primeiro luear, é um
mente no nue diz re_r*eHo á I escândalo que um proirto

| d" reforma a"r.irla venha
I f)ns*".!Tr uma das mais
Ç. l_nom'*lin<aa formas dc ex-

ros do povo cubano, oue I PlOWÇ-io do homem do cam-
vém atirar lenha à foaueira | »0- a parceria. Os mais em-
do anticomunismo, son-ada $ "«'"rnldos e retrogrado',
a pleno pulmão por Lacer- $ latifundiários nao lecislarl-
da. como é o caso dn trnns- I am """'hor. se o tivessem

| feito diretamente, cm seu
§ favor, em favor da ma nu-
p tenção dessa relação semi-
1 -scrvll de produção. No en-
p tanto, o projeto 'cap. X>H reconhece a validade dos"contratos verbais" entre o

dono da terra e o meeiro ou
terceiro. Mais ainda, dispõe
(art. 35. alinea C) que o la-

poMtlcP p*í»erna.
E a todo Instante cherom

nove: nrovocadores, ln'ml-

fuga Mlró Cárdona, hóspede
de honra do governo da
Ouanabara.

AUTORIDADE

E tudo continuará como
está. enauanto o governo,
em vez de fazer prevalecer
sua autoridade, mantiver g ... ... .
essas atitudes dúbias, essa i «fundiário poderá cobrar
politica de panos quentes. I PeI° .aluwel da terra ate
deixando de punir os res- I iorc dos fru,°-* do trabalho
ponsévels pelos atos*-*kri*o»A-.oí>. Parceiro..Qyando a mela
rlstas. que poderão adquirir p r50 °- Vem ,dos omlnosos
aspectos mais graves, só I tempos coloniais e lá hoic.
porque os homens ocupam $ em algumas regiões, os Ia-
postos Imnortantes na vida $ radore. Im™ *• »<•"*>

(30*1-).
que 0 Não se pode aleear "uma

tradição" nem que "esta é
Pois se trata

Impõem a terça
pública do pais.

Com essas atitudes
chegam a ser de conivência. ^o governo federal acabará ú a realidade",
permitindo que sejam leva- | precisamente de pôr termo
das às últimas conseqüên- 1 a esta vergonhosa tradição
cias as pregações fascistas e ^ e a esta realidade de sen-
golpistas do governador | zala.
Carlos Lacerda. l Que se exigiria no ca".'

63.609 FIRMAS JÁ COLETADAS
PARA O REGISTRO DO PCB

A Comissão Nacional Pa-
trocinadora da Campanha
em prol do Registro Eleito-
ral do Partido Comunista
Brasileiro comunica que, se-
gundo os dados parciais de
que dispõe, já foram cole-
tadas 63.609 assinaturas de
eleitores em todo o pais, dl-
vldldas pelos seguintes Esta-
dos: Amazonas — 729; Ma-
ranhão — 200; Ceará —
2.000; Rio Grande do Norte

541; Paraíba — 162;
Pernambuco —• 2.400; Ala-
soas — 450; Sergipe — 200;
Bahia — 1.000; Espirito
Santo — 1.719; Rio de Ja-
nelro — 6.058; Ouanabara

6.000: São Paulo —
30.000; Paraná — 2.500;
Rio Grande do Sul — 4.100;

Goiás — 400; Minas Gerais
•— 3.400. Os marítimos co-
letaram 1.500 assinaturas e
os ferroviários da Central
250. Estes dados são parciais,
desde que alguns Estados,
na última quinzena, não
comunicaram a respeito do
andamento da coleta bem
como porque ainda nada In-
formaram o.s seguintes Es-
tados e territórios: Para,
Piauí, Santa Catarina, Mato
Grosso. Distrito Federal
'Brasília), Amapá, Rio
Branco e Acre.

A Comissão reitera a so-
licitação de que sejam en-
viadas, com a maior urgén-
cia, as listas já autenticadas,
assim como noticias sema-
nals sobre a campanha.

UMA BOA NOTICIA
A curiosidade, o desejo de conhecer, i uma ti-uiiiiaile hu-

mana.
O novo. o progressista, o pioneiro sempre desperta no ho-

mem entusiasmo, Peia própria forca da dinâmica eeonòmlco-soelal,
n homem e Impulsionado na procura de soluções para os pro-blemns quo, o rodeiam.

indlacutlvolmenle, a União Soviética — pioneira do desen-
volvlmento econômico social de nossa ípoca - desperta em todos
o deaejo de conhecê-la, Uai a enorme procura das suas revls.
ms Ilustradas: a forma mais acessível de realizar ísse desejo.

Agora, mm o reatamento de relações diplomáticas '¦ co-
mcn-ials. uma boa noticia para. iodos os que desejam conhecer a
1,'KS.S, o recebimento das revistas sotviétlcas í mais regular,
nenhuma dificuldade existe para assina ins, ou recebê-las, em
qualquer parle do Brasil.

As i-Vistas soviéticas são escritas em várias línguas, In-
cluslve em espanhol ou castelhano. Pelas suas Ilustrações, pelos
lextos pequenos e concisos, a leitura destas revistas nâo npre-
senta multas dificuldades. Por i»so é que Ja se contam as cen
Unas os assinantes brasileiros de revistas soviéticas

Ao darmos estas boas noticias aos leitores dc NOVOS li'..'-.
MOS , convidamos a todos a assinarem as revistas soviéticas,
Entre us mais lidas, no mundo o no Brasil, estftd as seguintes:

l.NION SOVIKTICA. revista mensal, ilustrada Trata dc
vida social, economia, ciência, técnica, cultura, arte esportes.
etc. Sua assinatura anual custa CrS «OO.UÜ; I.A .MÍMKll so-
V1KTICA, revista mensal, ilustrada, contém bela. reportagens
sobre a. vida da mulher soviética, educação lnfanlil. modas. et'1.Cada número traí contos amenos, novelas emotivas, arte. au-Ias de língua russa. Assinatura anual: CrS 480.00; CULTURAV VIDA, mensal e ilustrada, contém artigos especializados sô-bre ciência e técnica, arte e literatura. .Multo variada. Interes-sa a um amplo circulo dc leitores. Assinatura anual, CrS360,00; UTEKATUBA SOVIÉTICA, mensal e ilustrada, órgáoda .mio dos Escritores Soviéticos. Todo número desta revl"tatraz um romance, uma novela ou vários contos, selecionadosentre os mais destacados que surgem na URSS. Reproduçõesde pinturas. Critica literária. bibliografia, etc. Assinaturaanual, apenas CrS .lbO.00: PO-MS SOVIÉTICOS, mensal. Maravilhosamente Ilustrada cm cores. Capa plastificada de grandeefeito. Roteiro de filmes, vida dos artistas, retratos soltos pura^-V£ÍÍ_,d- ra*1s' etc. Assinatura anual Cr$ 60U.OO; TIKMros.*. CKTt»*,. -twinxnAri».--MaiUém—ai..as_j_.u_t£!1__ rjar dc, oue sepassa na URSS e tio mundo. Colaboradores <le."UcãdõV-RípTn--:--
a._tJs. oitas po,'' i0-ia.™Uls qUe viajam por toda pa'rtc, etcAssinatura anual: CrS .180,00.
Ar.^Aar.-.n^J_I_iJ?.u.e.,_.íf,lUl** rc'vislas. basta escrever pura
r?trííi-_tSB INTERCAMBio CULTURAL - J. C. AMARALGUIMARÃES, rua dos Estudantes, 84 - sala 2S — Sio Paulo.Juntando ao seu pedido cheque ou vale postal no valor dasrevistas desejadas.

Que uma tri pi. i.-u.__.¦._ m
l#i ue itci.,1.... Asn*na, fi<
f.»M*tn abolida», eom n'-¦*--'... forma «umãria rom
qm •¦ i decretada a aboli'
cão d» •¦-. iat,-!*ii- o con«
trarto p fa»er *"PPíonii»
a.rarla para a in..'..-.iir= ...
do latifúndio t,rmifeudai

No Oropo de Trabalho, ab
emis de tem ...::.;...i.n.ír¦
i- >•'¦ -.-•'- empenhados rm* ¦..-.-n* _i « lodo «=¦•-¦¦¦ w
prívilrgtoi r tM pi* .i-.._!i-
VS» dOS !-'.Sfiii.il._; ,. -r!;..:.
feudal*. £ o i-4-.i tio art 39
d.»ic anteproirio determl*
nando a distribuição entre
trabalhador» rurais de Hpe-
quenat unidade* d» *ub«l*>
tenda próxima* àt planta-
çôe* e IndepemVntc* da
propriedade"

Al temo* uma n > tenta*
Uva* mal* eicandalo,-^» de
manter para o latifundiário,
a **-u lado. uma maça dr
dependentes, poi* o feriam
de fato nesaa* "peouena*
unidade* de *.utMificncla".
a* qual* nio pautariam de
um chamariz para conter-
var n mAo-de-obra barata
de que neceulta o latíftin-
dlo.

Foi Isto o qur flüirnin
*empre o* IntlnfundlArlc*.
atravéx de toda a história
du pai*. í-lhe* Indlferrnte
qur a "unidade de mu. . -
líncla" fique denlro ou fora
'i.i fazrnda. O qur lhe* Inte-
rrwia e que o mísero traba-
lhador n_o poderá "*ub»l*-
lir" nela e acra obrigado a
vender sua força de traba-
lho ao urande proprietário
semlfeudnl.

Ao tratar do< trabalhado-
re* rural* loue re presume»e|pm os a-snlnrlado*. mn*
«ue o pronto nilo deixa e!n-

». o art. 38 estabelece:"An% trnbnUmdcre* do
campo, atendidas es pe-cttilprld^des do rrelo ru-
ral. rerá apMcadn a le!?l.*i-
laçáo trabalhista ordiná-
ria. até nue »ejn promul-
irada a lcirlslaçáo e5peclai
n rc?peito".
O m-^nas que se nodcrln

dizer é que o nr Jeto oou1.
chove no mr"* o-, umi vca
que. pela lc?l leç'o tr Vi-
IhMn em riaor. n< ** *•¦¦»-
ri: dos aeri-olns Já t£m d'-
relto a férias, descatro rc-
manai remunerado e s? Iii rio
minimo. A aplIcnçSo destes
dlspoiitlvos leitals depende
sobretudo de suas lulas or-
ftanlzadas e da fórea qurelas demonstrem. Mas o
projeto de reforma agrária
vem. dc maneira absurda,
estabelecer que mesmo os
dispositivos Já vlgorantes só
sejam levados à prática"atendidas as pecullarlda-des do melo rural". Por que.
por exemplo, os assalariados
agrícolas de São Paulo ou
do Paraná poderiam usu-
frulr àqueles direitos .e os
do Nordeste ou os dc Goiás
náo?

Neste caso. a lei aerárii
proposta é um monstra" >
retrocesso, mais uma vc_
em favor do latifúndio se-
mifeudal.

CONTIAA
IffOIMA AOIAIIA

UUUOi* ...-.«.-iu*.. .!,-,,
latamente .....,..,., ....
«om uma verdadeira In dr
reforma asníria ie nc prt»ambuio o ..-.,.!.'. tf»-*eonir-rm ao» paliativo*. .1
*e rtironirüiii a cada pa**ofoi qui estabelecer a !<»•••>•- rural por três ano»,
quando, ram làu curto pra-io, o locatário eímtmuarm.
çomu no f..-...:, « como
hoie.. »em qualquer garantiade <,ur itniMiilià nào lhe t_.
mem a terra?

Hor que o late agrícola
«era de tamanho que ape*
na* 'btiote a *ub*i»téncia"
do aíiiculior, quando o ra-loevel .;., emimular portado» oi meioi» a *..¦.•.•..,
pata o mercado?

Por que o dono da lerra
pooe obter a devolução doimóvel rural para venda• para., iu.:. „ do art. 2«i.
jem e.*tabelecer-*e que deveter preferência o locatário
que *e quer expulsar?

Todo o capitulo 1VIIIi re-ferente a chamada "realo-
naiiiacâo da reforma aura-ria abre a jKirta a «ua nAoexecução, ao »eu protr-a*-mento indefinido, deixando.
.8 f .:...:;•.• no Hibltrln dc"pnletõl e*prctfico» refe-rente a regulo', como »euma Lei de Reforma Asra-ria náo tenha sobretudo umci,",rr nacional irrecusável.

E ainda — e nftn e tudo- o excessiva burncrarla
que représen ia ria a SUPRAe*-n tr estruturasse srizun-
do *Me anteprojeto.

Finalmente, a mellicr pro-va de que a opInlAo dnmn.orla prevnlerente naelo^irric.*) dé:te anleprole-
to e eontrírla á reforma
aT,«*h. vamos enrontrá-ln
no rrf. 13. que tratn da de-aapr-prlaeao. conolderando"lusta a tndenlmrâo ba«en-da na médln entre o velor
m"dlo unitário dns avalia-c • -, do poder núbllcn o odo« atos re-atlvoa a terras
de 1'raliTaçào ,- cr.r.cterU-

tira* C liipaf _\ r!-. r..|.í. •
lantN do* regittro* publl*>r«-, na memia *ona, no pe-
nÚIUmo ano anterior ao de.
ereio de deMprounaçao",

No mem de *. -iu e*in emi-
fu4o o que ^e percebe é
oue a terra a *r *'¦ --.¦•¦
pnada terá um prew 'ão
alio que fra inarer**ivr' a
ime»»n maioria, ã qua»e to»
taMdsde da m»»»a rural « n
terr» e ¦* tornara objeio do
iment-i e»peeuiaçóea ¦> um
grande negocio para 01 Ia»
ttfuiidUta».

1 ¦ ¦¦ de certo, «egundo o«
de.eio« dc* que propuseramou votaram, rm *r»*óe« «ã-
bliea- ,:•-.- dltponilivog
mal» •- f..-,i!i..-..n..-i.'r tii«
vriraveit ao* latlfundiailoi a
runtrarioi. a umn am. n -a
ref:rmü a«rárla. romo l>u
dei Câmara. In-clo Rangel,
Teixeira Leite. Ern-Mil Mn'n,
Ivan : •¦ Natoleio Andra*
dr. j .:-..- de Soum.

Festa na
Cha^-as

Promovido por umo
grande "¦•-.••._ da mo-
litimoi, "¦<,. •-;.¦- ,, nO
próximo .io II. ro Òio*
illoi, grande ,-*:o popu*
lar. 8ai.(i<.-_ 1. *¦>*. com
com.iüveii t bebidai et*
I o r â o intialadat no
apiativel recanto do li*
lorol flumincntft, aplat a
otender lodot ot partici-
panlei da reunião. Jo-
go». concurso* ds pien-
dai e um bailp ab ilhon-
iodo por uno orquestro
popu or compleiaião o
prorírema dor.iinical, or*
ganiiado pelos rr.orili-
moi guanaborinos paro
confio crnizcr a familia
l.abalhadoro.

BR ZOLA: REFORMA AGRÁRI/
NÃO PODE MAIS SER DETIDA

Advirto a opinião públi-ea para a maneira falsa cdeturpada com que "O Glo-
bo" apresenta os fatos, fcs-se Jornal mente e terglver.
sa. a serviço de interesses
excusos" — declarou o
Kovemador Leonel Brizola.
falando pela televisão ca.
rloca na noite de segunda--feira.

Brizola prestou amplos
esclarecimentos a respeito
da lina cm que estão em-
penhndos os camponeses
sem terra do Rio Grande
dn Sul. Reafirmou que a
posição do seu governo é
dc .1- ••* p solidariedade a
êsss c noneses, o que faz
em cumorlmento ao que de-
terminam a.s constituições

da União e do Estado. "Não

e possivel que os no;*.v>.-. ir-mãos do campo continuem
vegetando na fome e na ml.
seria, enquanto uma mino.
ria de privilegiados man-
tem as terras Incultas oucom ela fazem especulação.
Dessa posição nâo nos afãs.
taremos um só passo por um
só minuto". Adiantou queêsse é. certamente, tambem
o pensamento dos mihta-
res brasileiros, que "seriam
incapazes de dissolver àforca movimentos como c_-
ses. paeifleos e amparados
lida Constituição". "O quehá — afirmou — c que teve
inicio no Rio Grande .um
processo irreversível que !c.
vara. inevitavelmente, a re.
forma ngrsirla no Brasil".

Refinarias pirticulans por trás de "0 Globo"
DESMASCARADA A CHANTAGEM CONTRA
A NOMEAÇÃO DE EDUARDO SOBRAL

Veio à tona, finalmente, a
origem da campanha desen-
candeada por certa Impren-
sa contra a nomeação do
economista Eduaido Punse-
ca Sobral para uma das di-
retorias da Petrobrás. Tra-
ta-se, uma vez mais, do "O
Ciobo", esse balcão Imprps-
so dos grandes Interesses
estrangeiros e d.s mais rea-
clonárlos grupos econômi-
cos do pais e, em particular,
do seu diretor, o esperto co-
mendador Roberto Marinho.
Como se sabe. vitoriosas ou
não, as campanhas do "O
Globo" são sempre recheia-
das por polpudo.*- interesses.
No caso em apreço, o re-
cheio eram as refinarir>; par-
íiculares e, em primeiro lu-
gar. a Refinaria de Capua-
va. cujas falcatruas em pre-
Juizo da Petrobrás mais de
uma vez encontraram pelafrente a lúcida oposição do
st. Sobral.

Não permaneceu por mui-
to tempo na obscuridade a
manobra do sr. Marinho.
Imediata e sucessivamente,
as entidades dc técnicos e
trabalhadores da Petrobrás
e. depois, o Centro Académi-
c. Cândido dc Oliveira, ao
mesmo tempo em que des-
mascaravam o sr. Roberto
Marinho, exigiam do govér-no a nomeação do sr, So
bral. Até o momento cm qurredigíamos esla nota. a no-
rr.eação continua suspensa,
mas o governo teria que op-
tar, no caso, entre o apoio
rio "O Globo" — que tão
bravamente "defendeu" a
posse do sr. Goulart... — p o
apoio das forças nacionalis-
tas que reclamam uma dirc

ção da sua confiança paraa mais importante emprè*--
do pais.
BORRACHA SINTÉTICA

Enquanto isto, ainda com
sérios problemas internos a
resolver, tantos foram os quese acumularam nos últimos
anos. vai a Petrobrás reto-
mando o ritmo normal de
suas atividades. Qulnta-fei-ra última, em companhia de
numerosos jornalistas, o sr.
Francisco Mangabeira visi-
tou as instalações da fnbri-
ca de borracha sintética e
da refinaria de Duque dc
Caxias, esta última em ativi-
dade desde setembro do ano
passado e a primeira cm
vias de entrar em funciona
mento.

Produzindo dois tipos de
borracha sintética, a nova
fábrica da Petrobrás aten-
dera a 40 por cento do con-
sumo nacional, com uma
produção de 22 mil tonela-
das por ano. De tal manei-
rn. apresentará uma capa-
cidade náo utilizada de cèr-
ca de 50 por cenlo, pois fun-
cionando a pleno rrmdlmen-
to pode produzir -10 mil to-
neladas por ano. Desde queatinja esto nivrl rio produ-
ção. a fábrica dc borracha
sintética proporcionará ao
pais uma economia anual dc
divisas de 9 milhões dc dó-
lares. O seu custo foi de 4.5
milhões dc dobres mais 3
bilhões dc cruzeiros, o que,ao cambio atual eqüivaleria
a cerca dc 4.5 bilhões dc
cruzeiros.

Em virtude da falta dc
coordenação pntrp a cons-rmção da refinaria dc Du-

que de Caxias e a da fabrl-
ca dc borracha, esta úlMma,
que deveria funcionar a ba-
se da matéria-prima fome-
cida pela primeira, traba-
lhará inicialmente com a
matéria - prima importada,
ate a que a refinaria esteja
em condições de fornecer o
estireno e o butadleno.

Na construção da fábrica
de borracha sintética, a par--tlcipação da indústria na-
cional no suprimento das
máquinas e equipamentos
foi de cerca de 50 por cento.

Quanto á refinaria de Du-
que dc Caxias, está previstauma suspensão do seu fun-
clonamento para obras com-
plementarçs que possibilita-
rão. inclusive, o processa-
mento de óleo baiano.
-UBRIFICANT'-

Entre outras medidas to-
madas pelo novo presidenteda Petrobrás, figura a quedetermina a constituição de
um grupo de trabalho naempresa para estudar o pro-blema da produção c com-
posição dc óleos lubrlfican-
tes. nue. como tem sido dc-
nunclado. arrasta-se, In-
terminável, no Conselho Na-
cional do Petróleo. Como aPetrobrás deverá entrar bre-vemente no mercado desses
derivados, com o funciona-
mento de unidade em cons-trução na Bahia, impõe-se
um conhecimento amplo doassunto.

No que se refere á orodu-¦ao do petróleo, revelou o sr.'rnncisco Mangabeira que"'o promissoras as Informa-eoes recebidas .-Io noço aber-lo próximo a Maceió.

40- ANIVERSÁRIO DO PCB
No próximo dia 25 de março comemora-

-se o 40° aniversário da fundação do Par-
tido Comunista do Brasil, acontecimento
destacado na história do movimento ope-
rário brasileiro. NOVOS RUMOS, associan-
do.se às numerosas manifestações que se.
rão realizadas em todo o pais. passará a
publicar, a partir do próximo número,
uma página dedicada ao aniversário dc
fundação do PCB. e em sua edição de 23
dc março, um suplemento especial.

Dentre as promoções NR lança um
CONCURSO DE DEPOIMENTOS sobre a
vida do Partido Comunista do Brasil, do

qual podem participar todos os leitores Ostrabalhos, que deverão versar sobre episódios e fatos da história do movimento comunista no Brasil, devem ser enviados àredação deste semanário. O.s cinco melho-res trabalhos selecionados pela comissãoserão publicados e os seus autores receberao. como prêmio, uma pequena bibliote"ca marxista.
Os trabalhos dêvêrl. termo máximotrês paginas datilografadas em dois espa'ços. Os leitores que não dispuserem dêmaquina poderão enviar seus depoimentosmanuscritos.
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Comunistas de Mo o Mundo Debatem os Grandes lemas do XXII Congresso do PCUS
Ás Causas do Culto e o Caráter de Stálin

Teoria e Prtitifa

•l^UrOê do CinUto

"Do ondo vom
• tiorotiio
domtorioio
•clfertil r ¦

Wlodiilow Gomulln

ProkMIuimo* hoje • t*ublu«tU d» utcht» «• mui-
riu .ir i...niuiWi (« t'C d*i l**»rr •***t*i«* • XXII CcnfrttM
du ItTH publirtcio *•»* «*u» «*neliilrá n* préstm* nu*
mtro.

fcm i ¦¦ i oplnifco, para m
run.prrrndrr a» causas do
cutm ¦ personalidade batia
rrrordar a» condiçoet tm
OUi* a I ¦'. ¦¦ h .... I|r» rou-.-
truia o Híciali*.... e tomar
rm roii*idrmcao o» traços
cprcilim» do rarálrr dr
Sialíii. O próprio Lénin cha.
mara a atenção para o ca.
raicr dr fitalin. quando ad-
vrrtiu contra a tua ida pa.
ra o rarto de secretário,
geral dn Partido.

A União Soviética partiu
para o «orlallsmo dr uma
bane econômica extrema*
mente restrita, qur foi a dei.
xada petn Ru* ¦-.. uarlsta. E
a Mim era a base social,
rom uma classe -,-,»r..n.i
i .......•;..¦!.*.- reduzida em
relacfto rom a população
total, porem militante o
.;.... dr neus objetivos, e
com os camponeses forman.
dn uma maioria dreisiva da
ptapulacàn naquele Estado
multinacional. A austera
traiquilidndr dos comunis.
tas russos estava sendo moi.
dada na» tenazes do abso.
lutl-st. > trarlsta. da prolon-
Rada guerra civil emitia as
general* contra.revoluciona-
rias r da guerra contra, a
Intervenção imperialista.

A "."nião Soviética foi o
primeiro pais em que as
Idéias do comunismo se
consubstanciaram em uma
reelldodc material c social.
Foi po aceso da luta e do
tr-.balho qu- o PCUS pro-
curou r abriu o caminho
para a edificação socialista
na pratica.

Crava.se o socialismo, co.
mi .-intenta social, em um
pais rerrado pelo mar do
mundo capitalista hostil.

A classe operária e o po-
to trabalhador rrlaram com
seus próprios esforços as
bases sobre que repousa
atualmente o poderio da

fnu.. Hov.ti.f» ti,, reali.
taram isto com o mu pro.
prto trabalho, tem ajuda
externa, tm condições da
atraso econômico, em meio
dr um bloqueio, de Isola*
mento completo «• do* «ta.
que* malévolo* lançado* pe..loa Eatadot Imperlalutas. O
povo soviético rratliou Uto
em condiçoe* de uma vto-
lema luta de dais* contra
as forcas contra.revoluelo.
nariaa; em condições de uma
terrível escatm de allmen*
tos e carência das necessl.
dade*. cotidiana*. Reallta.
ram Isso num ambiente de
provocações de «turra e de
constante ameaça de um
ataque de surpresa.

Nenhum outro pais tocla*
lista sofreu dificuldades
comparáveis em seu camt.
nho de construção soclalts.
ta. nem tampouco serio es-
sas dificuldades experlmm.
tadas por qualquer outro
pais que venha a trilhar a
estrada da edlficaçio do so.
cia lismo.

Nessas condições, o Esta-
do soviético da ditadura do
proletariado tinha dr ser
implacável na luta contra
os inimigos do socialismo. O
Partido nao podia tolerar
nada que ameaçasse a uni.
dade de sua» fileiras ou ml.
násst a tua capacidade de
luta. Tinha de expulsar os
trotsklstas, que nio acredl-
tavam na possibilidade de
construçio do socialismo em
um só pais. o que na práti.
ca significava a capitula,
ção da revolução. Nao po-
dia tolerar outros crupos de
oposição que. sob a pressão
de dificuldades, procuravam
por caminho errado os
meios de superá-las.

O que deveria ter sido
feito era expulsar do Parti,
do oa lideres da oposição e
parar por ai. Porém Stalln,

com o mu caráter despouro.
apelou para o derraiuamru*
to de 4»nsuc a fim dir re.
move.to* do Panido

mi qm*e*M sobreviver «
alimentar uroleto* par» o
futuro, a uniio Somuc*
linha de consu uir *ua lu*
duiuia da maneira mai» ra.
pida rxismel. Tinha de
acumular com o* recursos
de *ua própria economia o*
mito* iircr**.«rio* à mdu*.
trialtiaçào do pei*. e visto
que por e**a época ela era
uma naçio predominante*mente agrícola, a panda
maior desse* meios unha
de Mr buscada na attricul.
tura. Sem mencionar ouiru*
argumentos, foi por ru*
ratio que a rolrliviracioda
agricultura nio podia ter
sido evitada

Pouco M aabe a rnpeilo
da tttuaçáo qur m seguiu a
culeUvuaçio. Sabemos, en.
trrtanio. que a culcilvlia-
çio realmente suscitou uma
forte oposição por parte da*
camadas mau ricas do cam.
peninaio. A mudança para
novas formas dr admlnl*.
tração da economia agrlco.
Ia eslava fadada a acarir.
tar uma queda temporária
na produção agrícola, o qur
agravou as dificuldade no
abastecimento dr gênero*
alimentícios á classe opera.
ria e a população urbana.
Isto *o poderia causar lusa-
tUfação cnlrc os trabalha,
dores.

Como decorrência da opo.
slç&o por parte dos cuia-
que* — oposlçio que se
fortaleceu e assumiu for-
mes violentas, inclusive a
subversão e assassinlos — o*.
. iü.iíi** das autoridade» an
Estado tiveram dc adotar
represálias. Náo havia na-
ds Ae estranho nisso.

Toda revolução, c mais
airda uma revolução sócia-
lista, que transforma o sls.
tema antigo desde os seus
próprios alicerces, tornando
propriedade coletiva os
meios dc produção da cida.
de e do campo, tem dc en-
contrar resistência c luta
por parte das classes contra

aaa qual» ela Invente Ma* a
rn.!.-¦¦ ¦-.¦•¦*» upit^ao
aplicau* pri» fc-udo da di.
tadura da proletariado dr,
via eurrr«iwiidrr a egi-niwio
da ....¦.-¦-:. .uiuçâo. de,ia
golprar o ilumino, ms* nio
a ê*mo Infelirmritie. m or.
t;i.-i criado* para rumbater
o inimigo r a* atividade*.
eoilUa.rr.olurir-naria», or*
£-••¦ que (oram supervitio.
nadu« e dirigido» ptir 8ta*
Im. rri-orrrram a r*«r**o*".
r..; ' qur começatain a ir
alem dos limite*, na rpm-a
em que o campo «o.ietlro
(iriiuipiata a in**rr*»ar no
caminho da ¦ • .. úo.

E' a e**a época que icmo*
de reportar o Inicio do pro.
cesto que deu origrm h in.
tensificada lirg-ilidadc. i
violação da Irualidade to*
rialitta. a i-naçào de uma
atmoifcra dr iiuimidaçio. •
ao crescimento, sóbre eita
bate. do fenômeno chama,
do culto ua ; -•• : ...i...'.
o culto de Stalln l**»o foi
puMeriurmcntt* reforçado
pela trona dr Sialin i>->-
a .!-.. ¦¦:¦ . )...'•¦ .¦ da inten-
tiflcaçáo 'da luta de classe- imultani .ni.. :.•¦ como
avanço da edificação so.
cialista, teoria esta ...•••.-
panhada pela pahivra.de-
ordem acirra doi "inimigos
do povo", e do conceito dc
qur tsttt Inimigos tinham
dc >er procurados lambem
dentro dn partido

Armada dessa teoria, a
NKVD podia Incluir na ra.
legoria de mímicos do po.
vo toda pessoa dtie ousansc
emitir critica. Espalharam*
se acusações a respeito dc
atividade* em favor de po.
tendas estrangeiras, lato
so fazia facilitar o trabalho
dos serviços de c.-plonngcm
do* Estados Imperialistas.

Nào pode haver dúvida de
que as provocações e as atl-
vldades dc serviços de es.
plnnagem estrangeiro.*, con-
tribuiram de forma nâope-
quena paru ii« prisões em
massa, prinrtpalmcntr nos
anos dc 1938-1037. fcstes
Serviços de Inteligência de.
ram a sua sórdida contri-

buiçào a este trabalho en.

(ão dr uma atmosfera de
.i-i<.'.. p de terror, na

qual :.a-.. :...ii qs crime*, e

Sue 
era uttl. e m« >mo in,

IqMOtâTt}, a elaboração
do culto a per»analidade.
Um dia, a huiona ha*de
lançar lur «obre é>te auun.
to, Certamrnre ha mais de
um '«egrêdo oculto na* cal*-..:¦... do» serviço» dr
etpionaeem ettiangeiro».ro.
mo. por exemplo, a noticia
certa ver vrirulada peta.n.; <-:..., ü.s-if .. c que o
camarada Kru»chlor citou
no Congresso, segundo a
qual a ani*açao de iraicio
frita comia o Marechal
Tukliatchrv»kl e outro* ro*
mandante» do Exercito So.
vlétlco fora baseada em
material* fabricados pelo
Mrweo de espionagem na-
titta.

I^o é também confirma,
do una mcmuriat do dr.
Wilnrlm Hoettel, ex-oficial
da Gcsiapo. que admite em
seu livro """rente Secreta"
qui* de fato a Unl&o Sovie.
tica recebera documentos
falsificados por c-pcclalls.
Ias du Oestapo, segundo os
quais Tukhatchevtkl, junto
com o Comando do Exerci,
to Soviético, preparava c
pura derrubar Stalln. O au.
tor das memórias esforça-
contudo paro contestar que
Tukhatchcv.skl tenha sido
preso a base desses do.
cumentos. uma vez que —
MTundo diz ._ os documen-
tos foram fornecidos em
mrados do mêt dc maio de
1037. enquanto Tukhachevs.
kl (óra destituído do seu
cargo alguns dias antes. Ao
mesmo tempo, entretanto, o
autor acrtvc que Já em de.
. -ir.o: n de 1938 a Ccstapo
tinha, segundo se afirma,
recebido informação dc um
general branco emigrado
acerca do fato de que o Co.
mando do Exército Sovlèti-
co. liderado por Tukhache.
valei, pelo que *e presumia,
preparava um levante con-
tra Stalln. e que besada nls.
so a Gcstapo tinha elabo-

rado um plsno para a de*.
truiCfàV) du» quadros da li.
derança da Kxerruo •>¦*•¦
tico

Mesmo ...i' nu., que o es*
ciítor menciuna a daia ema.
ta em que o* dorumeniu*
engendrado* pela Oenapo
foram realmrnte furnecidw
a União Soviética, isto. con*
ludo, nio quer duer pelo
menu* que a Qe.iapo uio
tenha preparado a* coisa»
nara uma delibeiada revê.
:->'¦>' do segredo, de mudu
que Stálin *uubev*e com
.>:¦¦'..¦ •>!¦ :.. . dO gOlpe >'«¦
Estado que. «egundo te alir-
ma. fora planejado para
ocorrer na URSS t- >e
harmouíza petfeltamenie
com a técnica adotada pe.
los ¦.-."¦ i ¦• ¦ dr espionagem e
de contra-espionagem: pri.
meiro. chrgam as noticias
vrrbals. r ot documentas
trguem depoit. O fato é que
a aérie de prtsòr* cm ma»,
sa de general» r oficiais do
Exército Suvlcltco — Inicia-
da com a prisão do general
Puinl. intimo colaborador
de Tukhat.-i-.r'. ¦... - só co.
mecou depol» dc ler sido
maquinado o diabólico pia-
no da Gcstapo. Quando na
Scjmío Plenária do Comitê
Central do PCU8. reali».
da em março de 1037. Sta-
Im falou a lesuello do "pu.
nhado de ctplõcs no Exerci,
to Vermelho", sem duvida
alguma Unha em mente a
informação fabricada pela
Oestapo. e que já lhe fora
transmitida antes. Mr**mo
admitindo os piores, traços
da personalidade dr Stálin.
e Impossível imaginar que
Stálin pudesse ter tomado
a decisão de farer um ex.
purgo sangrento no Coman-
do e entre o» oficiais do
Exército Soviético por quais,
quer outras tarõrs a náo
ser as antes mencionadas.
Hitler preparava.se então
para a guerra. Seus planos
incluíam um ataque contra
a União Soviética. Portai,
to. achava-se éle vltalmen-
te Interessado em enfraqur
cer o Exerci:: Soviético.—^

ifergunu d<« leitor Pedro Nunrt, de Piracicaba,
do de Sio Paula i

O s-pecia geograUio representa aqui. apenas o lado
apareiue do probirm». Sua* rawes devem Mr procura.
das nu rontradiçoe* du tittema capitalista t. em
maior grau, nas exigência» da lula ideologiea «.ontra o ao*
rialtsmo, tv verdade que. exrrio o Japiii. iodas a* grande*
poiéueia» da epura oa imprrialitmo brotam e formam.ta
no oeidriiie da Europa ou, iomo ••» Estado* Unido», no »*•
tremo oridemal do AUiiitico. No intervalo entre *» duav
guerra» mundial», o» choque* de interés*e* entre aa gran.
det meiropolr* -, *.. frente a frente. *-.«•* Velhoa Esia.
do» do Ocldeme e a« nova» ;¦ ¦•«•n ¦»•» ImperialUia* d«
Eixo Riima-Taquin.llerlim A expreMio "demorrarlu ««-l.
driuat*M ia »e emprega tie»»r período, romo ji •<• empre
gara anu», i-. . apo< a Revolução f»ociati»ia de outubro
Seu emprego e »ua utiluaráo ainda *io, imrem, limiiadot:
ela r»ta voliada. ante* de tudo. para a lula comia ot Ea.
tadu» totalitários: e «erve, fiiudamenialinenie. para dis.
iinguir, na propaganda, a» meiropolrs imperlalittas das
demais' nacôes aliada»

Sua uiiti/acau intensiva i-umeca mai* tarde, cum a pi.
Imca da gunra fria A democracia passa a Mr apregoada
como um produto r um ambuio excluntvot doa Estados
i-apitalísia» Canirai*oe*»e mal* do oue nunca, a demo.
cracla burgurna a ditadura do proletariado — omitindo.**
que esta última ronsiliui tuna forma nova r mait avança,
da de democracia, Por todos os meios, a propaganda Im.
p< :.v. .. emprnha.se em dclormar a fare /eal e a essên-
cia de rla.-.*e do regime «orialutu, em etconder que a dl.
tadura do proletariado e. pela primeira ver. o Estado do
povo. o Estado dc lodo» os trabalhadores, manuais e inte.
Icctuai*. Ilvie* da exploração do homrm pelo homem.

Cuinprerudr.se que. para chrgar a esse fim. a propa*
ganda burguesa nrrcM>ita recorrer a dois cuidado» e*pe«
ciais: caluniar e denegrir a vida e a» realizações socialli.
tas. fazer rrer que «ociallsino r democracia tio duas coi«
^as inconciliáveis: e. ao mesmo lempo. defender a iodo pre.
Cu a conservação dr sua ditadura de classe, escondendo as
forma* de reação dr que cia m .-.¦..¦• — seja aberta,
mente, na Espanha e na Grccia. rm Portugal r no Vletni
do Sul. na Corda do Sul e no Paraguai, uo Haiti e em
FurmoM. na Guatemala r na União Sul-Africana: seja de
forma encoberta. ..¦;.•••¦ da deturpação da vontade po.
pular expreoa na* urnas leomo na França, por exemplo);
ou da negncão dn direito do voto a mais de nrr da popu-
U'.i.. como no Brasil•: ou da prr*sáo do» grupo» econo.
micos e das Fm ças Armadas sóbre os governos eleitos «co.
mn na Argentina, ainda agora»: ou. ainda, do domínio
quase absoluto das oligarquias financeiras sóbrr ns gn.
verno* Imperialistas. por Intermédio dr lodo um comple.
xo Indusirial.mllitar iromo nos Estados Unidos, segundo a
denuncia du cx-prcsIdcnte E!scnhowcr>.

Na realidade — csctevla ha pouco Togliatti — "a defe.
sa e o avanço da democracia vém sendo, ha mais de um
século, uma imposição das massas populares e das fôr.
ças políticas que lhes são fieis". Isso significa que "o de.
senvolvlmento democrático tem um moior: a presença da
classe operaria na arena do.s conflitos políticos r sociais".
E que "o próprio destino dn democracia passa a depender,
em nossa época, do peso especifico da classe ouriana na
vida nac'onal, d«. nível de sua consciência política e de
classe, de sua unidade, do alcance de suas lutas". E' o que
nos mostram, em boa parte, os acontecimentos de agosto,
setembro de 1081. também em nosso pais.

A ditadu,jLJa^<',,*-se-^Prrar'a ê indispensável — dizia
__l^iiin~-r-rTíãr!resinapar a resistência dos exploradores. Des-

de jovem, Marx proclamava a necessidade dessa ditadura,
'Conclui na 5a. pág.)

No documento "Declara-
ção do C.C. do Partido do
Trabalho da Albânia sóbre.
a questão da conclusão do
tratado de pu com a Ale-
manha", datado de 3 de
agosto de 1981, defende-*?.
a ídela de que esse tratado
deveria Mr firmado de qual-
quer forma até fins de 1081,
mesmo à custa de uma no-
va guerra mundial. A "De-
claraçào'' conclui com as
palavras seguintes: "Nesse
caminho (isto é, no cami-
nho da conclusão do trata-
do de paz ate fins de 1981
— N. A.l, o Partido do Tra-
balho da Albânia e o go-
vémo da República Popu-
lar da Albânia, como sem-
pre. marcharão em compac-
ta unidade, como um só cor-
po, com os partidos e os go-
vemos irmãos dos outros
países do Tratado de Var-
sóvla, de todos os paises ir-
mãos do campo socialista."

A i.° de setembro do mes-
mo ano de 1961. Husni Capo,
membro do Biró Político do

. C.C. do P.T.A. e Presidente
da Associação de Amizade
nlbània-União Soviética, as-
sim terminava seu discurso
no grande comício com que.
em Tirana, se iniciava mais
um més comemorativo da
amizade . albanès-soviética:"Que viva * ee reforce a
eterna e indestrutível ami-
zade albanès-soviética! Viva
a grande União Soviética,
nossa cara amiga! Viva o
P.T.A. e seu Comitê Central
que tem à frente o câmara-
da Enver Hodja, arquiteto
glorioso da erande amizade
albanès-soviética! Viva a
unidade do potente campo
socialista, com a União 8o-
viética à frente! Viva a paz
no mundo!"

Em princípios de outubro
de 1961, no documento edi-
tado em Tirana sob o titulo"O 20° aniversário da funda-
ção do P.T.A. ("8 de novem.
bro de 1941 — 8 de novem-
bro de 19811". diz-se: "o IV
Congresso 'do P.T.A.. rea-
lizado de 13 a 20 de fe-
vereiro de 1981 — N. A.l as-
Kinalou que o nosso Partido,
da mesma maneira que
cumpriu a Declaração de
Moscou de 1957, cumprirá
fielmente também a Decla-
ração de 1960. Por essas
razões, o esclarecimento
correto e profundo dos pro-
blemas e tarefas essência ta
do movimento comunis-
ta internacional qne estão
contidos na Declaração de
1*160 constitui uma das dire-
ções essenciais do- trabalho
ideológico de nosso Partido."

Mas eis que a 17 de on.
tubro de 1961., ao apresentar
no *"**"*n Congresso do Par-
tido Comunista da União
Soviética o informe de pres-
taçio de contas do Comitê
Central do Partido, afirmou
Khruschlôv, tratando das
relações do P.T.A. com o
P.C.U.S. e o movimento co-
munista mundial: "Os fatos
mostram, entretanto, que
nos últimos tempos os diri-
gentes albaneses, contra as-mas declarações anteriores
e as resoluções do Congres-
so de seu Partido, sem ne-
nhum pretexto mudaram

abruptamente de orientação
política e entraram no ca-
minho de brusca deteriora-
cão das relações com o nosso
Partido, com a Uniio So-
viética. Panaram a afastar-
-m da Unha aprovada eo-
mum de todo o movimento
comunista mundial sobre ot
problema* de maior Impor-
tincla da época eontempo-
ránea. o que começou a ma-
nifestar.se eom particular
nitidez em meados do ano
passado."

Não haverá uma contra-
dicão flagrante entre as de-
clarações e exclamações da
direção e de dirigentes des-
tacados do P.T.A.. reitera-
das. como se vê, até às vés-
peras mesmo do inicio dos
trabalhos do XXII Coneres-
so do P.C.U.S.. e as afirma-
cões categóricas de Khrus-
chióv invocando fatos?

De 3 a 5 de agosto de
1961 realizou-se em Moscou
uma reunião de represem
tantes dos Partidos Comu-
nistaa e Operários dos pai-
se* integrantes do Pacto de
Varsóvia. para tratar da
questão do tratado de paz
com a Alemanha. O primei-
ro dos documentos dos diri-
gentes albaneses citado no
presente artigo foi enviado,
segundo eles próprios toma-
ram público, aos chefes das
delegações presentes à reu-
nião. Depois desta, a dire-
ção do P.T.A. publicou o do-
cumento, editando-o em fo-
lheto em várias línguas. Ao
fazè-lo, tornou público qae
tinha posição divergente em
relação a outros partidos,
quanto à Idéia de transíe-
rir-se o prazo limite para a
assinatura do tratado de paz
com a Alemanha. Aliás, se
o leitor atentar bem para o
trecho citado do documen-
to. poderá observar que os
dirigentes albaneses nio se
comprometem à marcha"em compacta unidade, co-
mo um só corpo", noutro ca-
minho que não seia o que
eles consideram o único cer-
to. Isto é, o da conclusão
do tratado de paz até fins
de 1961.

A "Declaração" fie 3 de
agosto do C.C. do P.T.A.
revela portanto náo apenas
uma discrepância no terre-
no das opiniões, mas. além
disso, uma predisposição a
agir segundo um conceito
de unidade que só é excedi-
do no que tem de precário
pelo que tem de esquisito.

Não era essa, entretanto,
a primeira, diver-rência tra-
zida á luz do dia por inl-
ciativa dos dirigentes alba-
neses. Para só citar mais
um .exemplo, lembraremos
que na XV Assembléia da
ONU (setembro de 1960), a
delegação albanesa, em opo-
sição às de todos os demais
paises socialistas, votou con.
tra a proposta polonesa re-
latlva a medidas em prol do
desarmamento. Aqui as dife-
renças de posição manifes-
tam-se de público não só
com palavras, mas concreta-
mente com o ato de votar,
exercido não numa reunião
comunista, mas na Assem-
bléia da ONU. Como se isso
não iMstawe, am mêa de-

Sobre o Chamado "Caso Albanês"
Ivan Ramos Ribeirc

pois. em outubro. Mekhmet
Shekhu, membro do Bíro
PoliUco do P.T.A. e presi-
dente do Conselho de Mi-
nistros da Albânia criticou
publicamente a proposta po-
lonesa na Assembléia Na-
eional da Albânia.

Mas passemos ao segundo
documento citado dos diri-
gentes albaneses, o discurso
de Husni Capo, ou. melhor
aos "vivas" finais desse dis-
curso. Esses "vivas", á pri-
meira vista tão grandíln-
quentes, sóbre amizade, uni-
dade, etc. constituem de ia-
to uma síntese bem expies-
siva de toda a linha do dis-
curso de Capo. em que a"profunda afeição e amiza-
de internaclonalista pela
União Soviética e pelo Par-
tido Comunista da üniào
Soviética" são ilustradas
apenas com fatos do passado
e com promessas para o fu-
turo. ao mesmo tempo que.
ardilosamente, se evita falar
todo o tempo nas realiza-
ções e posições de hoje da
União Soviética como rea-
lizações e posições orienta-
das e dirigidas pelo governo
soviético e se fala do
P.C.U.S. de hoje também de
modo geral, omitindo-se sis-
temàticamente qualquer re-
ferência às resoluções de
seus recentes' congressos e
ao papel dirigente de
seu Comitê Centra', encabe-
cado pelo camarada" Khrus-
chiov. No discurso de Capo,
quem tem governo, a toda
hora mencionado, é a Al-
bánla, e quem realizou ül-
timamente um Congresso
de "decisões hlstóricats",
quem tem um CC. que é
uma "direção sábia" (sem
um erro desde há 20anos),
quem tem uma "Unha mar-
xista-Ieninista justa" e tem"arquitetos gloriosos" é o
P.T.A....

E' evidente que um dis-
curso com tais característi-
cas constitui embora de
forma indireta, uma denún-
cia pública aberta e contun-
dente não só da existência
de sérias divergências entre
os governos e entre as dl-
reções dos partidos dr.; pai-
ses em causa, como de um
estado grave dc deteriora-
ção das relações entre eles..
E é isso. como o próprio lei-
tor poderá ver. o que se re-
flete cruamente nos "vivas"
finais do discurso de Capo.

A denúncia, desde logo,
não fica aí. Um exame, mes-
mo pouco detido, do dlscur-
eo, por qualquer pessoa que.
acompanhe por alto que se-
ja os acontecimentos inter-
nacionais, permite localizar
concretamente em que con-
sistem várias dessas dlver-
géncias.

Aliás não era essa a -pri- -
meira vez que os dirigentes
albaneses tomavam a ini-
ciativa de tornar pública,

de forma indirrm, ,-ua lios.
tilidade ao governo da URSS
e ao CC. do PCUS. Para ei-
tar so mais um exemplo: o
governo soviético,- desde a
criação da Republica i'opu-
lar da Albânia, adotou uma
posição pública clara i ener-
glea contra as pretensões
nos grupos monarco-tascl..-
tas gregos de usurpa-
rem uma faixa do território
albanês. Em princípios de
19G1. começaram a ganhar
corpo na Albânia estranhos
rumores dc que a URSS dei.
xará de ser a defensora dc
sempre cia integridade terri-
toriai do pais. Em vista dis-
so, a "Pravda" de 12 de mar-
ço de 1961 publicou um arti-
go em que se reafirmava fir-
niemente a tradicional po-
sição soviética sóbre as f ron-
telras da Albânia. Pois bem.
Os jornais albaneses repro-
duzlram o artigo, omitindo
justamente o trecho em qur
era reiterada de forma ex
pressa a posição soviética...
E' claro que o simples cida-
dão albanês não podia dar-
se conta da omissão e, se es-
tava envenenado pelos boa-
tos, envenenado continua-
ria. Mas já os serviços de
informação e de inteligência
dos paises imperialistas po-
diam sem maiores dificul-
dades tirar daí claras e úteis
conclusões, inclusive «obre a
fonte dos rumores.

Vejamos, finalmente, o
trecho citado do terceiro do-
cumento albanês. Nele se
diz que o 4.° Congresso do
P.T.A. assinalou a disposi-
ção de cumprimento fiel,
como aconteceu com a De-
ciaração de 1957, da Decla-
ração da Conferência de
Representantes dos Partidos
Comunistas e Operários rea-
lizada em Moscou em ....
1960. Mas se se lê o informe
de Enver Hodjà apresenta-
do ao 4.° Congresso do
P. T. A., e que foi torna-
do público, o que se vai
encontrar nele, quanto a
tal "cumprimento fiel", é,
entre outras coisas estra-
nhas, um ataque cerrado
á política externa comum
dos paises socialista'; fun-
dada na Declaração dc 60.
em particular à parte fun-
damontal dessa política que
cabe à União Soviética ren-
lizar, como grande poten-
cia e vanguarda, que é. do
sistema socialista mundial.
Não é assim casual a fal-
ta de entusiasmo, a verda-
deira frieza com que os di-
rigentes albaneses se refp-
rem à Declaração de 1960,
que é o documento teórico,
programático e de linha do
conjunto do movimento co-
munista internacional dr
nossos dias, elaborado r
unanimemente aprovado

-em—conferéneia_ _de_ .repx£^_
sentantes de 81 Partido^
Comunistas e Operários, a
mais elevada e representa-

uva assembléia em toda a
historia do movimento ope-
rário e comunista mundial.
De tão importante do-
cumento o que dizem ape-
nau os dirigentes albaneses
é que será cumprido "fiel-
mente" e que, para isso,"unia"' das direções princi-
pais do trabalho ideológico
do P. T. A. é o "esclareci-
mento correto e profundo"
dos "problemas e tarefas
essenciais" do movimento
comunista Internacional que
o documento "contém" ...
O leitor há dc convir que
tão reticente, sinuosa e
coinnllcada adesão à Decla-
ração de 1960 vale de fato
é como conf'-.~ão pública
mal disfarçada de'divergèn-
cias profunda^*, em relação
a ela.

Portanto, contrariamente
ao que podia parecer a
principio, os trechos cita-
dos dos documentos dos di-
rigentes albaneses não es-
tão de modo algum, nem por
seu conteúdo, nem por sua
forma, em contradição com
as afirmacõeõ categórlc?»*
de Khruschiov, ante o XXII
Congresso, sóbre a posição
divergente assumida pelos
dirigente ¦ a 1 b a n e s e s. Ao
contrário, comprovam e.^-as
afirmações, como as com-
provam os fatos.

O mais importante, po-
rém, não é isso. O apelo que
fizemos a citações e a fa-
tos teve em vista deixar cia-
ro que as divergências fo-
ram tornadas públicas, uni-
lateralmente, não pelo
PCUS, — que sóbre elas r.e
manifestou de público, pela
primeira vez, só a 17 de ou-
tubro de 1961, na tribuna
do XXII Congresso, pela
palavra de Khruschiov, —
e sim desde muito tempo
antes dessa data, por ini-
ciativa dos dirigentes alba-
neses. e não só por palavras
ma., também por atos. E é
necessário deixar isso cia-
ro porque uma das acusa-
ções Infundadas que se as-
sacam aos camaradas so-
viétlcos é a de que come-
teram um "erro de meto-
do", "de conduta", ao mani-
f estar-se pública men-
te contra os atos dlvisionls-
tas dos dirigentes albane-
ses. A verdade é que mais
de ano antes do XXII Con-
gresso ,|á a imprensa ini-
miga comentava e explora-
va à sua maneira as dlver-
géncias, utilizando a« posi-
ções públicas assumidas
unilateralmente peloa diri-
gentes albaneses.

O que é grave na posição
desses dirigentes é Justa-
mente que eles, — por trás
de fraces sonoras sobre o
marxismo-leninismo e o In-
ternacionalismo proletário,
de juras de fidelidade éter-
ra à unidade do movimen-
tò comunista internacional

_e_JLsua_vanguarda. o PCUS,
de profestòsTie' dedicação—à-
causa ria defesa da p*z
mundial, etc. — passaram a

agir. desde há algum tem-
po e de maneira cada vez
mais ostensiva, em oposi-
çio à orientação comum do
movimento comunista inter-
nacional, r-itabeleclda cole-
ti vãmente nas Conferências
de 57 e.60. com a partlcl-
paçào e aprovação Inclusl-
ve dos dirigentes albane-
ses.

Essa posição fere a uni-
dade do movimento. Era
inevitável que. em tais con-
dlções. os dirigentes albane-
ses entrassem em conflito
logo em nrimeiro lugar con-
tra o PCUS e «aeu Comitê
Central, pois o Pertido Co-
munista da União Soviéti-
ea. como se diz na Decla-
ração dc 1960, "foi e con-
tinua sendo a vanguarda,
por todos reconhecida, do
movimento comunista mun-
dial".

Ao que parece, os dirigen-
tes albaneses, apesar 'de se
apresentarem como os cam-
peões da luta contra o re-
visionismo, confundem o
conceito cientifico, marxls-
ta-lenin>:ta, da Igualdade
de direitos dos Partidos Co-
munlstas e Operários, —
que é uma das bases da uni-
dade e coesão do movimen-
to comunista, — com o con-
celto idealista anarco-revi-
sionista de que esses parti-dos <3ão iguais. Esquecem-se,
por isso, primeiro, de que
a vanguarda do movimento
comunista não é uma sim-
pies abstração, mas algo que
existe objetivamente e é
historicamente determina-
do: e, segundo, esquecem-se
de que só pode ser vanguar-
da, como tal aceito por to-
dos, aquele que provou e
prova na prática ser o mais
capaz, o que mostrou e mos-
tra na prática estar à altu-
ra de suportar os maiores e
mais pesados encargos, o
que demonstrou e demons-
tra na nrátiea ser o mais
responsável e dedicado ser-
vldor dos interêssf«> gerais.

E vai daí os dirigentes ai-
baneses teriam achado pos-
sivel arvorar-se por si mes-
mos. duma hora para a ou-
tra, em vanguarda, uma
vanguarda sui-generis que
não se subordina àsoberania
do coletivo, que a si própria
se arroga a exclusividade e a
infalibilidade na interpre-

-tação do marxismo-leninis-
mo e que sal a campo fa-
zendo e desfazendo de acòr-
do com sua linha própria
e Insinuando aos quatro
ventos que quem nio se su-
bordlna a ela é um rema-
tado revisionista, um rene-
gado do marxtsmo-lenlnis-
mo. Pelo visto, os dirigen-
tes albaneses teriam cons!-
derado que chegara o mo-
mento de tentar estender
ao movimento comunista
mundial o "método de per-
s u a s ã o" que continuam

-usando,dentro da_AJbânt'i p
de pcôrdc. com o quãTtedir-
aquele qae não concorda

em qualquer coisa coma
direção recebe, segundo as
palavras textuais de Mekh-
met Shekhu em seu infor-
me ante o 4.° Congresso dn
P. T. A., "uma cusparada
na cara, un tapa nas ven-
tas e. se fór necessário, uma
bala na testa".

t evidente que, no cha-
mado "caso da Albânia",
o que está em iógo nâo é
o exercido do direito, igual
para todos, dc divergir, dc
defender seus pontos de vis-
ta em encontros bilaterais
ou mult(laterais, de reservar
suas opiniões quando não
prevaleçam. Não é po-.ivel
deixar de reconhecer q u e
anui se trata, por parte rios
dirigentes albaneses, de atl-
ttide.s e pontos de vista cr-
ròneos que nada trm de
comum com os orlncioio» c
normas oue remn a.< rela-
cões c'i're os nnrMdns co-
mnnis"-.: c ooerários. de
a'os nue constituem infra-
cão frontal do dever, for-
malmente exoresSo na Dc-
ciara cão de 1960. "de obser-
váncia solidária de cada
nartidn comunista ouan-
tn ás ^nrcciacõcs e conclu-
soes eip'ioradai coiiliin'n-
mente nclns narMdns irmãos
nas sins cniiferéfcias. con-
cernintes às tarefas comuns
da luta conlra o imneria-
lismo. pela riaz, nela demo-
era ria e pelo socialismo".

Por seus atos. por s u a
conduta, os dirigentes alba-
neses colocarnm-se em si-
tuacão Irregular neranlc o
movimento comunsta mun-
dial. O PCUS, eom tanto
maior ra'ão por ser a van-
guarda desse movimento,
alvo preferido das palavras
e atos de ono^icão.' inamis-
tosos e ofensivos dos diri-
gentes albaneses, não tinha
como convidar o Partido do
Trabalho da Albânia a fa-
/er-se representar no XXII
Congresso, não tinha por
aue pôr a tribuna livre e
pública dêste às ordens das
posições anthmltárips,. ril-
vMonistas, dos dlrlw.ntes
pihineses. Ao contrário, o
PCUS. — como declarou em
seu discu;«:o no XX*t Con-
gresso o camarada Geraldo
R. dos Santos, em nome da
delegação fraternal dos co-
munistas brasileiros. — deu"exemolo de seriedade no
cumprimento de um dever,
oue é de todos, ao deixar
claro, de sua oarte, que não
admite connliaeãn" eom o
desrespeito aos nrincWos e
noniip.; 'nnrxista-len^iislas
oue constituem o funda-
mento da unidade do movi-
mento comunista mundial".

A imprensa e. em geral,
os porta-vozes do Inimigo
de classe espalham oue no
XXII Congresso se tomou,
em relação ao P. T. A., a
mesma posição que o B'ró
de Informações em relaçáo
ao ParMdo Comunista da
Iugoslávia, em 1946. T*so é
uma rematada fiVdnHn.
T*""-entr> os trabalhos r'o
XXTI Congresso, a es".'"".-
dora maioria das dclpc^-
cões presentes dos nartlrios
irinSos cp'i<.|a'-!',"iram-<;p cmn"Ti— -dttrtWiar—fei»*—nelo- PÇ—•
do PCUS, das falsas posi-

ções rios dirigentes do P.T.A.
e exprimiram de diferentes
maneiras sua repulsa a es-
sas posições inadmissíveis.
Mas o XXII Congresso nâo
foi. é claro, uma reuniio
deliberativa de representan-
tes do movimento romunis-
ta mundial, e sim um Con-
gresso do PCUS. A posição
deste em relação ao "caso
albanês" íieura na "Reao-
lução t do XXII Congresso
dn Partido Comunista da
União Soviética sóbre a
prestação de contes do CC
do PCUS" e diz o seguinte:"O Congresso rechaça reso-
lutamente. como infunda-
rios e caluniosos, os ataoiif**;
dos dirigentes do ParlMo
do Traba I h o da Albâ-
nia contra ó Partido Co-
munista da Un'ão Soviéti-
ca e seu Comitê Central
leivnista. Os atos r\r.\ dM-
geiVcs albaneses estão em
copTadlção com es Deci"-
rações das Conferências dc
Representantes dos Part'-
dos Comunistas e Opera*''''*:
de 1957 e 1960 e não oodem
ser considerados senão co-
mo divisionistas. destina-
dos a snlanT a nmlzadp e
a coesão dos oaises sócia-
ivtns. r nro-'e'tosr)s r>n i'ii-
pciallsmo. OCongre»'om"-
nifesta a esperança de o',*>
ns dirigentes a^aneses. se
prezam os interesses do seu
povo e ouerem verdadeir?-
mente a amizade com o
PCUS e com todos os nar-
tidos irmã'-.:, Hfciunciarão a
seus errôneos pontos de v's-
ta e voltarão ao caminho
da unidade e da colabora-
cão com todos os países
socialistas, com o movimen-
to comunista internàr.ions*'."

O mal dos dirigentes si-
banesm é que, anesar d"s
be'as palavras com que no
III Congresso do P. T. A.,
realizado em maio de 19*.6,
saudaram as históricas de-
cisões do XX Congresso do
PCUS, não se integraram,
autocritlcamente. na nova
época aberta para o movi-
mento operário e comunista
mundial nor òsse Congres-so. Mantendo-se n*s anti-
gas posições dogmáticas e
sectárias e continuando ore-
sos ao culto à pcrsomlldo-
dp. entraram em contradl-
ção cada vez mais aguda
com as oosieões criadoras
do movimento comunista,
oue avança vitoriosamente
em todo o globo terrestre,
a luz dos èxlt-s do sistema
socialista murdia', em nri-
mei-o lugar da União Ro-
v''tlca, cujos noves, emnu-
nh?nHo o novo Pro<*ran'&
dO PCUS. nnçco^fl.T, f, .Hi-
ficção ampla do comunis-
mo.

De érrn em erro, os diri-
pentes albaneses acabar»m
descambando para posições
sem nrincínio, divislonlstau,
de conteúdo naclonsUnta
burguês e revisionista. Che-ee-am a*' à horda do abis-
n^o. A exneriénela do mo-
vl"*".ii0 eómimista mundtolp<—<"% que podem a(nria-"•"•"•'•-se. appsar de tudo,p n« non-nas leninistas Ves-
t a beleel d »« •> vi gore ntes nes-
.se movimento 9<-spg.(*,r.*.*Yj

_t_M.a_s__8j .-condições- -para -
isso.
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Afonso Schmidt: Meio Século de Literatura
a Serviço do Povo Brasileiro

Contu de Pciíjino Criançai

Netit tamiia da ene,
tedei ei òitulti literériet
éa Me Peule e de lieiíl
ei*ãe p(«hom,io i,y„.i,l(|(.
«ei hemeeeteni o Afonto
$<hmidi m*o SO o.,..«.,„
rio de tuo eitieia tema ti.
ciiler, Oi fetiejei <o.*.• .-¦
ictlvei dine jubileu culmí>
nerem «en e ttpoticõo re*
noipedivo de tuo obio pn*
poi.moiio pelo '¦¦<¦' ••• Hii>
tetice e Geográfico de São
Poule. O povo pouliilo ••
ve, "•»¦•• opoiiunidode de
ebrongtr o conjunto do
pioducão liieiOMo de um de
teui >•<>•! quendoi ticnto-
rt».

•No.ii Rumot* não to it
nttocio o tua* homenagem
como oprovtila o oporiuni.
dode poia itcer olgum to*
meniorio. tóbrt a vida «
e obio do euiiioi paulino.

De há muito oprandemot
o oiimuoi e o (i •<- «¦ bem o
Alonto Schmídl. O teu no-
me tt deiioco • ¦ ¦•» o dot
ttcrilortt brotiltírot que, no
imiio.lo • no pietenit ttm
tebido pái o tuo inttligin-
cio e a tuo ont e ttrvico
do povo. Como cidadão,
Alonto Schmidl ligou-tt det*
dt ctdo ot lutat da <lat>
it optiaiia t tt tnquadiou

ESTUDOS SOCIAIS,
N»M

O atual número rir* ESTU-
)0S SOCIAIS, que se rn-•ontra nas ii.n-.ci. contém

uma serie de artigos de
ciande Interesse. Mario AI-
.•es analisa a situação poli-

ti a brasileira: "Da rrise de
tgoato a Frente de Liberta-
.io Nacional". Dois ensaios
literários: mu sobre Tolstoi.
(ir Dalcidio Jurandir: ontru
aobre a contraditória pcaso-
nalidade do poeta português
remando Pessoa ("Algumas
Considerações sobre a fislo--lomia ideológica de Fer-
lando Pessoa"*, de Lean-
.-iro Konder. Cinco artigos
são dedicados aos aluais
problemas econômicas bra-
nleiros: "O programa do
Oabineie Tancredo Neves",
por um Orupo de Técnicos;"Nota* eébre o problema
agrário", de Rui Fecó: "Os
projttoq de Ames» de lu-
rroí", do deputado federal
Milton Reli; "O primeiro
Plano Diretor do DeaenTOl-
rimento do Nordeste", do
deputado federal Cléllo Le-
mot; "O Tratado de Monte-
ridéu e a integração econó-
mie» da Amériea-Latlna",
um ettudo da Assessorn
Téeniea Parlamentar. T)
economista e Sociólogo so-
vlétieo V. Semlónor analiaa
as "Teorias antlcientificas
das claasea e da luta de
classes na sociologia bur-
xuesa contemporânea". As"Questões sociais e econó-
mlcaa de Minas Gerais" são
tratadas pelo historiador
Miguel Costa lilho. Flnali-
zando o n.° 11 de B8TUDOS
SOCIAIS, hi a ateio de Cri-
tica de Livros t de Revistai.

nt «enguerde poi.. ... ....
em nono poli, lem lideie<
de oi lutei potriólitoi tm
dtftte da nono ttbtranla •
do juiiico lociol, Como
escritor, procuieu itmpit
trenimiiír, em linguegtm li.
itióiio dt giandt btltia t
¦ «•(..¦..•..de um ptmomtnio
tuwar.it dt conlionco t tím*
potia Humanai.

O potio lomàmico, qut
publicovo 411101 Ro»ot>
ouondo mol taia da tni
níct, rtctbtu o impacto dot
Sdtlot novo» t dot novot
movimtntoi out aqilavam o
pa'.oionia tocíal do mundo.
I logo vamot tnconiió*lo
saudando, tm voi alta t co-
(ojoto, a giandt ttvolucõo
* rito qut, tob o comando
dt llmn t do Pori.do Boi-
chtviqut. obiia dt poi tm
poi at poitot do tocialitmo.

A ptuptciivo locieliiia
elumbreu e initligincía e o
itniibilldedt do pot*o. I
nume época, tm qut gien*
dt numtio dt initltclueu
bietiltiiot tt pitocupove
cem piobltmoi puromtnit
tiiitlcot, éle podt tronictn*
dtr tltoi limilocõti formoii
e impitgnar i6do o tua
obta dt um contiúdo ttol.
mtnit novo t rtvoluclonò*
lio. Suo «oi foi a prlmtiia
a conlor tm vtitot, tm no»*
to poit, no tua formotitti-
ma Odt aot Ruitot >, o od
vtmo do proltiaiiado ao
Poder.

Dai tm dionit lido a
obra de Afonto Schmidl
patta o tei umo obra dt
conteúdo político, democra-
Deo t populai. A cidodt dt
Só o Paulo, qut lanio o
aliai, nóo t aptnat a cido*

dt de geiee romântica t
doi lompiõtt b<u*oltoniti,
moi e giandt ctniro febril,
ondt e pioltioiíodo otict
quontilotíve t qualitativo*
"••¦'• e poiie e influir noi
«un.no» do nocõo. Ai <!•*¦
«•». num itmpo tm qut oi
gitvti ei. . contideradot
•implti coiot dt policio ,
o ticriler populoi oi vi no
tua juilo ptrtptcliva, como
at mail tignificotivot moni*
fttiacõti do fiottrnidodt t
do capocidodt dt lu*
¦a do opfoiindo Paia éle,
o liatil não é aptnot o

• ¦•.o pod qut voi do
Amotonot aot Pompot, mot
o nocòo qut tua ttndo foi-
ioda pelot iiobalhodoiet
dot compot t dai cidodti t
qut, pttp iiobolho t pelo
tofiimento dt Itut filho»,
tt liga a lódet at nacòtt t
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e ledei ei pevei de mundo
f'• itnlt piefundomomt.
comg homtm t como anulo,
do mttmo montiro qut Cot*
•i. qut o como irobolhedor
humildt, ne tua vido e < <»
iuoi lula», itfltte ume poi*
ctla da imtmo t indomo»
vti fiico de proltiaiiado
initrnodonal. Afen>
to Schmidl comprttndt, tn»
fim, com a inltllgéncio t
com o coiocão, o vtrdadt
do inltmocíonolítmo piolt*
iodo.

Mot, como etciioi ttnil*
vel, ilt piocuio ttmpit alio*
um giondt ttnto dt itolida<
dt o um lirismo itvoluciona*
i(0 itolmtnlt tmtintctdoi.
Ovando 01 ttui olhai it
voliom poia o potiodo, co-
mo tm .A Marcho., ilt
piocuio caploi, na matto
dot •'•«•oi qut caminhom
em butca do liberdade, ot
Iracot humanot mail pro*
fundo» t ptrtntt, Atlim.
pidt ila butcor uma ima-
gem do Ntgro Pio lão alia
t impontnlt como a do
Sponocut da Historia de
Romo, E o moit detprtvtni-
no Uiior tenie-it empolga-
do por uma lulo qut vtm
dt téculot. por umo lula qut
náo .«".io qut i a lula do
homtm contia a ttcravidáo
• a mitério. Se fale no pre-
ttnit, t*ui operariot, não
tão homtnt curvadot dianit
át um deit.no odvtrio, mo»
C(iolu(Ot humonot qut lim

cenitüntíe dt tut prtprit
fir«e t dti iuoi pttpríei
vtidodt».

fite harmtnie ptiftiio
tnire um cenitüde ilco t
umo foimo Hitrérle elreen.
>t t bela», tm qut e lin»
guo poiiuguiie »t voleriio
tm rou» t medulo«éei no*
vei, Afonio Schmidl e con>
itguiu ptle lofiidé tifiuo
autodidoio t, acima de lu-
do, por Itr sabido conttr*
• oen ao lado do povo, no
milltãnclo pollllco, lonle net
horot dt advtnldadt como
noi horai dt vitoria. Não t
dt admirar, portento, qut
ttut livroí tiltiam hajt ien>
do iroduiidoi t lidai aoi mi-
Ihortt noi poiitt lociollilat.
Ot Itiiorti lovüllcot t
polontttt, qut hojt vivtm
num mundo tm qut lodot 01
mait audociotot tonhot do
homtm ttião ttndo lrom>
formadot tm rtalidadt,
rtctbtm, airovti doi livro»
de Alonto Schmidl, não
aptnot o mtniagtm ptiioai
dt um tiClItor, mot a ofir-
macao dt tolidaritdadt t
dt confiança dt lodo um
povo qut procura trilhar 01
mttmoi caminhei qut 01
condutirom ao locialiimo.

¦.Novot Rumot', tm no-
mt dot comunitiai brati-
Itirot, toudo caloroiamtnit
Afonto Schmidl' ptlai luat
vitorio! tm mtio téculo dt
liltrolura t ttrv!(o do povo
bratiltire.

Quando loliti do» paleta mcUIUUi negetlt mJnhtito Mia vii|tm conluia tm livro, diwt que atinai tuUra cnançai ftlltei tu i»n unitru para que ma amatt»»
pruiuiiuamrntt iqutlN |>tur. Umbrti sgora u cflâMMtovieiiea», »• chiiiMa». *» tchicM, ta põtOMtM, au iuae. .r.i.c no» mu» j.i jint-nt-iitiâiiria, nu «uu ueotu, nu»;,Ul i**-í»''i«> oe pioneiro» UmbrtMnt dtla» quando il odueurto que frde! u*iro fei em t di Janeiro puuadtbinaugurando rm Havana o Palario do» Pioneiro»"Para >..(«• uma ctianç» »tja ftlii, é ntctaiário qut tt-'..*•> ioda» a» eoi*a« nece»»artu a tua vida, t juaiõ queumtu criança» tenham tudo a ouira* nio tenham nada ?K juilo* K precuo que todu at criança» tenham tudo; quploao» o» iui- tenham para dar aot filhot. I qut tad»criança lenha o que antigamente »o postulam oa fUhotu ¦> rico*. Paia 1,0 lícemA» a Revoluçio, Qut féi a Revo-lUMO para que ioda» ai criança» tenham brinquedo», et-tola», |!i.n«..i..u- piam», diverimentot? o qut fe»? Quan*du um «citlior na dono dc uma usina dt açúcar, ilt »o-rinho. e imita milharei de opcrariui trabalhando para eie.u»o era ju»to? Dc quem deve «r uma usina dt açtictrfDe lodu. nio e verdade? Nio do» rtcoi a dot filhot doaru-o*. ma» de-todo o povo. A Companhia Elétrica, an.eeuma lumpanhi* aineitcana. era de quem? Do» amcrtca»no*, uto era iiuto? De quem t a Companhia agora? Oolodo o po.o K o» navio*, de quem eram? O» navio» agora-•>.• do povo i a» terra», que eram de companlüu e degrande* Utitundiariu». dc quem .-i» • ogora? Também dopovo. Por is-o o po\o agora tem multo. Por Uso agora tã-da.» »-. criancn*. podem ler brinquedo:., tòdat a» criançaapoder ter eieuli»., toda» as crianças podem Ir a praia: td-da» a* criança» |ém professores, tém medico» Todas aacriança» tem alimrn:aç*o. l«>o é a nevoluçio.' •

Comoveram-me tantu taU« palavra* que qua*e che»
Kuel a ver. com olhos de a nur as crianças de Cuba de hoje.
Nao as conheço, ma» meu» sentimento» levaram-me a vi ias
como aquela» que encontrei nos paises j>orlall»tas. "As
criança» - dl.-*e Kliruichiüv — »i"u> o no.* o futuro" e
numa entrevista a um jornalista e»ttangetro que lhe per-
guniou se a URSS ;.... -in uma arma secreta, éle res-
pondru - "Temos. 8in as noiif crianças".

Brndito» .iriam aqueles que podem direr que fizeram¦a Re-oluçio para que a» crianças »ejam felizes. Benditos
tejam.

Rlllirte ae« companheiro*, dr Campo Mourio: Recebi
n lomunlcado dr vocèn e nem precisarei direrlhes o quando
me euno.l. n quanto me .¦».¦ • >-. em uaber que voei» de-
ram meu nome a um organismo de trabalho e de luta.
Agradeço imensamente e podnn estar certos de que con-
tinusrel sempre »o lado de vocês. es.arei sempre com vo-
res na defesa dos direitos de nosso povo. Nio discutirei se
mereço ou nio a honraria; prrflro ante» tornar-me cada
dia msts digna dela. )á que voci»i me julgaram merece1*
ra de tanto

OLGA BENARIO PRESTES-
PERSONAGEM DE ROMANCE

Reportagem cie F. Ctrlo» Borges

ORIGINAIS
IA escritora Rutb Wernrr mostrs so nosso
companheiro os originais de seu romance

biográfico, eujo
Benário Prestes.

tema * s vida rie Olga

Olgi Bcnario e uma le-
genda do movimento ope
rario internacional. Sua
vida de lutas e sacrificion,
sua dedicação as lutas do»
trabalhadores e seu pro-
fundo amor ao povo. sua
combatividade e inquebran-
tavel confiança na vitória do
socialismo, sâo conhecidos e
admirados em todo o mun-
do. Particularmente no Bra
sil e na Alemanha, sua
pátria, muito devem os tra-
balhadores a c.vsa extraor-
dlnária combatente.

Eu companhia de Prestes,
com quem se asara na Eu-
rapa. aqui chegou em 1934.
No Brasil, ela continuaria
suas atividades revoluciona-
rias. ajudando o nosso povo
na luta por sua libertação.
Durante quase dois anos,
Olga participou ativamente
da organização do movi-
mento nacional-libcrtador.
cujo desfecho foram os le-
vantes armados dp Natal.
Recife e Rio. Esmagado o
movimento, pouco depois
era presa. O tirano Vargas
e seu chefe de policia. Fe-
linto müller, entregaram-

-na aos carrascos de Hitln.
Apesar de casada com um
brasileiro. Mesmo encontrai)-
clo-se em adiantado estado
de gravidez. E num ca.npo
de concentração nazista, um
ano após dar à luz a sua
filha — Anita Lcocádta —.
Olga foi assassinada.

A vida dessa extraordina-
ria lutadora e hoje tema de
um romance, recentemente
publicado na República Dc-
niocrática Alemã. Esse livro
esta sendo traduzido em va-
rios paises da Europa e da
Ásia. Breve a Editorial Vi-
tória lançara uma edição
brasileira.

"Olga Bcnario" é obra de
carinho e dc amor. Fruto de
dois anos dc trabalho de co-
nheclda escritora alemã —
Ruth Werncr — autora de"Uma Jovem Diferente". Já
na 8a. edição, três anos após
sua publicação cm livro. An-
tes sairá na revista "Mulher
dc Hoje", cuja tiragem c de
50 mil exemplares. Não t de
estranhar-se. portanto, o
grande sucesso que vem ob-
tendo o seu novo. livro.

Tópicos Típicos

ftVtlfM

Uma Revista Para a Juventude
Ooisas estranhas tém acontecido no Rio de Janeiro...
Durante as madrugadas, um grupo de agitadores tem

pichado os muros da ex-capltal da República com inseri-
(çõtí aasim: "Fogo na canalha comunista", "Mate um co-
tnunltta por dia", "Forca para os comunistas", etc. Ou-
vido a respeito, o atilado chefe de policia da Guanabara
opinou no sentido de que se tratava de mais uma mano-
bra dos comunistas, visando confundir a opinião pública.
Apenas para despistar, observou a autoridade, os comunis-
Ua etereviam "slogans" contra eles mesmos e assinavam"MAC" — para que os incautos fossem levados a crer que
«¦iatlsee uma organização terrorista com tal nome.

Na madrugada de 6 de janeiro último, os misteriosos
[•gitadoraa flíeram disparos de metralhadora contra a sede
»a Unilo Nacional dos Estudantes. Fizeram também unia
tneeriç&o na parede do prédio: "Casa dos Lacaios dc Mos-
'eou". E assinaram: "MAC".

Com aquela argúcia que caracteriza os policiais ladi-
nos, o ohtfe de policia levantou imediatamente a hipótese
|4t que o ato vandállco tivesse sido obra ainda dos comu-
(nistas, e alegou em defesa do aeu raciocínio que os comu-
nistas eram —• do ponto de vista da publicidade resultante
«to fato — os maiores interessados no atentado.

Mtnoe de um mês depois do assalto à UNE, os agita-
doree lançaram algumas bananas de dinamite contra a
kedt da Missão Comercial Soviética, instalada em Laran-

Examinando o caso, o tutll chefe de policia do go-
ivêrao Lacerda, com aquela sua perspicácia que já está se
(tornando proverbial, chegou, sem maiores dificuldades, à'conclusão de que o novo atentado poderia ser perfeita-'mente mais uma farsa comunista.

Diante do comportamento de Sua Senhoria cm face
idos acontecimentos acima referidos, creio que não pode-
!jno» deixar de render-lhe homenagem. Reparem, amigos
(leitores, que em nenhum momento Sua Senhoria se dei-
zou embaraçar pelas maquiavélicas tramas dos comunis.
tas: soube sempre diocernlr a origem comunista dos atcw
de terrorismo, antes mesmo de precisar investigá-los. Em
.nenhum momento, Sua Senhoria se deixou confundir pelos
diabólicos planos vermelhos: denunciava-os, pelo contrário,
«em hesitação, com a maior tranqüilidade.

A inteligência do *..r. chefe de policia c tão grande
que o seu adversário — o comunismo — talvez devesse
depor as armas e confessar-se definitivamente derrotado.

A meu ver, aliás, o.s comunistas brasileiros deveriam
reconhecer Ioro a superioridade intelectual do chefe de po-
licla e escrever urRsntemente uma curta aberta -- ao gover-
p.trlor ria Gur>.n-b?ra, Umi enrtr. confessando a derroto e
r-.Mndo nue-Pí-^he-fin—dfi-pplícla. F.eia tornada um cargo vi

Revista teórica r rie infor.
inação internacional, com
três anos de existência "Pro-
lilema da Paz e do Soda.
lismo" ioniou.se a leitura
obrigatória não apenas dos
milhares de comunistas mas
também de todos aqueles es-
tudiosos ..te se dedicam às
pesquisas das questões so.
ciais, políticas, econômicas e
filosóficas de nossa época.

A partir de seu primeiro
numero, publicado em mar-
ço do 1959, tornou.se ela u
centro das mais importantes
polêmicas qup hoje se tra-
vam envolvendo questões de
transcendental inportánci.a
para a sociedade contempo.
rànea. Nesses três anos a
conhecida revista tem procu.rado reflitir do ponto de
vista teórico a.s transforma,
ções ocorridas no mundo
neste segundo a pós-guerra1.Tornou-se, portanto, um or.

gão de investigações, de in.
formações atualizadas, um
veiculo ativo dr> divulgação
do maxlsmo criador e atuan.
te.

Por sua importância, PPS
,encontra uma grande re-
ceptividade nos nossos meio6
politicos, operariot e intelec.
tuais. Hoje é lida por qual.
quer estudioso brasileiro que
queira estar a par do pen-samento mais avançado de
nossa época. Julgamos no
entanto, que sua penetração
poderia ser bem maior, prin.
cipalmente nos meios juve.
n1« entre os estudantes que
certamente encontrariam em
suas páginas interessantes
respostas para uma Infini.

talicio, para que o seu atual ocupante nunca mais a deixe. dade de problemas que átüãT

Zuleika Alambert

neiiie o.s preocupam e os In.
.uietam.

PPS, apesar dp ser unia
revista adulta, n lambem
uma reWsta feita essencial,
mente para a Juventude;
para aqueles que |Kir serem
jovens tém sempre as vistas
voltadas para a frente, par»o futuro e têm n en-
ração ansioso por saber,
finalmente, ••que futuro es.
pera a humanidade"

Pressurosos em respon.
der.lhes aparecem a Igreja
via de regra as escolas, o.s
ideólogos da burguesia, os
filósofos e pensadores me-
tafisicos que ainda ampa-
ram com suas idéias cun.
fusas e rebuscadas uma so-
ciedade caduca prestes .1
desaparecer. Em contrapo-
sição, que apresenta PPS'.'
Não apresenta apenas ar.
tigos. teses, análises que
mostram de modo cientifico
materialista.dialético, o pa.
pei da economia ria ciência.

da cultura .io desenvolvi-
mento da sociedade conte.
porânea: mas també in-
formações objetivas só-
bre os resultados práticos,
visíveis da transformado
das idéias teóricas que de.
fende em realizações con.
«retas, aos informar sobre

as experiências d* constru-
ção do socialismo e do co.
munismo e sobre o desen.
volvimento do sistema socla-
lista mundial. PPS ensina
às novas gerações como co.
locar seu talento, seu entn-
sia-smo seu Ímpeto revolu.
eionário, sua coragem e ab
negação a serviço imediato"da~grãn~dê obfã de consTnJT"

çiSn de um mundo novo. em
,ugar de incutir-lhe.o pá.

nico pelo desconhecido, a
descrença e n conformismo
diante dos complexos pro.
blemas que atualmente afli-
gem a humanidade, a exem.
pio do que fazem a Igreja a
escola, os Ideólogos da búr.
guesia e os pensadores cadu.
COS.

Publicando materiais rela.
livos ao movimento operário
internacional ao movimen-
to Juvenil, à atividade dos
partidos comunistas e ope-
rários em sua lula pela paz
e o progresso social e a
luta nacional libertadora
dos povos oprimidos. PPS
ensina aos moços de todo
o mundo que a felicidade e
o direito a uma vida me.
Ilior não caem do céu. não
silo dádivas divinas,
nem tampouco obra da ma.
gnanimidarle das classes do.
mlnantes. Mas sim, a con-
qulsta dura e difícil da luta
cotidiana das massas.

Por exemplo em seus três
últimos números de l*161"Problemas da Paz e do So.
clallsmo" enfrenta com pro-
fundidade as questões acima
citadas, sob a forma de dois
diferentes debates.

O primeiro: "Que futuro
espera a* humanidade" é uma
sintese das opiniões emiti,
das num encontro Inter.
nadonal de cientistas, re».
Uzado em maio último na
França e onde foram ana.
Usados "os problemas do
progresso social em nossa
época". Referindo-se a lm-
portância dos debales tra.
vados naquela ocasião, afir.
ma a revista: "Em nosso
tempo aquêle< que queiram
fazer tábua raza do marxis."mo 

t prescindir de seu be-

néfico influxo em -ims
profissões e atividade? so.
ciais estão condenadas à

. reclusão no gueto Iduo-
lógico ria burguesia".

O segundo: "Os comunis.
Ias e 1 juventude" é o ré.
sultaflo da discussão que.
em todo o mundo, travam
o.s partidos comunistas no
sentido de encontrar quais
os melhores caminhos que os
levam a conquistar a juven.
tude pois "somos o partido
do futuro e o futuro perten.
ce » juventude" Combatendo
a falsa tese burguesa que
apresenta a Juventude con.
temporãnea como uma gera.
çAo perdida, os debates tra-
vados despertam o sentimen.
to mais sadio da mocIdatV.
e lhes abre todos o-i cami.
nhos possíveis para a sua In.
corporação imediata à luta
pela eonRtrução ativa dç um
mundo melhor e para o pleno
florescimento de sua imensi»
capacidade criadora. Assim é
PPS — uma revista para a
juventude. Pelo que encerra
dc bom e útil para os nossos
jovens, pelo seu papel dina-
•mico na mobilização das ,1o.
vens gerações, PPS deve ser
divulgada e difundida entre
a Juventude brasileira em
nossas escolas « centro de
cultura. Ela, hoje, ? o me.
lhor Instrumento no sentido
de Incutir em nossa gente
moça a fé e re confiança
inabalável em suas próprias^fórçãs;^

DIFÍCIL
Nao me foi íacii ««cre-

ver este livro. Nao ua nu-
lertais escritos sobre a vida
e a atividade de Olga. di....c-
-me a camarada Ruth Wer-
ner.

Lm aguato dr 10Ó9. quan-
do estive com Ruth Werner,
em Berlim, o romance esu-
va praticamente concluído.
Para dar-lhe o arrema.e,
sua autora aguardava ape-
nas uns materiais que me
prometeram enviar do bra-
sil. Parte desces matei'ais
seguira conigo: a.s canos
dc Olga para Pre .te*. Cscn-
tas dos campos de conecn-
tração nazistas.

Apesar dc velha militar.!.,
comunista — c membro do
Partido desde 1924 — Ruth
Werncr náo conheceu Olga
pessoalmente. Todo o ma.
teria) básico para o seu ro-
mance biográfico foi colhido
em contatos que manteve
com dezenas dc pessoas ..uc
conheceram e trabalhai;.111
com Olga. Na RDA, entre
vis tou-se com cerca dc 30
pessoas que trabalharam
com Olga no tenpo da ju-
ventude. Todas elas são da
classe operária c hoje, cm
sua maioria, exercem Im-
portantes funções no apare-'ho do Estado socialista.Depois de contatos 111-
dividuais com esses câmara
das. dlase-me Ruth Werner,
promovi uma reunião com
todos. O encontro foi emo-
clonante: eram velhos ca
maradas que se reencontra-
vam, depois dc tantos anos.
para falar de uma heroina
cio movimento revoluciona-
rio. saída de seu grupo.
Eles se conheceram em pie-
na juventude. Olga tinha,
então, 17 anos, e atuava rm
Neukolln, bairro operário ''
Berlim. Mais tarde. com. 18
ou 1!) anos. Olga era dlr!-
gente político de toda a re-
gião. O Hvro começa nessa
época.

Depois. Ruth Werner este-
ve em Moscou, onde tam-
bem viveu Olga. Nenhum
material escrito. Mas colheu
Imoortantes depoimentos de
nc-osas nur a conheceram.
Conversou com companhi-l-
ras dc Olga nos camnc^ de
concentração. Leu di"c\-r,s
materiais publicados en. ü
vros e jornais dn Brasil, e
conversou longamente om
o camarada Prestes.
ALEGRE

O livro é alegre c nào
triste. Alegre e cheio de vi-
da como o foi a heroina que
o Inspirou, afirmou sua au-
tora. O livro não acaba com
a morte dc Olga. Vai mais

além. Chega aos iioj.oj dias.
Uma coi;,a. porem, preo-

rupava profundamente a
Ruth Werner. Em todos 01
contatos que manteve com
velhos companheiros de OI.
ga. nenhum foi capai de
lazer a menor rettnçlo a
sua personalidade, ninguém
apontou-lhe o menor defel-
to. A voz unânime era dt
exaltaç&o das qualidades ex-
traordinárlas. como mulher
e fomn revolucionária, de
Olga Benário.

Como ser humano, disse-
-me Ruth Werner, Olga de-
veria ter suas fraqueras. E
nào se pode escrever livros
vendo apenas o lado róseo
ria vida. rie pura exaltação
rio que é bon.

Como escritora ligada ao
povo. Ruth Wemer prera
muito a opinião dos leito-
res. e considera Importantes
os contatos pessoais entre o
e«crltor e seus leitore.'. E
cita sua experiência pessoal,
relacionada com o seu pri-
meiro romance — "Uma Jo-
vem Diferente". Na $.• edi-
ção féz pequenas modifica- -
çóes, atendendo a Justaa
criticas dos leitores. Eu
mesmo proenclei, quando
da visita que fia a Ruth
Werner. uma acalorada dia-
cussão em torno daquele li-
vro. Protagonistas: a auto-
ra e .1 lovem fotógrafa Anl-
ta rckleiben, que noe acom-
panhava.

São muito úteis para s
escritor os contatos oom o*
seus leitores, declara Ruth
Werner. E acrescenta: at Oi
leltoT.i lessem os livroe an-
tes de editados, eles teriam
melhor* s,

Náo apenas isso. Muitoe
não seriam publicadoe...

Ajuda 1
NOVOS
RUMOS

Amlírna Bancirjoi
'flRI ......... St.3Bft.no

FerroviArloí de M».
rtlla (SP)  800,00

N, Borjres 'C»rrl«
- CBp  390,00

I.. Cavalcanti (Fia-
mcnKO — GB) 800,00

Ojrar Silva (GB) 1.000.00
J F. VllamlJ (S.

nonçaio - rui aoo.oo
Jortift II 5tftj fjt* S.

r.iíii" — .inaquitn
Silvo i Pel.íinf. t.noo.rm

TOTAL 41. «00.00

Teoria e Prática...
(Conclusão da 4.a pág.)"como único melo de realizar a democracia". E, na reall-

dade, o Poder socialista é o "Poder da classe operária uni.
da às grandes massas trabalhadoras, cnm a tarefa de utl-
lizar a riqueza social no interesse de todos".

A tarefa da classe operária não é, porém, etcrnlzar.se
no Poder. E' transformar ésse Poder, nbrlr caminho para
a sociedade sem classes e sem Estado; é construir o so.
cialismo, Iniciar a etapa da edificação comunista. E essa
tarefa já está cumprida na União Soviética — onde a di-
tadura do proletariado já se converteu em Estado de todo
o povo. E onde, entre as tarefas básicas desse novo Esta-
do. estão o fortalecimento máximo e o máximo aprimora,
mento da democracia socialista, dentro do controle vivo.
permanente e organizado do r.nijunto do oovo sobre sua~vTâaT?oliTrca7~eíonòmica e social.  
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Lacerda Assalta
a Cidade: Cr$ 7 Mil
Mensais por Telefone

Reportagem de Ibero de Burro.

SANTOS ASSINA
0 povo -antl-ta. cuja tradiçio democrá.

tica è amlúde comprovada, mal» uma ves
atendeu ao chamamento da democracia,
acorrendo em massa àa mealnhas de reco.
Unmento dr assinaturas para o registro le.
tal do parlldo político dos comunistas, es.
pilhada» em :..d» a cidade pela ComUsio

\ odo o País Qui
Partido Comunl!

Central da Campanha dr Coleta dr a- i
naturaa Pró.Regutro do Partido ComunUta
Brasileiro. A foto. apresenta uma das mr.
sas coletoras, instalada na praça Rui Dar.
ti"*.* vendo.se em sua volta numerosos ei.
dadaos que procuram assinar ru listas. Ao
lado, um cartas alusivo a campanha.

tr o Registro do
ita Brasileiro

Prossegue vigorosa -- «go.
r.t ]a em «ua fase final
- rm todo o pais a c/rmpa.
nha pelo registro do Parti,
dn Comunista Brasileiro. Rm
iodos ns Estados a roleta
«le asslnstur-rs ailnge a
montantes que ultrapasjwr
a-, rotas prcestabclccldas nos
planos de recolhimento ,|«s
/irmã*, exigida» pelo Tribu.
na| Suponor Eleitoral oaia
dar registro ao partido. Or
comunista»', ra sua batalha
pcln direito de se organiza-.
iem legelmenie em agremla.
ç,*i(i política, tém tomado cm
diversas rrsloes as mais dl.
ÍTenies iniciativas a fim de
"blerem. no prazo mais cur.
to possível, as condições nc
i e. sarias h vida legal de sua
organização partidária. E o
constante e crescente apoio
popular que vem encontram
do a campanha, atesta a
eonscienda das massas de
que o registro legal do
PCB e medida indlspcnsa-
vel ao proenso de demo.
cratlzaçfto em curso no pais
e a- luta de libertação ,ih.
cional. t
I. G. DO NORTE
MANIFESTO

Km Natal, Rio Grande do
Norte foi divulgado pela
imprensa o seguinte mani.
festo:"No momento em que o
p o v o brasileiro alcança

grandes vitórias na consolida-
çV> da democracia considera.
r.».o» que «rs comunista** ora.
sltelros tèm o dlrrlin de re.
c.mar «!u 1rlbun.il Supe.-'ir
I.leliornl e registro .l-> .«eu
partido. Pr«Hiamniidii o
principio da pluralidade dos
partidos c atendendo a todas
as exigências eonstlnieio.
nals. o programa do Parti-
do Comunista Brasileiro
merece ser ronsldcrado pela
Justiça Eleitoral. Alguns dos
que assinam o presente ma.
nifesio discordam dc varias
teses políticas c fllo.»<''fiers
defendidas pelos comunistas.
Todavia, reconhecemos o
direito constitucional que
tem os comunistas a uma
partlcipaçAo organizaria na
vida democrática hrasilei.
ra. Com essas, razOes apoia,
mos o pedido de registro
encaminhado pelo sr. Luiz.
Carlos Prestes ao Tribunal
Superior Eleitoral". Assinam
» proclamaç&o entre outras
pessoas, os deputados fede.
rals: Theodorlco Bezerra
(presidente do PSD poti-
guarl e Jessé Freire, o pre.
feito de Natal. Djalma Ma.
ranhão: deputados estaduais
Mareio Marinho, Gast.ln Ma.
riz. Alulzlo Bezerra. Aldo Ti-
noco, Flcriano Bezerra.
Luiz Maranhão. Jáclo Fui/.a
Moadr Dui-rte. Cortez Pe.
reira e José Rocha: jorna-
listas: Francisco Macedo,

Adautn de SA l>ltfto. Rm.
mundo 1'blrajara de Macedo.
ll.-i!.. Vasconcelos, Natraul.is
von Sohsten Júnior, Carlos
Alberto de Uma e Benlvaldo
Azcvedoi dirigentes sindicais
Francisco Plácido das Cha-
gas ulli-etor da CNTIi e Imu
Calvalrante de Lima i presi-
dente da Federação dos Tra.
balhadores nn Indústria «Io
R. G. d» Norte»; unlversltà-
tios Ademar de Medeiros Neto

• presidente :l» Unlfto Esia.
ditai dos Estudantes, Roose.
veli Garcia «presidente .|u
«llieiórlo acadêmica da Fa-
culdnde de Dlreiloi. Nelson
Jo.lo da Silva (presidente rio
diretório acndímlro da Fa.
i-ulriade de Odontologia i e
Ivls Bezerra de Andrade u».\.
.presidente da UEE': e o
médico Vulplvno CalvakMn.
ti.
PIAUÍ: PAIESTIAS
Em Terezina vcm.se reali-

7.-.ndo nos bairros e no cen.
tro da cidade, palestras pelo
registro legal do PCB. Ê
grande o número de popu.
lares que acorrem a essas
conferências, que sSo segui-
rias rie debates entre os ex.
positores e os auditórios. O
ciclo de palestras foi iniciado
no dia 3 de janeiro passado
e teve p seu termino, pro-ro.
gado ém lace da receptivl.
dade que vem encontrando
por parte da população.

A. Aurmlileia l^sulativ»
foi cuiivocada extraordlná,
ríamonte i»rio »r, carlmüi.
cerda: u. deputada. e*i«.
duals tiveram duplicados
om *ru» »ub«uli.»». u« _.-t..-
e»m •• da ©ll »u.
biráo a mai* de 300 mi.
lii-v- de ennriroa «apenas
em 18 dlai mei» de frveiri.
ro« para que a "nrarlllan
Tiact.un Lielit and Po.
wer" po"i «*on»uinar. pel»
undéeiin > ve/. uni violemU.
simo Boli».- r. ... a eeono.
mia do pov.. carioea.

Trata.»«• da aprovação da
mensagem de Lacerda quecria a "Companhia Teiefò-
nica do Estado da Ouana.
bata" «COTWI». com a
participai dos atuais
r -ii..- -. :¦ «desmora.
li.-...i" e inadimitrnte* w.
rante o C.tn'ra.0 de 1053».
atrás da nual se encontram
coisas assim:

Io 
fortalccimrnlo dn ca.

pitai r acervo da sub.
sidlàna da Bra/illan Trac-
tlon com uma contribuIçAn
popular da ordem de .2
im!•.».••. de cruzeiros cm o
anos! t. ... contribuiçAo
compulsória sairá atrave»
da majoração das tarifas
(assinaturas de Crt 450.00
passarão a Cr* D8O.OO1 dn
estabelecimriiio do servlç»
medido ia!em de 4 ligações
diárias o assinante pagará
de 5 a 10 cruzeiros por cha.
mada excedente 1, da co.
branca dc taxas dc Instala-
ção dc 15 mil e 30 mil cru.
zelros para telefones rcsl-
denclafs e comerciais res-
prctlvamcnte. alem da bru.
talissima majoração das
tarifas dc transferências,
extensões, ramais etc. Parn
que se tenha uma !d<*la da
desfaçatez do Plano dc Lo.
cerda basta dizer que m-
quanto o caoital da Ccmpa.
nhla Telefônica. Integran.
te da COTEO renderá ju.
ro.. anuais de 12»^. a contrl-
bulcão suplementar dos as-
sinames será remunerada
na base de {*'""¦...

20 plano de expansão
mina cópia autentica

do Planejamento elaborado
em 1957 pela Prefeitura,
através da Comissão presi.
dtda por um notório advo-
gado dos trustes, sr, Nel.»nn
de Azevedo Branco) a pre.
texto de aproveitar o "know
how" da CTB assegura a
participação dos atuais con-
cessionários na chamada

rompanlua mtMa < para
lauto fixa rm Crf 
10158 413 000,00 «1 capital da-ubsidiaria da Brarilian
rraclion. permillndo-lhr.

de ouiro lado, uma retirada
niual. liquida t certa, de

mai» de 438 milhóea de
ru». afora oulraa mi.

da* • .'• .nulo que nao é
.ruão um hutrumrnto das
trusir» 110 nratil. dia Lacer.
da que o eapnal da CTB ca>
i|.*c,i e estimado em mais
de 10 bilhões "conforme es.•."•> da mesma" «pag 5. do
Dano de Ktpantftoi.

30 
Plano de Expansão,

enquanto escorcha o»
assinantes com tarifas exa.¦ ...ii--i-.iiii.\ .niii!.-..-,e quitn.
10 a» »ub»ldiárias da CTB
oue auferem superlucroi.
forno ai "Listas TelefõnJ.
cas 11:.. iriia»" (apontada
como uma das pr|i»*.lpals fi.
tianeiadora» das atividade»
«lo MAO qur em 2 anqs u-t
rlevai seu capital de 200
milhões para 1 bilhão de
«¦runlros! Atualmente o ca.¦•-..; verdadeiro das Ustas
Telefônicos é estimado em•1 biihoes de cruzeiros e não'• (hfjih calcular as rendas
provenientes desse pretenso.-1 ¦• .«¦(, da Telefônica.

O SERVIÇO MEDIDO

Um dos aspectos mais
escandalosos da mensagem
dc LL 1 Light li Lacerda)
djz respeito a Introdução
do "serviço medido" de te-
lcfones. Isto c. a substitui,
ção do atual sistema de
chamadas sem limitação

cláusula 2 do conti ato de
26 de setembro de 1053) pe.
Io sistema de 120 chamadas
mensais, ou 4 chamadas
diárias. Portanto, além de
puxar mais pela assinatura
»Cr$ 980.001 o carioca se-
ria obrigado a falar me.
nos... E se quiser falar mais
será obrigado a pagar dc
5 a 10 eruzelros por cha.
mada excedente! Dc resto,
tão escorchante é o sistema
do "serviço medido" que o
deputado Temistocles Ca.
valcantl, então lider do
próprio governo Lacerda,
escreveu o seguinte, em seu
parecer sobre a mensagem
dos telefones:

"O slstem proposto en.
tretanto Irã sobrecarregar o
usuário com tarifas pesadas
e estabelecerá um sistema
de medição que virá ferir

fundamente m rialmo« in«
v. teia.:..» da população »-.
te* habito» devem ser alie.
rado* certamente, mas
atrase* de um proeenio
mala lente, iniroduMiidn.
•«f um 'iticma de medição,
a pnneiplo mais larim «rom
ampliação da numero de
rii.tii.>.<i- mensal»! e que
i- v.j ser alterado poste,
iltrmenle, Nesse partirular
4- tarifas proposta» rio. p»rn.:.-...!- elevada* *~ Cr* W0.
com direito a 130 chama,
da» por mf». U»o e. Cr»

, " • o cru/eiro». por chamada
e Crt 500 por ehotr-da ex* a."

E disse mais <> «leputado
i'- •i'.i-.»....-;r, Cavalcanti, co.
mo relator da «".:•.;¦ .1.1 de
Justiça:

•*R' um preçu que pode
atingir pessoas que peice.
bem salários médios, mas
que, dado o aumento pre-
visto, poderá perturbar o
orçamento doméstico, Le.
v.iiiii-. »i- cm consideração
cs nivels médio» de vida e
de salários e a (laurante
utilidade do telefone em
uma cidade de me'os de
comunicação precários e
com os hábitos que náo po.
dem ser alterados de um
momento paia o outro, a
tarifa proposta, com o pro.
cesso de medição, ficará,
segundo me parece. d»ma.
sladamente elevada." 'Pa-
recer Temistocles Cavalcan.
ti. pács. 21 e 22'.

LACERDA CONFESSA

Aliás, dc que o Pleno de
Expansão dos Telefones é
crudelissimo golpe contra

a economia do carioca quem
o diz é o próprio Lacerda,
na mensaecm 29. de 26 de
Junho de 1961:

"Havei á aumento rozoá-
vel de tarifa, compatível
com o custo de Instalação,
operação do serviço e justa
remuneração do capital..."

Também para que se te-
nha uma idéia do alcance
dc semelhante serviço me.
dldo ai vai outra confls.
são de Lacerda:

"Se o serviço medido,
por exemplo, nao fosse acci-
to, o plano apresentado não
teria viabilidade — have.
na uma diminuição de còr-
ca de 42 bilhões de cru.
zelros, o que é mais que su.
ficiente para inutilizar o
programa financeiro em
que se apóla o plano."

Por outro lado, anallsan.

Amendoim Amargo
Trustes Ficam Com

Para o Plantador:
a Parte do Leão

Reportagem de Neitor Vera
secretário da ULTAB

Oa preços mínimos do
amendoim para a safra
atual foram fixados, em de-
ereto publicado no Diário
Oficial da União do dia 16
de novembro de 1961, na ba-
ae. de novecentos cruzeiros
para o saco de 25 quilos, o
tipo graúdo, e de oitocento.s
e setenta, o tipo miúdo do
amendoim em casca. Esses
pijeços são estabelecidos por
uma comissão nomeada pa-
ra êsse fim e composta,
sempre, de representantes
do governo, das "máquinas"
estrangeiras a nacionais, dos
latifundiários e do alto co-
mércio. Nenhum represen-
tanta dos legítimos produ-
tores agrícolas participa
dessa comissão, dai por que
oe preços sempre são esta-
taelecldos aquém do seu jus-
to valor. O que possibilita às"máquinas" e aos compra-
tfores do comércio em geral
a obtenção de grandes lu-
CTOS.

SOI O TAlArf"
DOS TRUSTES

Quem domina o comércio
de produtos agrícolas em
nosso país são as "máqui-
nas" americanas, como a
Sanbra, a Anderson Clayton
e outras. Elas é mie deter-
minam os preijoa baixisai-
mos dos produtM da lavou-
ra, visando o aferimento de
grandes lucros. Soas mano-
bfas tém o apoio das "má-
quinas" nacionais, que pa-
gam no mercado os mesmos
preços oferecidos pelos trus-
tes. No início da safra dês-
te ano, a 15 de janeiro, San-
bra e Anderson Clayton
(com as "máquinas" nacio-
nals a reboque) não tinham
ainda aberto preço para a
compra do amendoim, ape-
sar dos níveis minimos es-
tarem fixados desde novem-
bro do ano passado. Exigi-
ram os lavradores então,
através de suas associações
de classe, uma tomada de
posição do governo do Es-
tado de São Paulo. Foi pior
a emenda: em reunião re-
cente. da qual participaram
representantes das "máqui-
nas" e outros industriais, fi-
cou acertado que o preço
seria «)e Cr) 643,00 por saco
de amendoim em casca, to-
mando-se por base o muni-
cíplo dc MarSia, diminuindo—

o preço para os municípios
mais distantes da capital,
chegando a Cr$ 604,00 cm
Mirante do Paranapanema,
na alta Sorocabana. Portan-
to. um terço a menos do
preço estabelecido em 110-
vembro pelo Diário Oficial,
que é de Crt 900,00. Isto es-
tá levando ao desespero os

plantadores de amendoim.
A.s "máquinas" irão ganhar
fabulosas somas, enquanto o
camponês continuará a ser
explorado da maneira mais
revoltante.

AS FORMAS DE
EXPLORAÇÃO

Segundo dados das '
prias "máquinas", um saco
de amendoim em casca, de
25 quilos, produz o seguinte
rendimento bruto:

8 quilos de óleo a 
12 quilos de torta a 

1 quilo dc borra de sabão a

Cr$ 120.00 — Cr* 960.00
CrS 30,00 — CrS 360,00
Crf 30,00 — CrS 30,00

T O T A  CrS 1.350.00

Isto sem contar outros
produtos que a.s 'maquinas''
extraem do amendoim.

Alegam as "máquinas''
que forçaram a rebaixa dc-
vido ao montante das des-
pesas que efetuam com im-
postos, taxas, e com o frete
do transporte do amendoim
até São Paulo. O frete — di-
zem — consome Cri 68,00
por saco. Não é verdade, pe-
lo seguinte:
1 — O amendoim é indus-

trializado em Paragua-
çu Paulista, Campinas
e Marilia. Êle não vai
para São Paulo, Por
outro lado, o preço do
frete é de Crt 1.0Ò0.000
por tonelada, corres-
pondendo o frete dc

m saco a CrS 25,00 e
não a CrS 68,00.

2 — Sendo o amendoim In-
dustrializado no inte-
rior. quando sai das
máquinas já é produto
manufaturado, tendo o
preço e pagando frete
de óleos e outros deri-
vados.

Outra forma de que as'máquinas" vêm-se utili-
zando para forçar o campo-
nés a vender o amendoim
pelo preço que lhes é mais
vantajoso, é a de fornecer
sacaria apenas na hora dc"fechar" o negóeio. Nao
aceitando depósito e saben-
do que o camponês não
tem onde guardar o amen-
doim e que, além disso, tem

de pagar a renda da terra,
os colhedores. o armazém
que o forneceu e o emprei-
teiro que porventura con-
seguiu para tocar a lavoura,
sabendo, enfim, que o cam-
ponès está com a corda no
pescoço, não encontram di-
ficuldades em obrigá-lo a
entregar a safra a qualquer
preço. Ultimamente desço-
briram uma maneira "bossa
nova" de exploração: inven-
tr.ram um aparelho para
nedir a umidade do amen-

oim. A quantidade dc cere-
ai "úmido" que passaram a
encontrar desde então che-
ga a ser um verdadeiro cs-
cãndalo, Vi em Mirante do
Paranapanema. um lavra-
dor ser roubado da forma a
mais lgnominiosa possível:
de um carregamento dc 130
sacos de amendoim que
trouxera de caminhão, os
medidores das "máquinas"
acusaram a Imprestabllida-
de de 30 sacos, considerados

..úmidos, quando todos os que
estavam presentes conside-
raram o produto em condi-
cões perfeitamente normais.
Ainda há pouco n Sanbra e
a Anderson Clayton expedi-
ram circulares a seus ge-
rentes de. todo o interior,
recomendando o máximo ri-
gor nos exames dc umidade,
pois pretendem baixar o
custo de cada saco de
amendoim a CrS 500.00.
Houve também uma recente
recomendação no sentido de

que não se trangislsse, de
forma alguma, na orienta-
ção de não entregar sacaria
aos camponeses antes dos
negócios fechados, pois ha-
veria "perigo" dos lavradores
venderem o produto ao go-
vêrno, que não o compra —
diga-se de passagem — por-
que não tem onde o arma-
zenar. A CAOESP (Compa-
nnia de Armazéns Gerais do
Estado de São Paulo) não
pode armazenar mais de 3
por cento da safra, que é
calculada em cerca de 12
milhões de sacas em todo o
Estado. Além disso, para se
depositar cereal na CAOESP,
há que se fazer uma des-
pesa inicial de CrS 10.50
por saco, e pagar-se CrS 5.00
do depósito mensal de cada
saco: com o que os lavrado-
res nâo podem arcar.

Outro capítulo da expio-
ração: as "máquinas" pa-
gam apenas sciscentos c
poucos cruzeiros por saco de
amendoim, mas descontam
o imposto de venda e con-
signações na base do preço
tabelado pelo Diário Ofici-
il, que é o de 900 cruzeiros.

O QUE DEVE
SER FEITO

Estive na alta Sorocabana
(Presidente Prudente, Pre-
sidente Bernardes, Mirante

do Paranapanema e outras
cidades) e na alta Paulista
(Dracema etc.) e constatei
que a situação dos produto-
res de amendoim é desespe-
radora. Pagando caríssimo o
arrendamento da terra, o
que arrecadam com a venda
do produto não dá, em mui-
tos casos, para cobrir as
despesas. As câmaras mu-
nicipais e os prefeitos das
cidades que mencionei es-
táo-se dirigindo ao governo
exigindo providências para
modificar o atual estado de
coisas.

Em nome da ULTAB e da
Federação dos Trabalhado-
res Agrícolas do Estado de
São Paulo estive nessas
duas regiões, produtoras de
amendoim, fazendo palcs-
trás pelas estações de rádio
locais e falando em assem-
bléias . populares. A saída
para a situação — disse-
-lhes — é exigir do governo
que obrigue as "máquinas"
ao pagamento dos preços
estipulados na tabela ofici-
ai. Caso elas se recusem a
fazê-lo, só resta ao govêmo
uma medida: encampá-las.
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BANCÁRIOS DE GARAMtüNS:
PUNIÇÃO PARA GEN. BLEY

EXPLICANDO
N«»stor Vera^^retiriO- iftLTflVrAB..* au-

«a la-raadorai
-numa assembléia-Tí.m^r««l(h5fft«^fclTüíT(tcsT
na Alta Sorotabana.

Oaranhuns, Pernambuco,'Do correspondente) — Os
bancários de Garanhuns,
através de nota oficial de
sua entidade de classe,- o
Sindicato dos Empregados
em Estabelecimentos Ban-
cários de Garanhuns, pro.
testaram veementemen-
te contra a Invasão e de-
predação da redação do
jornal "Binômio", de Belo
Horizonte, comandada pelo
general Punaro Bley. Após
comparar a bravata prati.
cada por aquele militar
com as arbitrariedades na.
zistas das tropas SS de
tristíssima memória, diz o
protesto dos bancários: "O
papel desse generalfascis-
Eã~=~Püfrãro~T3Tèy~=^Trííe- ~
lizmente pertencente ao

nosso Exército, não pode
dignificar quem o pratica,
cobre-o de opóbrlo e de
vergonha e mostra ao povo
qual o seu verdadeiro cará-
ter". Solidarizando-se com
o diretor do periódico ata-
cado, dizem os bancários:"Ao mesmo tempo, expres-
samos nossa irrestrita soli-
dariedade ao agredido, de-
fensor, mesmo com seu in-
voluntário sacrifício, das
liberdades públicas, o jor-
nalista José Maria Rabelo".
Finaliza a proclamacão por
exigir das autoridades res-
ponsáveis a punição do au-
tor do desmando, "um ti-
ranete de fancaria, que se
encobre com a_gJpriç_____Lar__

do o Mdtema medido pro*p«--io pela dupla M* odeputado Nalttir l-ara.ijei.ra. rui m»me da c.*«*inu»á<ide Viacâo. da A-temblemUni.laiiva. chegou a se.
_uir.'r ,-.,ii.¦:«•_.•

¦ ..-ü.i-.!..- .... den.
tro do» limite* do mtaiço
imdidti e dr«.«em i rltama.
da» d .ni.;, pagariam um
auniriitn de tanfa» da or*
drm de 1J0». ... e irlef-na,
riam lnftti<tamenle meito»:

20» 
askiiiautei. que redu.

«.-¦sem KU« Imbuo* de
i 3. 1... . ..-.. Crf 3100.(0;
• -•¦¦ f», redu/indo dr» 1,3 «1
numero dc »uns rhnmsd»«
paaartnm m*i"<t de 3 mil
erusflroí, em lunar do* 450
n*»n«aU, .

o «»» tuslnantrt qur nmn-•* liversem »*e» hábito»
priflam m«'ii«»»lm«*níe —
'IKO ,. 120. • 050 ••*
030,00 735!»cq ... Owm
mon*er »e».»s liíbitn» va» pa.eer um*» m«'*»it« de Cr* .
7íSnrn men*>p'f. 011 bem
mais da metade de um sa.
larlo mínimo!

A l»»n. Lacerda dá o no-
me d» "aumento razoável
de tarifa"...

CHANTACE.A COfiTaA
A CIDADE

Finalmcnie. qur u men.
saitcm dos telefones não
dlwlmula senáo um golue
da dupla l.lcht Ac Ufcerda
contra os Interesses da cl-

A Cidade

Ana Montenegro

dade ai *•*¦¦ út rUtoo •»
1 ¦¦».!*¦¦ d» uma Hiura tn.

..-;....,--iii.» ramo a »o
ar. I- ¦¦¦¦-¦'—¦!«•* Cavalcanti,
deputado pela UDN eatloot
» ......in da maioria do
atual .¦ • -fino. r*f*rtmlo *•
a partieipacao doa Mm»
coii.r --,.iíár;i.. da COTIO,
mm ir, daa açor», dua*
o »r, TemUioelf*:

"A divisão do capital,
51*. do r -•»!<> a tt ai tiar «•
4S'i da a<ual eonetaaienà"
ria lá reallrado. toma a 1».
«leão do »-».»<!> estrvma-
mente débil na riinitura
(uildlea o econômica da
empresa O predomínio t«k-
ireo e eeontímien da cone»»,
«tonaria conservara a aua
•'•.•:..• de comando, o qu»
torna llu*oria a orirnlaçlo
prf>»»»sl8."

E* preelso falar mais da-
r<-? AceUa.**» como eerda*
d"!ro o eap'«al da Teitfôfiu
ei «meu de 10 blthdts).
niko «e crlul de«ie caolul
o oue devr ser excluído
ir<n)*>«**»« de lucrof. eir •
p(i te toca em emprtMs
n-***tela» « CTB com super.
|u-'o« «LlUas Talefônteas»
erla-M o serviço mtdido a
.-..•. d 111» arranea.st

m*»'s de <2 b»<h«Vs de era.
jelros dn oovo earloea,
ni"n»»nirf.se as 'arlfas •»».
|rr.'.-.(„,, r.r r,r_ f no f.
r-.t «tri hi««*Vr'*i a rhi^ar**»
,-...,..'.» *r-<-»'*nlí'« i«f)
F»:i»fii »*b 0|i*n»«lj""*n *»»r-
••.-,. (I« fi»*^ o i>- i*lrr'é . %
(-.....,..., «f.i.»*»!»,! xtrm..
¦"Hr*. 011 t «•»•—-"an
t-»-•.... r.iwM '• t»
nu ••«¦'('-•"-•Irfimiiil. a» Hi»"
co Mor7.»n...

sociiEOirc
CONTRA â
•JUVENTUDE

Na crônica policial pelo que se sabe. o maior número
de registros envolve menores. São nicfintes-que desapare-
cem de casa. São menores que praticam toda espécie de
roubo. São menores que orrlscam as suas vidas e as dos
outros em corridas desenfreadas, na chamada roleta pau.
lista. São menores que se suicidam por amor ou por falta
dc amor.

Existe uma parte da juventude que vive quase ou total-
mente desesperada. Não passam de infelizes vitimas dasociedade capitalista, que não lhes dá perspectivas. Fo.
ram gerados no conformismo ou no desespero e criados
da mesma maneira. Uns como resultado moral, ou me.
lhor. amoral, de uma sociedade Injusta. Outros por falta
de recursos,, por falta de meios, para, através do estudo e
da ocupação sadia, descobrirem que existe um mundo, às
vezes mais duro, às vezes mais difícil, no qual porém nio
existe revolta mas esperança, não existe nem confonnls.
mo nem desespero mas a certeza de bem-estar no dia ae.
guinte. E onde o amor não é. apenas, o começo nem. sim-
plesmente o fim, mas uma forma normal de felicidade,
dentro da própria vida.

E essa situação da juventude não é apenas no Bra.
sil. E' na Inglaterra. E' nos Estados Unidos, particular,mente, onde exisiem bandos organizados, até com o obje.
tivo único de surrar e matar porto-riquenhos e mexicanos,
considerados raça inferior. Na França, essa parte da ju-ventude vive à procura de novos caminhos, até filosóficos,
para a decadência. Na Itália, as estatísticas sobre del'n-
qüencia infantil ou juvenil são alarmantes. Aqui e em tô-
da parte, ao capitalismo interessa exatamene isso. e poressa razão, lança a culpa nos pais, desejando impingir a
falsidade de que cada caso é um caso particular, quando
sabemos que resultam dos'maus exemplos sociais, que re.
soltam de um sistema de vida. Sabem as classes domi-
nantes que os jovens desesperados ou conformados não lu.
tam pela boas causas da coletividade. E é por isso que os
jornais da reação caluniam e atacam, como lobos ferozes,
o.s estudantes que, dentro de suas organizações, participamdas lutas políticas no pais. À reação Interessa é que a ju.
ventude fuja de casa. roube, perambule pelas esoulnas,
tome tóxicos, danse o "chá chá-chá" e o "twlst", ande fei-
to louca nos automóveis que seus pais compraram com a
exploração da classe operária; que a juventude morra e
se mate.

Na semana passada, em Copacabana, suicidou.se uma
moça de 20 anos e. poucos dias depois, também, um ra.
paz de 22 anos suicidou-se no Estácio.

üã do Exército Nacional
para cometer razzias".

LIVROS DE ATUAUDADÜ
EM PORTUGUÊS:

PEQUENO DICIONÁRIO FlI.OSr.KICO. rie ludin p Ho-
sentai. <ío2' pgs„ brochura, Verdadeira enciclopédia
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F.diçAu bnsenda na última edição soviética

Marx-Engels, As mais Impor-

t

marxista
rie lfWl 
OBRAS ESCOLHIDAS, dc
tantes obras dos autores

.lume 
11 volume 

OBRAS ESCOLHIDAS, do Mííu Tse.Tung. Selecfto de es-
ttulos sobre assuntos pollllco-mllitares, método clentl-
fico, refornvfi asi-íiiiu, etc ftste volume rol enriquecido.-om ,-is ramo.af. obras SOBRE A PRATICA o SOBRE
A CONTRADIÇÃO 
HISTORIA DO PARTIDO COMUNISTA DA UNlÁoSÒ'-VlfiTICA. .Manual, de Poliomariov v outros. Indispen-
siivel para diriRcnt.s políticos, militantes, historiado-
ros, ele 
ALIANÇA OPERARIOCA.MPONESA, rie i.õnliV.'cónip.nl
rilo dc obras sobre a questfiu agrArlk, Livro de grandeatualidade em vista d..s debates cm torno da REFOR-
HISTÓRIA DOS TEMPOS" ATÜÀlS."'_c''Revüi.énkòv'
Abrange um período histórico — 11117-1957 degrundes transformii.. .cs Contém em apêndice. ...'estu-rio rie JuRtl Brilhai: O destino ria História (ensaio.«obre as contribuições n>. marxismo aos estudos his-toricos) ¦_

EM ESPANHOL:

po 
Id.p^oirJPE.i.í,RTEAMERiCANo' ° ,amos° »•

Mancai, de economia política, de p."Nikitín.Livro essencialmente didático facilita ao máximo oseu estud.
LA SEGUNDA flUERRA MUNDIAL.' d.'.;', 

"beborln ' 
in*vesllKaci.es detalhadas sobre ns antr-redentes curso,conclusão h conseqüências. Amplas informações poli-llciis econômicas, diplomáticas e militares 
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W<- hington Pressiona Frondizi
Paro vomper Com Cuba

7 mm

.»

0 pmuúuu <u Ali«M*
una. 11>....u>ti. umu»» nm
capuutou í= pirítxs n.-.d-•tt* n« r*s*.aa r mu nu» do
««pl'»l tíltilUClf.. !l!'.r- imeruauu e do lovtmo dc
Wathmt tw. qw mau uma
vei í» a.* .t-.Ma em teruw
dificuldades- Talret ai mau
(crave* dr lodo o seu anua-
uo pffii«io pmidcitfiii,

A p«m¦*¦> do i "*"• ¦ ar*
intuito tm Funu dfi • =•«
nu wuo do Hnuti, «mira a
iiiitmcnçao e»iratii.rir* e!.'.<--- da •utodeicnniiuicau
i.' Cuba. irniou profunoa*n.ri.ir o* circulo* rraciona*
tm do pau t a alia li*
iui!» internacional

fcruiuiatti a cunfertncia
dO» il.Ul.iC-.rn .. IU lu...
Armada* argentina», qur mio
tt cúpula dc ioda a reação
muraa, calão exigindo ae
> i.ii.iií.-i o rompimento de
icí.v-h -. com Cuba

Ikrta a
iu.-».

suprema temo*

u-'>.... dc defender ac«r*
taua* potiçôc* de pruuipiu
iu primeira reunião Inlcr*
americana cm que algutu
paite*-tomaram uma autu*
dc independente dat dua*
dua por Washington, seria
um contta*Mruo o rompi-
mento dat relações entre a
Argentina e Cubo.

Sabe-se que é Uto, nada
meno*, o que reclama o go-*,enio dos Estados Unidos
a iodo* o* países da Amé*
r.iii uiuna. Ja o conseguiu,
soo a maU brutal pressio
econômica e diplomática, de
países menores onde gover-
nam tlteres dos trustes ame-
lícanos. Quer consegui-lo
agora dos paises que tém
mantido, apesar de tudo,
uma posição de relativa au-
tonomla no Inqutetanle pro-
biema. Uls como Brasil,
Argentina. Chile. México,
Boiivia. Equador.

A pr.mclra reação de
1 Frondizi a est» nova pre*:-foi—ntcípclonrcinciíte

esuria disposto apositiva
resUtir até o fim. preferín-
do a morte à capitulação.

Tais declarações, saidas
de homens que representam
tais classes, nio podem im-
pressionar multo. Conhe-
cemo-las nós aqui Umbém.
e vimos depois a desistén-
cia da luU e a renúncia
covarde.
- Frondisi poderia resistir
e vencer seus ferottei adver-
aários se tivesse confiança
nos trabalhadores e no povo
argentinos, como apregoava
antes de tornar-se presiden-
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le M«*. Iwie, rrundui un.
ia* nMMOM humilham**
ti» tt» <:.::n dominanies
arfemmt*. iw que um tia*mt mau »»«• ...n«*i.. que
(ilalt.-aniri,'., h desligou 0**
torça* avançada* que lhe
auoi«rem a candidatura em
lHa Sua 'ra-r dt ma*A*tt

0 !.--r p»rtl!-U. .¦• Cri» |í-
cuper**la? fim d*-*4t oue
i'.ri!-,ii :'.i«5j* ftalmenie de»
ruão de rc*uiir aa in*e*ii*
da* da camarilha militar.

t. i..» prova de que ftvu-
dwi nâo acredita no povo
e «tu ridículo apelo ao pre*
kidtnte K.-i.i.r.iy pura que«•....<-.:c .u >• ... ao rrti*
nu democrático argentino.
Keimedy, como era de <¦•
perar. nada rr.pottdeu, A
ele. t grande burguesia
americana, ao* trutlca e mo-
uupoiiaa, ê indiferente que
na Argentina txttta uma
democracui ou uma diladu-
rm faaeuu, dcade qut oa
Intcréttta doa monopolista»
sejam preservado* A dita*
dura fascUta do Paraguai,
do Urano Slroeuner. forma
•o lado doa "defensores da
democracia" do Deparu*
mento dc Bilado. O carru-
co da Guatemala. Idlgoras
Fuentcs, lacaio da United

Knili, * amigo do peilo dt
Ktnntd> t Ruik

Ae-um frondiii narro
rada vti mala uoitou. m
leular re.i.tu I prtMto
eiHiu para um rwnpimtn*
to eom Cuba.

O alvo imediaio do* im*
peiiaiMia* «uuritaoot t o
nrtuii no pro«*i-guunrnlo
da ttnuuva dt Washington
dt Iwlar o nouo p»U na »ua
potlc&o |u>ia de defender
a autodeterminação dot po*
vos, a nao Intervenção em
Cul-

Em reapo>U au apelo de
Proiidifl. que foi lambem
extensivo ao no**o paU, e
lu»lo expreasar-lhe a mal*
irrcstrtu Midaticdiide o
governo braulrlro nesu gra*
ve emergência, 8c a Argen*
Una cearr a pressio dos
CAtados Unido» para rom-
per rom Cuba. mal* débil
.•era a noaia posição num
problema vital para a nos*
sa própria soberania. A uni-
dade do* paUes laflno-ame*
rirano* será. ao contrário, o
começo da derrota dot pia*
nm impei (alistas de mame*
rem seu domínio no ConU*
nciitc.
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LUTA DE CLASSES NO CAMPO
• Lins dr classes no cam-

po" íoi o tema que serviu
de base a palestra ta ter-
ceira da serie) do Curso de
Reforma Agrária promovido
pela Campanha Nacional
de Reforma Agrária, a qual
esteve a cargo d0 jornalls-
ta Rui Facó.

Iniciando sua palestra
com um quadro das classe»
sociais no campo, através da
história do Brasil, desde os
tempos coloniais, o confe-
renclbta abordou èm segui-
da os primeiros choques de
classe no meio rural: entre
os grandes latifundiários c
os escravos dos quilombos.
Mais tarde, com p fim da
conquista dos sertões e seu
povoamento, a.s primeiras
invasões de sesmarias por
posseiros, as quais resulta-
ram em prolongados litígios,
a partir das primeiras dé-
cadas do século 18. O fim
do tráfico de escravos de-
termina o inicio, em larga
escala, da entrada rie iml-
grantes europeus, que inau-
guram o trabalho livre nas
grandes fazendas 18ão
Paulo). A Colônia Senador
Vergueiro é o primeiro
exemplo de luta dos colo-

nos cQ.nt.ra. q. regime semi--servil a que eram submeti-
dos. Seu reflexo na conscl-
éncla dos trabalhadores do
campo, Inclusive dos escra-
vos. foi enorme.

Das manifestações mais
recentes de luta armada no
campo o conferenclsta men-
cionou os grupos, numero-

soa e por longo período, dos
cangaceiros, com sua luta
inconseqüente; e os cha-
madoa "fanáticos", que se
concentraram em grandes
conglomerados rurais, tais
como Canudos, Caldeirão
(Juazeiro). Contestado, Pau
de Colher.

Estes figuram entre os
mais aguerridos exemplos
de luta de classe no cam-
po. Impondo sérias derrotas
às classes dominantes e re-
velando o enorme poten-
ciai revolucionário do cam-
peslnato, mesmo quando
ainda não possuía, como co-
meça a possuir hoje, clara
consciência de sua condição
de explorado c dos objetl-
vos por que luta.

A palestra de Rui Facó
despertou interesse e várias
perguntas do público sobre
questões relacionadas em
particular com as lutas
atuais pela terra, através
da massa camponesa quecomeça a arregimentar-se
nas ligas, nas associações de
lavradores e trabalhadores
agricolaa e a reclamar uma
reforma agrária que mude
radicalmente a estrutura
agrária do pais.

A próxima conferência do
ciclo' "sers.~"'profèrias—peto-
economista Pompeu Accioly
Borges, no mesmo local:
Presidente Wilson, 210. 5.8
andar (Sindicato dos aero-
viários), terça-feira próxlma, 13, às 18,30. Tema: O
Anteprojeto de Lei de Re-
/p-ma Agrária.
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O VEINO CAMINHO
Na Alemanha de Boua.

a juventude volia a trilhar
o «riho ramlnlio qut no
pauado levou a uagedia t

à dtUtiacaO. Ii.irrrieii! r»
na nova Wermacht, «ob o

comando de vciho» rabos dt
guerra nanuas, preparan-

do*M> para o«m aventou»
bélicas.

Encontro em Ravensbruck Mostra
os Caminhos do Milagre Alemão

Reportagem de luli Goizanto, enviado
especial de NR à Europa

A Interrogação velo de-
poi». !» no automóvel quan-
do regressávamos para Ber-
lim.

"E você. onde estava? O
que fazia entáo?"

O vrlho moturUU alcmio
que no* conduzira, parece
ler adivinhado o nosso pen-
samento. Ou então, depois
daqueles momentos que vi-
víramos, scntlu-.se no dever
de dizer alguma coisa, nào
de explicar o que nao tlnhn
explicações, mas de pelo
menos procurar mostrar qu-;
nem todos haviam partia-
pndo daquela explosão de
loucura coletiva, horrenda,
marcada pelo sacrifício dc
milhões e milhões dc vidas
humanas.

As suaa palavras no prln
clplo, se confundiam com »>.
imagens que dançavam vi-
vas diante do nosso olhai
O muro alto de tijolos. <
galpão remodelado, o pátio
com a lápide, o sinistro cor-
redor, a casa de pedra com
os fornos... RAVENSBRUCK!

O.nome é um momento
negro da história do povo
alemão. Um campo de con-
centração onde 120.000 mu-
lheres e crianças — entre
elas Olga Benário Prestes —
entraram para morrer.

O velho motorista, que nos
acompanhara na ptrerrins-
ção pelo campo, qut conos-
co entrara no antigo staiag
hoje transformado em mu-
seu, percorrera as .«alar.
onde se encontram vivas as
recordações de milhares c
milhares de criaturas hu-
manas sacrificadas em ho-
locausto à mais agressiva
forma que o Imperialismo c
o militarismo tomou em
nossa época, sentiu, que
precisava falar. E nas suas
palavras recolhemos multo
do que foi e do que deve e
precisa ser a Alemanha doi
nossos dias.

UM CAMARADA

Não guardei seu nome.
Se náo me engano, nem
perguntei. Chamava-o ca-
marada. Era' um camarada.
Sua história, é simples...

— Eu. era Jovem quando
eles chegaram — começou
dizendo... Os nazistas, é"xlaiT^-Ei-iropETáricre-j^-per—
tencla ao Partido Comunis-
ta. Todos na fábrica meco-
nheclam. Eu distribuía os
jornais, fazia propaganda,
dV.cutla e procurava con-

vencer meus companheiros,
do perigo que se avizinhava.
Mostrava para onde nos

qut riam levar. Sabia que
eles nu poder no* levariam
a uma nova guerra. Sabia
oi interesses quc estavam
por th*, daquele» bandidos
Nio imaginava então que o
enigma dc Ravcnsbruck.
dc iiuchenwald.deOtwleclm
cairia »óbre o nosso povo.

Reduziu naturalmente a
marcha do carro para po*
der falar. O inicio, é pre-
ciso rcptsar, foi espontâneo.
Depois é que cometamos a
perguntar.

O camarada motoris-
U contou então como o na-
zUmo lcvuu*o ao trabalho
clandes.inu do Partido. Era
um simplci ativista que as
condições duras que se cria-
iam logo transformaram
num e.sta/eta. Éle servia dr
elemento dr ligação entre
o.s dlver.«os setores, orpanl-
zaçôcs e dirigentes dn Pai-
tido.

Durante longos anos
cumpri minha nu." ao. Ccn-
tenas e centenas de cama-
radaa que eu conheci pessoalmente caíram nas mãos
dos algozes. Tombaram co-
mo milhares e milhares dos
que náo conheci.

Milhares e milhares cai-
ram durante aqueles anos
negro» do terror que se aba-
teram sobre a Alemanha.
Milhares t milhares de co-
munlstas. No começo, eram
decapitados nas ruas, nas
prisões, onde fossem eneon-
trado*. Depois, eram man-
dados aos campo-, de con-
centração. Hitler ordenara
o extermínio dc todos: ju-deus c comunistas.

A Europa, depo'»:. co
nheeeu os mesmos sofri-
mentos. O sistema contra o
qual tombaram lutando tan-
tos camaradas se abateu co-
mo um tufão sobre os ou-
tros povos. No fim. ficou o
ódio.

As palavras do velho mo-
torlsta não trazem rancor,
a recordação de um pa^>.a
do não muito distante é
amarga. Não há lamento e
muito menos Justificativa.
Êle sabe que aquele ódio ti-
nha raízes na realidade dos
fatos.

Também é da nossa
missão apagar os vestígios
desse ódio. Estamos cons---tíuínde—uíRa—a&va-^AIema- ¦
nha. aqui. Quando começa-
mos a ergué-la das ruínas,
procuramos nos comunicar
com os povos através da lin-
guagem do amor e da fra-
ternídade, da linguagem da
paz. £ o que continuamos
fazendo.

Of CAMINHO!
00 MIIAGM

No caminho dc navens*
bruck iate repórter aprrn-
dtu o verdadeiro significa*
do das reta» que norteiam
M (!¦.!:• Aicmanhas. Aprcn-
deu então o slgnlflrudo do-..:..<!¦.:¦. • m 11 a g r r ale
mio".

Aonde clr >e verificou ?
Na Alemanna De itocratlca?
Na Alemanha capttalUta?

Os tambores voltaram a
rufar. Ot estandartes com
limoclos guerreiros tremu-
Iam novamente. Mui Idóes
histéricas reúnem-se e can-
tam os cânticos guerreir>*t.
Heuru.iguer. Speidel. Olob-
ke. Schrneder. Krupp. Oe-
nerais. banqueiros, fabrl
cantes de armamentos. A
Grande Alrnanhi vi>i res
surgir. Bilhões e bilhnec dr
marco* para armamentos A
'..:.-.a rrvanchlsta ca unha
para o ponto culminante

O.s fatos, os nomes, an pa-
lavras-de-ordem levam ove-
lho motorista a lembrar os
tempus de 1930.

— Tudo começou assim.
Em 1941, na Alemanha

capitalista, verificam-se os
mesmos fatos. As lições da
história náo foram apren-
dldas. Pelo contrário. Hoje
nos textos destinados às es-
colas alemãs, o nazismo tem
dedicadas 13 páginas (em
1947 eram 46 paginas). En-
sina-se às Jovens gerações
apenas que os que hoje co-
mandam náo repetirão os
erros de Hitler. Que erros,
os que levaram ao gcnoeidlo
e à guerra? Nâo! Aqueles
que levaram á derrota no
campo militar, 0> estrate-
gistas, hoie. pfsjuram que
a "pos.slbllidnrir de derrota
na próxima giiírra é multo
menor, tenriu em vista a ex-
pertencia do passado".

A Alemanha capitalista,
amparada pelo Imperialls-
mo norte-americano, sócin
desse imperialismo, cami-
nha a passos largos para
uma nova guerra.

Uma terça parte do pjvo
alemão nào segue por esse
caminho. Edlflca na parte
socialista da Alemanha uma
nova sociedade dirigida pc-
los operários e camponeses.
Constrói o verdadeiro mll.\-
gre alemão. Milagre essen-
clalmente político e social.
• RAVENSBRUCK mn
símbolo. Representa aquilo
que o capitalismo e o mill-
tarlsmo legaram ao povo
alemão: um estigma vergo-
nhoso de inumanidade. É
um símbolo daquilo contra
o qual lutaram os comunis-
tas-alemães e que foi liqui-

Houvesse, da parte da nossa "grande imprensa", um
mínimo de respeito pela capacidade de raciocínio e opinião
de seus leitores, e num jornal da importância de "O Estado
de São Paulo" seria Impossível um editorial do tipo que foi
publicado a 2 de fevereiro, sob o titulo "A verdade sobre a
questão agrária". Pois se trata de um simples acúmulo de
mentiras ou meias verdades a respeito do momentoso as-
sunto. além de umas poucas verdades.

Entre as verdades está a de que os comunistas foram '
pioneiros na luta pela mudança radical da atual estrutura
agrária do Pais. Este fato pode ser facilmente comprovado
nos quarenta anos desde a fundação do Partido Comunista.
Um de seus primeiros postulados foi a liquidação dos re-
manescentes do feudalismo que entravaram por mais dc
quatro séculos e continuam_.a_entravar não só a nossa eco-
nomia agrícola como toda a nossa vida econômica. Seus
primeiros documentos programátlcos, se batiam, sem dei-
xar lugar a dúvidas, pela revolução agrária e antllmpe-
riallsta. A revolução agrária consistia — e consiste — preci-
samente na eliminação daqueles vestígios medievais. Não
fomos nós que os inventamos ou os imaginamos; eles são
uma realidade concreta reconhecida até mesmo por es-
tudlosos e sociólogos não comunistas e anticomunistas,
como um Oliveira Viana. (Ver /nsMfuiçóe» políticas bra-
sileiras). '

Mas os comunistas se regozijam por verem finalmente
reconhecida de amplos setores da opinião pública a jus-
teza da tese que levantaram há muitos anos e que hoje
pela solução do problema agrário -7 pela reforma agrária
— se batem milhões de brasileiros.

Esta reforma continua por fazer-se, pois, contrária-
mente ao que pretende 

"O Estado de São Paulo", não ocor-
reu nem mesmo nas terras de Plratlninga, nada que se
assemelhe a um "vertiginoso desaparecimento da grande
propriedade rural". Esta continua dominando em Sáo
São Paulo, como, de resto, em todo o Brasil. O que ocorreu
em São Paulo íoi uma grande penetração do capitalismo
na agricultura, o que não significa que os vestígios íeu»
dais tenham_sldo erradicados. !..

Onde Esta Mistificação?
.«Iui Facó

Mas não é só isso.
O editorial!"'- de "O Estado rie São Paulo' começa por

. :onfundir conditos, Para ele, "grande propriedade" só é
aquela superior a mil heotares de área, t verdade que o

conceito de grande proprledadr, como de pequena pro-
priedade, varia. Mas num Estado como Sào Paulo, com o
seu desenvolvimento econômico, não se pode considerar
pequena ou média uma propriedade de mil hectares. Os
estudos oficiais consideram a grande propriedade aquela
de mais de 100 ha. Mas, ainda que esta parte da argu-
mentacão do jornal paulista íõsse verdadeira, a questão
não podia resumir-se a isto. t um fato, por exemplo, que
pouco mais de 2% das propriedades agrícolas em Sào
Paulo tém mais de 500 ha. Mas elas avassalam quase me-
taie das terras do Estado (45,6%). Somente o grupo de
propriedades com mais de 5 mil hectares, em São Paulo,
domina 21% da área do Estado.

Ai è que está a raiz do problema, que o editorialista
de "O Estado de Sào Paulo* limitou-se a ver pelos olhos
de terceiros, que argumentaram com ignorância ou má fé.

Ainda na recente VI Conferência das Associações Ru-
rals, reunida no Maracanãzlnho, um delegado paulista, o
sr. Clóvls Santos, pretendendo desacreditar a reforma
agrária, mencionava o fato de mais de 200 mil pequenos
proprietários paulistas viverem na miséria, t a verdade,
n&o só em relação a São Paulo como em relação ao Brasil
inteiro. Quase todos os pequenos proprietários agrícolas
vegetam em péssimas condições, pois são impiedosamente
asfixiados pelo latifúndio e todas as suas iniciativas ma-
logram, tudo lhes é negado, todas as portas lhes estão
fechadas. E assim permanecerão enquanto n&o se liquidar
com o latifúndio semlfeudal e seu domínio avassalador.

N&o somos nós que dizemos, quem _o_diz_é a _Secretarla^
de -agricultura" dò Estado dê Sáo Paulo, no 

"famoso 
planode "Revisão Agrária" do sr. Carvalho Pinto, que a sub-

divisão da terra que vem se processando em São Paulo"não é nem pode ser suficiente para corrigir esta evidente
distorsao da posse da terra..." ^

dado na Alemanha loria.U*
u: o poder dot monottollos
t dos militarista*.

Os caminho» do milaerc
também -u. econômico». No
Oeme da Alemanha fica-
ram o» grande^ eentro» lu-
du>triaU. a zona ..-nu ...
do Mi. 11 com »eu» 120 alto*,
forno» a» ..--¦. *.n. .* rc*»*r*
vas carbonifenu. No <>•¦ '
ficar.uu quase que Intoca-
dos pelas bomba» ungiu-
•americana», as grnnttv
minas siderúrgicas. Além
dts»o, o ImpertalUmo ale-
mão se associou logo nn
após guerra aos granoe*
grupos nortc*american>'*.
motivo pelo qual foi con-
tcmplado com 25 bl!hé**s dc
cílnres do Plan0 Marshall.

K no Lc*tc?
- Km J!'«16 — ruma o

«-¦•Um motorista - tínhamos«•ó uma indústria funcionou,
rio. A vida estava complc.
lamente riesorRanizada. Turiu
eram ruínas. Além do mais.
o qtii> havia d* matéria.pri.
ma u» área onrle romeçax a
a lonstniir o mrialismo. r>
o poriei dos opfrtrios e ¦—¦
poneses?

Aliena* a liuliit^ KclT*!
carvão, tudo isso firou m
parle ooiriertal. Kis porqid:
a tarefa ria construção rio
sorjaliitmo na República De.
mocrática Alemá foi iiwan.'
p repleta- rie sacrifícios. V.
ainda o t. cm rerta medida.

O esforço ae reconstrução
foi gigantesco. Ao larii. rias
reparações ¦!,¦ guerra que a
RDA pagou (50 bilhões Io
dólares, ouro) e rios cs.
tabeleclmcntos Industriais
quo- fi.ram transferidos para
outros países como ccn.
pensfiçiio pelas ricstruiçõís
provocadas pelo Invasor mh.
/ista o povo ria parte orien.
tal da Alemanha ainda ti-
nha de enfrentar o proble.ma ria edificação industrial
a partir praticamente dn
marco zero.

Km 10B1 o.s resultados do
gigantesco esforço empteen.
riido para a Industrialização
da República Democrática
Ai**rr»1 no.-l«m ser rioflnidos
com uma só informação: o
pais so transformou no 5."
m;.ior pais exportador ria
Europa.

A DEMOCRACIA . .

— Numa prisão rio latlo ,|o
á — o camarada motorista
conta esta um vciho
companheiro, Karl Schalirocl.
oambatentt? antifascista e
condenado à prisf.o perpe-tua ao tempo rie Hitler. Foi

Acrescenta aquela mesma fonte oficial que para oêrcr.
de 1 milhão e 400 mil pessoas ativas no campo, em São
Paulo, existem apenas 350 mil que exercem atividade em
terra própria. Quer dizer, mais de 1 milhão nào tém uma
nesga de terra, são proletários rurais.

Não esquecer que daqueles 350 mil proprietários, a
grande maioria são minifundiárioB, míseros agricultores;-
simples proprietários aparentes. Além disso, ocupam cies
as terras que sobraram dos grandes domínios, que foram
arrebatados desde os tempos da Colônia pelos latlfundiá-' rios.

Isto em Sáo Paulo, o Estado mais rico, mais adianta-
do, mais desenvolvido do ponto de vista agrícola de todo
o Brasil.

Para que insistir nos dados aproveitados levlanamrn-
te pelo editorialista de "O Estado de São Paulo" — dados
parciais e que falsificam o problema, ao deturpa-Io —
relativos a Pernambuco ou à Bahia? O exemplo aí é ainda
mais escandaloso. Mostra a falta de argumentos dos ad-
versários da reforma agrária para combaté-la,

Nada representa, por exemplo, que 95% das proprie-
dades recenseadas em Pernambuco tenham menos de 100
ha. Ou que na Bahia os estabelecimentos rurais dessa área
correspondam a 80% do total recenseado em 1950. A mis-
tlflcaçto consiste precisamente nisto: em ocultar os demais
dados que completam o quadro da propriedade fundiária
no Estado e no pais.

Se "O Estado de São Paulo" tivesse sido mais cioso
de seu próprio conceito junto aos leitores, ou nào argu-
mentaria isolando aquelas cifras, ou citaria as que lhes
sào complementares. E então ver-se-ia o conjunto do
quadro, que é este: to lado de 163.762 propriedades, em

_ JPjJrnambuco,-.cort!—o -JtotaUde—1.655.fl71LJia .^ existem. S.40ã_
propriedades 3.367.606 hectares. Estas, com o seu peso
matam aquela:;, redii7:em-na á impotência.

Na Bahia a situação' é Idc-ntlea. senão pior. o Que é
difícil ser pior, porque a miséria não é pior do que a mi-
séria.

pi.-.. ..,-... ttr ,••¦¦¦ tem.
!?¦ I <•¦'.•:..!... O nn---. U> »t

¦ . "¦' " 1 II .V|- ri.. I. I|it*i
H.«K**f>» i|ik« U «r icitUa.
Mm em wi« niiir.i. Kncsur*
raiam.no o»i «•íiu««i .II*»» »•
•?•.mi" «1 Mii |iiui!.*rfma ii*«
i-ani|if*.tiM i-ie d feinli» n de*
»« 111 iiin*.itii. tt |'.'.' e o mm ia.
Il n>«.

U/l.* • " V »• «li«" -..leill
são rapretos que revelam o.«
¦('.«tiniu* iiimlnhos tcgulrlu*.
pe!n«. dimi Alemarthat, II».
je nir» ra.i íitt* t,n Alemanha
o : -.-: rentenaa • cen.
tenas de . 11......••* pagam pe-
Io crime de .-.ir.ii.iiri a
guerra .- us direitos dos
trabsrihadnm. O* tribunais
«ao presidido* («or aqui»*,
r •--«os i",ws que an lem.
pu de Hitler condenavam
ou aniiiHiUtas, A '¦«¦.... »e
f.'T minta ii trabalhador
em beneficio rio canltalluia.
No Parlamento rie líotia niio
há um deputado represen.
te**le .I.i 1 .!•.«'«¦ opciú:..t.
Prio 1 ont I.i lio 161 dos de.
pinados sim diretores de
arandes empré-as imlus.
tiiai* "ii membros dos nua
conselhos adminlstratlv-.*.'
10 são antigos oflriai» to
exército nazista e 53 *ãn ia.
tifundiários. A desnazJfica.
ção não so vPrifleou. o qu*
ha é nuo nazistas de «!"i
porto inclusive o rrimlnnso
'le guerra o responsável pe.• 1 Assassl>uto rio mllhOeg ¦<*
¦jessoas Hnns (ílohke. .Ao
elevados aos mais «Itn»;
cargos governamental». A
indústria nfio foi riemoora-
•i/rula. Os solhos monopó.
lios continuam senhores Ia
produção, açora associado»
a P.o. k'ollor Dupont, etc.

Es«i.*s <ão as «aract^-ls.
ti-;.": de ICstario domocrá'1 ¦»
r i- lão Instaurado na Ale-
,...,.,!., Ocidental depois ria
•:. rna.

Nu l."-io. ua P.-púMii-a
Democrática AlemS o poder
está nas mãos rin oovi). Não
ha capitalislas. latifuniiiidos
o m :; A i' :ri:sa
maio ' ¦ • !oí -.'i"
opresentantcs da dn- e

operária c c .üpoiu» s. O
poder rios ^raitrirs l.itlfun.
rllárlos fui abolido: a refor.
ma agrária foi realizaria -m
todas as suas etapas. Os na.¦/islãs. Iodos, julgados c con.
riop"do«! pelos crimes quo cO.
m'".rr;'m contra os povo1-
em prin-oiio lii;;.i" contra o
próprio poio alemão,

O carro chegava a Berlim.
( V,iii("-;iva ";i MÚile ii,i'ci(Í;i,ió
tranqüila. Ravcnsbruck fica*
ra para Irás, símbolo rio uma
época- o i|r uma Alemanha
'pio hoje estão tentando
reerguei- lá oncle ainda man.
riam os monopolistas o mili-
t,u istas,

Tanto na Bahia comu em Pernambuco. 110 Nordeste.nteiro, 0 que aumenta é o minifúndio. <• so por hlpérbolese pode denominar de propriedade um quintal dr choça.
A realidade, a que o bom senso não pode fugir, é aconcentração da propriedade fundiária: uma área cada

vez maior de terras, as melhores, quando não as únicasrealmente boas, nas mãos de uma minoria dc especula-
dores com a terra. O número dr estabelecimentos.agrico-Ias com mais de 500 ha, na Bahia, por exemplo, ocupava
33,lr.i da árcu filobal em lu4() o 44.6',, clcz anos depois.

Náo se conhecem ainda o.s dados cio censo' dc 6ü, mas
se no pais, houve mudança foi naquele mesmo sentido: aconcentração da propriedade fundiária."O Estado de São Paulo", combatendo a campanha
pela reforma agrária, fala indignado dc unia suposta "mis-
tificaçào de que o país está sendo vitima". Sc há mistl-ficação é da parte dos que falam em reforma agrária ape-nas para iludir os incautos julgando puder impingir umalei agrária qualquer como lei rio reforma agraria.

Mistificação existe, ainda, ria parte daqueles que com-batem tuna autentica reforma agraria falsificando dados
estatístlcoi, apresenlnndo-os rie maneira deturpada, rie
acordo com as conveniências cios latifundiários.

Dificilmente "O Estado de São Paulo" conseguir;! t-on-
vencer alguém com falsificações tão facilmente clestnaò-
caravclR.

Ou pretende apenas tranqüilizar o latifúndio em seu
leito de mot te?

Conta-se que o velho magnata norte-americano John
D. Rockcfeller. já cm Idade avançada, enfermo, de cura-
ção débil. nã0 dispensava seu jornal matutino. Mas o ca-
pltallsmo estava atravessando uma rie suas crises cíclicas,
as notícias eram alarmantes e podiam atdar o estado ia
grave do fundador da Standard Oil dc New Jer-çy Seus
amigos tiveram uma Idéia: mandaram confeclonàr um
jornal especialmente para cie. Todos os dias vinha o Jor-nal com noticias ótimas sobre o.s negócios, a situação In-terna nos Estados Unidos, a situação Internacional deni-nuvlada e os infalíveis "fracassos" do plano qüinqüenal

-dos soviéticos. O velho passava os dias tranqüilos pn nv--lhor dos mundos..."O Estado rie Sáo Paulo" cM.i fazendo este ridículo
papel para o.s latifundiários. Mas. nem assim, élr.i dormi-rào tranqüilos. A terra lhes foge sob os pés — no sentido
figurado e no literal Umbém.



'CCTT.I M n-itm.-í f-ut*Rpr»i<i-4' f«* anarquia
úe» itrkoiM d« punlieifladt
lt.9 f*.UI»*.';.'.r 'k..lc:.. fl>í.
t-¦ .1 • :r ¦ (itcuUção «ub*'
tttiflwwsííi rie r-m-tas c
urtin»- pttWitaçae* rm e*j»a*
r.lml, d» . * - - ¦•<:¦¦• •- romu*
t..>...»..-. - !• i.;ü-íí>» e 4

t- ¦ r- -!>¦- infiltração .*«¦
HfttlíU!.. . ..:..:.a- t* hU»¦ .. .- em .,..a-.;u-.h ¦ de
eiígri*. totalitária, r a pro*
i •-. ação do* jornali-ia» a
nervito *!» causa antldenio*
cratira tt fücalwação ¦:*".<••
i.. .V. * de lodo (ato i * In*"lenHir-anic que *«)«, rapa*
de .!.:..-'ir.il-.ar (H li.'. ' *
democrático», e a pobrrAt
do noticiário, quando nao o
silencio, que rara«-!*ri*a a
imprensa livre quando **
irata de tarefa- de *Hal Im*
s :¦..!-. ... para o triunfo
dai -autua, que e»**» re**
in*"« lidere», patrocinam1...1 Poderia passar em
br**nca nuvem êste e»tado
rle coisa;*, quando o comu*
nisino parecia confinado

Obediência

O3 
resultados não >e flzc-

ram ei»perar. O "Cotreio
da Manha", durante a crtse
potitiro-tntlliar dr»rneadra-
dn pela renuncia de Jânio
Quadros, manteve uma fir-
me posição em dele»a da*.
liberdades, rccuiando-ie *»
admitir ot. censores de La-
rerda. apesar da aprrenrôo
d" sua» ediç<re« pela policia.
Suuerada a cri.*.», continuou
firme o "Correio", ennde-
nando as atitude* golpistas
do Rovernadnr. Essa po-trào
valeu a ameaça de cone da
publleld-ide p**la< empresas
do ramo -- nua**» todr**. **ib
controle nire,*> n-» Departa-
mento de Estado r**rtc-
-americano.

APESAR disso, foi mantl-
da, ainda, a linha do

Jornal, prlnclnalmente no
combate a Lacerda e em fa-
vor da atuodctermlnaeio
do novo cubano e eon'ra
o-itlqper IntervençAo na
ürip No« orlmelros Hia* de
Í'»Wf«(-'*>t pv •/Ãri-.r.j-j-.c (Ja (.'tV'-
fer*r*ncti ri» Pr\ n nres«ilo
l,*-f,'p.*-.**|ii»*;.*"***l1 **p #ít *r**f***f»ç

frrte e. de p-i-'*., ond-* r-**'-
de a maior p.ute do tempo,

Outros

•ua* d» rertina o> ferie,
«-*-* liuje que ftnttfW em
IiMa» u <t -'. rio mundo,
e que t-ln-fui* a •¦ * ¦¦*
m pf«»t.tto ....-*.», rle i ¦•
**- Amrrt-ra, i"-**nria Oo
ami»- da» In* par» rk*.»
.ruir 8 «••-- -• ¦ •¦" '¦' a lodi-*
i.»i.-a.r: ri<-tiunri»r '-*•-- «li*¦. ..-.c- rooiM -Ulflda*. e *#¦
f-irm*** rm peMhe» irr*
mo*.

EfeHA 
Oliefl.» ). i I.'.: , (Oi

•tal-onda orlo grupo
UMMor para o IMM V da
at-enria da r-*uni*o estraer*
rimaria rio »..-».:-¦- Intera*
menrano tt**aòatoo e 8o*
rui. ria OEA, realuads em
Puma drl t «ti rm eaòMo
rie 1941. O lema V da Men*
d» ronoutia rm 'A opinlio
pimíica t«- dr«#nvolvimrnlo
da Ammt*» Latina", prceo*
nuando as mrdida» de sus*
tmtarao da "Aliança para
« Pft>s*TMi"" e rie combate à
p»t*ibilldade dot ..••¦;¦..-
riu* rio padrão de vida ori*
d-"Hlal*rrt»tào*norte* ameri*
rano publicarem suaa opi*
Mòct,

Liberdade de
Imprensa
Também se Compra

«**•' «%:
A.ic.,....i> 

rtaraiu-a Oe

vew i..»i»i»i«..»i «j... i «-n*
•ura come*;* a apertar *»**

::*-«-r*« ri» lelevnÃo tH
pi-j-^rtusfti rie entre*»»»*.
«Io le-eiuiadtv. **io •. w
pereuniia • • - -. - -i*» i ê »w

Cul

Paulo Bittencourt, dono do"Correio", enviou um telr*
t-r.tma convidando Luiz Al*
berto Pahla. diretor reda*
ter-ehefe. a renunciar ao
pô»to.

UM 
dia depoU da demlt-

sio de ! .- ¦ Alberto» Ba-
hta. já o "Correio" circula*

va com um tópico reclaman-
do .:-'•'»¦ contra Cuba. sob
o titulo bastante slfiniftca-
tlvo •:••„:...* aem Cuba". K
rom um anúncio de pagina
Inteira da •"Siidamtex". onde
aparece examinando uns
pnno* a triste ficura meno-
PMi«lca do governador da
Guanabara.

O jornalista demitido rc-
e«*bcu uma Indenização

de trís milhões de cruzei-
ros. quantia Ínfima que.
eomo veremos adiante, oual-
oucr acenda de publlclda-
de (-"scmbob-i sem um pln-
no de dificuldade, sabendo
o"** ela será coberta multas
vf-*>s pet"*; nni"i**'**"**"' e
ne'.!*- ve*ba« píTc**" •'—*%

f*»»*** *-rr****,1«*^*j n*»*^» **r

e*-**"»'"»"'-! os veículos de
informação.

!>.-r -r:.-., - qurrrnrio mostrar"que ainda # pussivel equa*
.. ;..-.* e MiluruHtar o» pro*
blrmat brasileiro* sem •<¦-
necessário deixar crescer a
barba, empunhar a foice o
o maneio e lnauturar o re-
time do paredôn".

A 
fr»ta larantiu a "liber*
dade de Imprensa".-Manchete"1 nao publicara

mais reportaiens sòbrr a
!-.»¦* Soviética «ou o fará
com multo cuidado i, as

Reelamaçãc

AS 
dirtorcóes e o oculta-

mento de Informuçoea
atinKcm os jomals da cha-
mada grande imprerua até
me»m ¦ contra a vontade
destes. No dia 20 de janel-
ro, por exemplo, o "Jornal
do Brasil", em nota edito-
nal. protesta contra a ao-
negação de noticias por
parte daa trii agencias in-
temacionals que o servem
— United Press. Associated
Prcs» e France Prcssc,

RECLAMA 
o orgào da

condessa por nüo ler
recebido nenhuma Unha a
respeito de varias questões
Internacionais importantes,
das quais so tomou conhe-
cimento através da leitura
dc publicações estrangeiras.

DEPOIS de assinalar que
a lista das noticias so-

negadas c enorme, o "Jor-
nal do Brasil" cita duas dt-
retamente ligadas à Améri-
ra Latina e ao Brasil, aflr-
mando que pode. então, per-
ceber as causas dessa atltu-

f\ caso do "Correio da
^ Manhã" náo é Isolado.
Citemos apenas alguns re-
centes:

-a — Com a supervisão
direta do embaixador

norte-americano Lincoln
Oordon. foi planejada uma
série de reportagens sobre
o Nordeste na revista "O
Cruzeiro", cujo objetivo era
focalizar o problema nor-
destino de modo a concluir
que sua solução eslava na
consecução da "Aliança oara
o Progresso". A serie dc rc-
portageus culminaria numa
entrevista d o presidente
John Kennedy. Contudo, o
repórter Mauritónio Mcira,
destacado pela revista para
preparar o material, apre-
sentou a questão sob ângulo
diferente, pois chegou mes-
mo a publicar opiniões do
padre Antônio Melo c do
deputado Francisco Julião,
ficando claro que não esta-
va na -Aliança" a solução
dr* problema. Depois de ia
terem sido publicadas va-
rias reportagens da série,
esta...fpi suspensa e o repor-"ter 

demitido.

Reconhecimento

EM prova de reconheci-
mento pela obediência

da revista, o próprio embai-
xador norte-americano no
Brasil, Lincoln Gordon. com-
pareceu a uma festa nas
oficinas de Bloch Editores.
numa pantomina que nada
mais foi que o coroamento
da submissão à vontade, ali-
cercada em reluzentes do-
lares, dos paladinos da ''lm-
prensa livre".

A 
festa, um almoço — o
n.° 512 Ue "Manchete"

(o penúltimoi traz ampla
reportagem fotográfica —,
consistiu numa homenagem
da ABP tAssociação Brasi-
lelra de Propaganda) ao pr.
Celso Furtado, superinten-
dente da SUDENE, que Ioi
distinguido pela associação
como "a personalidade do
ano".

ANTES 
de relatar a festa

convém, a titulo de es-
clurecimento, dizer alguma

coisa sobre a direção da
ABP. Seu presidente. Caio
Aurélio Domingues. é snb-
gerente da J. Walter Thom-
pson Company do Brasil, e
foi eleito em chapa apoiada
pela McCann-Erikcson Pu-
blicidncle S. A., que são as
mais importantes agencias
de publicidade em funcio-
nament-o no Brasil. Entre os
princinais clientes das duas
agências, despontam: Esso
Brasileira de Petróleo S. A.,
General Motors do Brasil S.
A Anclerson Clayton & Cia.
I.irin... The Coca ^ola Ex-
•wt Corporation & Bottles,

2— 
O "Jornal do Brasil",

pelos mesmos motivos,
mudou sua orientação, que
chegou a ter aspectos posi-
tivos. principalmente em
questões de politica externa.

3— 
O "Diário Carioca"

— que nunca recebeu
favores das empresas de pu-
blicidadc, em face de sua
baixa circulação — está
pleiteando melhores anún-
cios. sob a alegação de que
tem agora uma posição ran-
ço.-amcntc anticomunista e
sofre pressões do.s próprios
leitores, merecendo, assim,
alguma compensação.

4 
— Finalmente, o escán-
dalo de "Manchete". O

diretor da revista. Justino
Martins, foi convidado, jun-
tamente com outros jorna-
listas, a visitar a União So-
viética. De volta, começou
a publicar reportagens. Saiu
a primeira. A segunda jà
estava nas máquinas, ro-
dando, quando o proprietá-
rio da revista. Adolpho
Bloch. mandou suspender a
edição e preparar outra,
afirmando, conforme publi-
caram diversos jornais, que
as agências dc publicidade
não desejavam ver matérias""sobre os paises socialistas.

acéncia*. - -'¦- ¦ >-»«• taran*
lindo in.;.:. .' -¦'!<- Adolpho
flloch recebm. o dinheiro. «¦
o embaixador Uncoln dor*
don — que nmttuém sabe o
que* tem de c--mum com o
nordeste brasileiro e que
nào confessa manipular dl-
retamente as empresas pu*
bltcltãrla* — ira contar em
Washington rumo conseguiu
manter nos círculos do"mundo hvrr" uma Impor-
ume empresa jornalística
braMlflrr.

Rcpirta^em it FIIIANO GONZAGA

O 
Brasil em I0S9 tol o ai* milhões de dólares, repre*
limo colocado mundial sentando - "»¦• ria renda

e o L" n» América L*tina nacional norte-americana.
pelo volume rios gastos

em propaganda, que subi*
mm a HO milhões e 800 mil MM pequeno quadro dos

TTr* ÜK5L dTcr * iS^^raTS,"ttnao era nem preciso dlier. Menctoi de nw ^o cliente»
foi ocupado pelos talados tnu« parênteses, e at for-
Unidos, com II bllhõrs e 100 (unas que Inverteram:

Neatlé <McCann-Erixc->on e Norton i .. Crt 500.000,000.00
Willys-Ovrriand iMuttl Crf 230.000.000.00
Lever-Alkintons iLinttui Crt 240.000.000.00
Gessy iMultil Cr* 220.000MO.OO
Hydiirl Ho.v H.A8.I Crf 200.000^00.00
Coca*Cola iMcCami-Erlko-onl Cri 160.000000.00
3eneral Eletrtc iThompson e Norton). Crf 150.000.000.00

de das agtnr-as: !' o dis-
curso do chanceler colom-
biano em Punia dei Esle
pedindo ttancões contra Cuba
foi transmitido na integra:'-•¦ o discurso do chanceler
brasileiro foi reduzido ao
mínimo possível.

ESSES 
boicotes se verifi-

cam diariamente nos
Jornais brasileiros. Recente-
mente, por ocasião da gre-
ve dos ferroviários da So-
rocabana. i.*..*.o ficou btutan-
te patente. A greve, que so-
fri-u as mais Inomináveis
violências do governador
Carvalho Pinto, durou de '.'•»
a 29 dc janeiro, sem que os
jornais detrem a mínima
cobertura. As únicas noti-
cias veiculadas eram men-
tlrosas, afirmando todos os
dias que o movimento gre-
vl«la Jã terminara. O "Re-
pórter Esso" não deixou de
difundir a mentira cm nc-
nhuma de suas edicúe*. Mais
adiante veremos como o ao-
vernndor dc São Paulo con-
segue esses "milagres".

B por ai v

ai M exemplo da mordaça:

MCD1COS se reúnem para
estudar o câncer e che-

gum a conclusão de que o
fumo e prejudicial. Os jor-
nal-» publicam o estudo?
Nao. Nào publicam, porque
t»e lembram que a Compa-
:.:...i de Cigarros Souza
Cruz. através du agência
norte-americana Oram Ad-
vrrtslng Publicidade S. A.,
gastou cm 1959 cem milhões
de cruzeiros para anunciar
.eus produtos, t uma õqma
atraente para que os co-
mercian. •¦ de noticias se
Importem com pesquisis
cientificas dc mterdssc pú-
blico.

O 
mercado publicitário é
dominado pelas cm-

presas nortc-f,vcr!cr.n?s. As
duc> principais. McCann-
Erlkcson e J. Walter Thomp-
son Company, cujos prlncl-

Corrupção

ATV-Rlo 
apresenta às

quintas-feiras o pru-
grama "Encontro com a im-
prensa". Semana passada, o
entrevistado foi o sr. Ade-
mar de Barros.

INQUIRIDO quanto à pos-
sibilidade de vir a apre-

sentar-se como candidato
ao governo de São Paulo
nas pr*1" "• eleições, res-
ponde- a impossível
cone í a máqui-
na ¦:> sr. Cana-

Telcvi
lho Pinto. Afirmou que o
governador paulista conta
com dois orçamentos: o do
Estado, oficial, de mais de
200 bilhões, e o do tal Plano
de Ação, de 100 bilhões,

E 
desse dinheiro do Pia-
no de Ação, cujas con-

tas não sào claramente
prestadas — acusou o sr.
Ademar de Barros — éle
tira 1 bilhão por mês para
ajeitar a imprensa aos seus
dcselos

isao

A 
televisão no Brasil está
se expandindo bastan-

te. E á medida em que sua
audiência cresce, aumenta
também o arrocho da cen-
sura.

NO programa 'Abra a
Càmera". de domingo,

ala 23 de janeiro, na TV-
Continental» foi entrevista-
uo o padre Antônio Melo,
Je Pernambuco. O entrevi--
t (dor. Osvaldo Saigentelll,
em meio ao programa, cha-

pais clientes Ji vlmt»* em
parágrafo anterior, cuca-
minharam em 1900. ficando
com 17.61"-. un bílh&o e
250 milhões de publicidade
cada uma.

A publicidade em jornais*32.j". do volume ge-
ral de propaganda), rcvts-
taa '11.6-, i. rádio *13..V i
e televisão i ü.2'. • é doml-
nada por uma rede de 77
agências no Rio de Janel-
ro e II' em *t**i Paulo. Sào
companhias todo-poderosas,
que põem e dispõem, colo-
cindo ou retirando anún-
cios. com os Jornais e de-
mal* veículos de Informa-
ção inteiramente à mercê.

JA 
se vè que existe com-
pieta liberdade de pu-

bllcar e dizer o que quiser.
Mas en agências também
têm toda liberdade de pa-trerinr-r ou nâo pa roclnar.
Stm dinheiro nâo se vive.
Então, o negócio é dizer o
que os anunciantes, os ho-
mens do dinheiro, gostam de
ouvir.

mou a atenção do sacerdo-
te. dizendo que aproveitas-
se a oportunidade, pote dl-
ficllmente seria novamente
convidado para qualquer
outra entrevista na telcvi-
são, de vez que suas idéias
sobre íefor-na agrária e sò-
bre soluções nacionalistas
para os problemas do povo
brasileiro eram mal recebi-
das pelos rr»:nor..sávels por
programas desse 1ipo. tele-
:• í .-.'Jos na maioria dos ca-
.sos.

ia

CUBA 
e um rio» poniot

.»»'..... 114 IVK..MU
teinun».!->- de ,.....'.--.-.
poaeiu «er .»-¦¦•- e ouviria*»
diariamente coiitia Fidel
Castro e a rc/nuçào Nau
iu. um con,.*a*ti*\iJiuriunii*
rio que venl » •»•• Brutal *»
:*,uí uri a i:..-.*...-.. ;¦.... •
**'i...t-.-. a pii-tidp-r ue
uttm tele eut»e*.->ia fc t-ut-m
lem a liberdudr nt* falar i
mur ria .-\í»'ia"âo? ai*
(•uem e convdano?

VEJAMOS 
como isto fun*

ciona.

E8TA 
atualmente na

Ouanubara ~coino
hóspede olicíal do governa-
dor. nlo podia deixar de
ser — o traidor Mun Cai-
dona. contra*re/o»*rion*"rlo
no? mais envedcriiid»"» A
btical. grande ann.ielrnts
cm televirAo. pr*ciirou um
produtor de uma d • .".'•"•
emissora* da (¦¦< ¦¦ ¦
r* pr.ia fazer u.na tntrc-

A mentira

SEGUINDO 
e*>a mesma

orientação c servindo
a essen mesmos intcrè*.*.'-».
há por outro lado. uma-;r.»nde llbc-dadc para a
iu.r. i:a. a Invenção e adis
torção dos fatos. 8e o lei-
ter encontrar na "Trlbuni
da Imprensa" ou em "O
Globo" noticias veiculada.»
cnm a cobeMura de exures-
ções como "teria sido", "diz-
•se", ou equivalentes, pode
contar que é mentira. Essas
expressões condicionais ou
acusando outros dc serem a
fonte sáo verdadeiros acha-
dos psra lancir a confu-
são. para dcsinfor nar o lei-
tor Incauto.

* propaganda nazista se
baseava no fato de que

uma mentira multo repeti-
da acaba adquirindo foro;
de verdade. Entre nós te-
mos uma série de exemplos

dessas trapaças, que são
não só apoiadas, como fi-
nancladas largamente pelos
dólares dos que concedem a
si mesmos o titulo de de.
fensores da liberdade e da
democracia.

••pODOS os editoriais de "O
Globo", por exemplo,

quando se referem a Cuba

A-gências

O 
controle dos órgãos de
informação pode .-.er

compreendido através da
leitura do "Anuário dc Pu-
blicldade", editado pela Em-
presa Jornalística PN S/A,
de onde podemos tirar nú-
meros interessantes, nume-
ros que por si demonstram
a potência das agências que
dominam o mercado publi-
citado e, conseqüentemente,
o cuidado que os proprietá-
rios das empresas de infor-
mação têm para não perder

o.s clientes, as verbas. 'Os
números citados em seguida
foram tirados desses anua-
rios-.

EM 
1960 foram gastos em

publicidade n0 Brasil 26
bilhões e 169 milhões de
cruzeiros, o que representou
1,41% da Renda Nacional.
Deve-se acrescentar que as
cifras aumentam de ano
para ano. tanto os nume-
ros absolutos o""-'- •- ---
centagens.

I z 1 j J u l^T^jI

The First National Bank of
Boston, Companhia Guody-
ear do Brasil, Companhia
Industrial e Comercial Bra-
sileira de Produtos Alimen-
tares (Nestlé), E. R. Squibb
& Sons S. A., Standard Ele-
trlc S. A.. Firestone S. A.,
Ford Motor do Brasil S. A.,
The First National City
Bank of New York. Cia.
Johnson & Johnson do Bra-
sil S. A., Cia Harkson Ind.
e Com. Kibon, Cia Swift do
Brasil S. A.. General Eletric
S. A., Atlantic Refining
Company of Brazil, Seleções
do Reader's Digest. Além ao
peso formidável dessas po-
téncias, o presidente da
ABP teve como principais
cabos eleitorais os srs. Lin-
e.oln Gordon c Silvio Beh-
rlng.

VOLTEMOS 
i vaca fria,

uu melhor, ao boi de
bronze, que foi o troféu re-
cebido pelo sr. Celso Furta-
do. O "Jornal do Brasil" de
27 de janeiro publica uma
folo em que se vè o embai-
xador Lincoln Gordon en-
tregando o boi ao sr. Celso
Furtado, sob o olhar fláci-
do c satisfeito do sr. Adol-
pho Bloch, feliz pelas pazes
com a embaixada norte-
-americana e com as agen-
cias de publicidade.

O 
discurso de saudação
ao homenageado foi

feito por um dos diretores
da ABP. Demóstenes Lobo,
com tiradas articomunistas
sem nenhuma originalidade
mas muito do agrado dos

mv&mm WEmmW&&'%áJBmWWm\\Kfl KlIrr-wKí'1 "sü™
mmMmf'. *' W^sWKM mm

¦ WF -m mmW^4:mm m

I R^ ' WM WsãJâm I
m\ W^^ ' " *¦**¦¦¦ mmWÊL : ¦ ¦ ^JNi-láJm

'úfÊtWmm WW^- "''¦ \. mÉ:< y-/Mmm^&&MmMWiv'fy 'i^MÍL^Mm\W'íMBmWmm\ mmmWfâwmW" . ^ W.' \ WÈÈmâW •/**• s%tâ#$*m mmm%\Tmm IJp* ^m* mWf¦¦'¦¦'."¦' \ '¦¦ :-¥M\ mÊM^- .mm%WífXàM\ mMW%ffl%szm mM} ¦''MWmfi \Wm\mWWÍ ¦'J- MÊLWm WÊÊm ¦

''rMmmSmmB%-ÉÊÍÊ Km I

J' 

- - ' - -:^'dM H-ra m^MmWMM»M —''il lül II II

k\» »tr pieviameíile rnnltf»
*••!-- &m *M*»*n->tOf-:*. pwtl
:¦;•¦'¦¦ > -» '!••' «O **f

rins, iK>.*a rir hme frnr
alsam rie *eu» inier**»*
lata o anunciante su.prn*
der ü pubUridaitf e aritru»
l.i.é.^iiia.

vista eom o rritrtuo» O'-iM.utijf iC*i .-• » m>* 1 «•
tia símiI 4 **.M»iJie.in .' '»•
orr fftjter tô-L»- *• pcie1*''*
i»* our qui» »•* A I.-.C-»!
foi bater em ou ta |*otu

POR 
oulro lado, a direção

na TV*tM •"•*-¦ *"
MjtrMttae. rrroinriMluu a*<*t
i»i..iiv»'" • * qu*- nao >»'i**»i-
riar^rm o clianceirr Sn
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pata . ti-1 ••'-

«mine de *u*-. eamaia»,

A 
corrupção e »• ptrssdca
ne iimullcstam de to»

do» os lado» r «Ia» mal* 'li*
versa* maii.ii»*- Um dos
diretor»** cr. Sindicato rins
i;..ii-. '.»- por exemplo, o
apontado pi i* companhn-
ros ctimu ni..c•.*¦¦•- da em-
baixada norte-omenean».
onde começou como locutor
r ja ocuna ««ora um po-tu
no deoartamn dc dlll-
((IIClU.

o-reorrntam: "o pai* onde
náo haverá mais clclçôej",
uflrmundo serem eslas pa-
lavras do pruprio Fidel Cas-
tro, No dia I." dc maio dc
1981, Fidel Castro féz uma
analise das eleições ent
Cuba tintes da revolução,
onde. entre outras coisas,
diz: "Ésses acnhores ios ex-
ploradores derotadosi fala-
vam de eleições. Que elel-
ções queriam? Aquelas elel-
Cói»i de politiqueiros com-
uradorea de voios que II-
iihnm rie'f>ni».'* de ogcnics
dedicados a corromper con*1-
Ciências? Aquelas clciçns
f&lsau c prostituídas que
í.ão representavam senão
o processo mediante o qual
a." classes exploradoras atra-
vés de seus advogados c
através de seus políticos se
mantinham no poder, ecom
o poder todo aquele regi-
me de miséria e de fome
sobre o povo?" E conclui
com as seguintes palavras:"Eleições como aquelas, não;
eleições como aquelas não
aa terão'".

C "O Globo" insiste na
mentira. "O G1 o b o",

que nunca p c d i it eleições
para o Paraguai ou para a
Espanha. "O Globo", que
vive a bajular Salazar. "O
Globo", defensor da 'de-
mocracia" portuguõssal i

A "Tribuna da Imprensa"
não fica atrás. Agride,

insulta, calunia. Seu dono,
traidor de carreira, náo va-
cila em assacar contra os
inimigos — os democratas
— as mais descaradas men-
tiras. Recentemente, que-
rendo defender-se de seus
atos terroristas, acusou os
próprios estudantes de te-
rem metralhado a UNE. B
repete a todo instante quo
a União Nacional dos Es-
tudantes recebe 300 milhões
dc cruzeiros de verba, quan-
do todos sabem que ela re-
cebe apenas oito. E tem
toda a liberdade para lan-
çar o pânico no pais, pre-
gar a necessidade de uma
ditadura miltar. o golpe.

£\ 
"Diário Carioca", na
mesma trilha, aei:»;a

os soviéticos de terem bom-
bardeado a sede da Missão
Comercial.

Liberdad

AS PAZES
Na foto, publicada pela revitta «Manchete», apa-
r«com o embaixador norto-onwricano Lincoln Gor-

don e o sr. Adolpho Bloch, proprietário da revista, pois do desentendimento causado pela reportagem
quando acertavam o passo, na festa da ABP, dt* de Justino Martins sabre a União Soviética.

c
ASSIM funciona a liber** dade dc imprensa.

¦QIZEM que a liberdade
vale ouro. Para gran-

dc número de proprietá-
rios- dos veículos de infor-
mação isto é uma bonita
Imagem literária. O concre-
to, no duro mesmo, são os
dólares, que podem ser de
papel, mas que jorram da
embaixada norte-americana
e euas agencias, para a de-
fesa da liberdade, da demo-
cracia, do mundo livre, da
ocidentalidade, da cristan-
dade.

t)
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Jamais
Capitulará

NR edita êste suplemento especial
para contar a verdade sôbre Punia
dei Este, tudo aquilo que a imprensa
chamada «livre» do nosso país e
as agências telegráficas norte-ame-
ricanos deixaram de dizer sôbre o
encontro convocado pelos Estados
Unidos para legalizar a agressão
que preparam contra o valente e
heróico povo cubano. Na pagina2, o leitor encontrará um ar!'-- do
nosso enviado especial Mc-- An-tônio Coelho sôbre a conferência;
na página 3 e nas seguintes, aíntegra do discurso pronunciado »cr
Osvaldo Dorticós, presidente de
Cuba e chefe da delegação cubana
ao conclave; na página 10, trechos
da entrevista dos delegados deCuba à imprensa, e nas páginas 11e 12 o DIÁRIO DE PUNTA DEL ESTE.

SUPLEMENTO ESPECIAL
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t- PÓQino 2 NOVOS >1UJMOS $gple'»i."c Espec^' —

Os lomals brasilrlros e*.
tão dando a» mai* •;..•''¦
mtcrprriaçòrs aos lesuha.
dos Unais da Oitava lt. u-
mao de Consulta dos Chan*
crlrrr» Americano*. Fica
claro, portanio. que as con.
r.ii-- aduladas em San
Rafael, nào sendo eviden.
tes por si mesmas, prrml.
lem as mais diversa* aniili-
te», o que provoca certa
contusão no mio da opinião
pública.

Para se poder fazer um
balanço lealmente objetivo
i- preciso partir do que se
tinha em vista ao convocar.
-se aqutle órgão da OKA.
Sabe-se que a reunião de
consulta foi provocada pelo
governo da Colômbia que.
a prcti-xio de combater uma
suposta ameaça de Cuba a
paz no Continente, real.
mente pretendia resolver
pioblemas internos, desvl-
ando a atenção daa mas.
sas populares dc seu pais.
que combatem dc forma
crescente e vigorosa a poli-
tlca antipopular da cainuri-
lha dc Ueras Camargo. Es-
sa proposição colombiana
correspondia às exigências
que o Departamento de Es.
tado fazia à OEA, desde que
os círculos direitistas dos
Estados Unidos vinham exl-
glndo medidos c ptoviden-
das contra a Revolução
Cubana, pois jamais se con-
formaram com a fragorosa
derrota dc Playa Oiron.

Sob a batuta dc Mister
Morrlson, embaixador ian.
que na OEA. a maioria dos
governos iatino-ameiicanos
acordou rm promover a
rcunmo, nos termos do Tra-
tado do Rio de Janeiro, com
o objetivo expresso dc apli-
car sanções políticas, eco.
nòmieas c militares, previs-
tas no artigo oitavo do cita-
do tratado, contra o regime
revolucionário da pátria dc
Marti.

NOVOS VENTOS NA
AMÉRICA LATINA

Marco Antônio Coelho

(enviado especial de NR à Punia dei Esle)

E o que conseguiram, afi-
uai em Punia dei Este? An-
te a negativa de muitos
paises á aplicação de san-
eôes. obtiveram por 14 vo-
tos inúmero minimo im.
prescindi vel), e com a aos.
tenção dos maiores países
da América Latina, a ex-
clusáo em principio do go-
vêrno de Fidel Castro da
organização interamericana.
Ainda mais: foi apr°va<>a
a tese da incompatibihda-
de desse governo com as
idéias e propósitos do siste-
ma além de certas medidas
discriminatórias contra
Cuba, como sua exclu-sao da
Junta Interamericana de
Defesa, a proibição «le eo-
mérclo de armas, entre a
ilha e os outrosi países es-
truturados na OEA. O* ian.
emes reivindicavam, no Ini-
cio a suspensão total do co-
mercio. Criou-se «ma Co-
missão de Consulta sèbre
Segurança, para assessorar
os paises membros, enquan-
to no projeto original o que
se pretendia era revivei©
famoso Conselho de Defesa
do Hemisfério, que tanto in-
terviu nos assuntos internos
da Bolívia e da Argentina,
anos atrás. Finalmente, ar-
rançaram da Reunião de
Consulta uma solene decla-
ração contra a "ofensiva do
comunismo internacional .

por que alcançaram eles
tala resultados,.£"£•>£-
ra ea novos latbM-eBMrtet-
n«, o q«e « tasofl-mável *
a oolítlea lntemnclotüsta
e agressi-a. que o governo
de Washington desencadeou
contra o valente P«rvoe«a
no? Tal tato se deu porquP
conta» « -*-*» _v__*>&
touTZmmmaammá*^
na OSA. eomposta peNaP'
Sue_ST»al«« «Ja .Americr
CmÔÃ iSaaua maioria do-
__^mm por dlt__dtnma san-
SkSa* « atada por ou-
S_^__5** onde velha» oU
carqaaM «leUm *> ***** ***
loniaiaae*. e*s__ m r*n> •
na O-tómWn Ve outro Ta-
do. _»r«_o<* Inehíslve em .Ml-
ces onde exts'«r certa resis-

Wall Stricl, Insistem o* go.
vèrnos em piociainar posl-
çóes anticomunistas, com o
objetivo de tranqüilizarem
os imperialistas c de mos-
trotem que náo estão dis-
postos à realização de uma
política realmente liberta
do Jugo dc Washington.

Sendo assim, a exclusão
de Cuba da OEA. e as ou-
trás resoluções urlma enu-
meradas, tém o sentido de
uma punição do regime re-
voluclonãno c, ao mesmo
tempo, constituem uma ad.
vcrtcncla aos demais povos
da America Latina para
náo seguirem o gloiloso
exemplo dos compatriotas
de Fidel Castro, que mar-
rham com destemor ja pc-
lo caminho da edificação
de uma sociedade socialis-
ta E' verdade que. do po»-
to de vista da defesa da
sua Integridade Cuba na-
da perdeu, pois jamais a
OEA a defendeu da agres-
são imperialista. Mas. o
imperialismo i r a utilizar
esta rondenarào diante oa
opinião pública americana
e do icsto do inundo, eomo
uma vitória sua. contra o
socialismo e a America La-
tina.

At'; aoui vai a análise que
Mister Rusk fa/. com gran.
de estardalhaço, o que per-
segue o objetivo visível de
esconder das massas o que
verificou-se realmente na
reunião.

A Conferência dc Punta
dei Este náo ficou nisto. A
simples presença da delega-
cão cubana, traduzindo os
sentimentos revolucionários
profundos de sua gente, ti-
nha de provocar outros re-
sultados. nada úteis ao im-
perialismo. E nào foi o pe-
queno pais do Caribe que
sentou-se no banco dos réus.
Foi a grande potência do
Norte que após o libelo can-
dente de Dorticós, ficou na
dificil posição de crimino-
so condenado pela eonsci-
ência das Américas. E. fato
característico, não houve
da parte de Mister Rusk e
de qualquer outro delegado
americano, em hora algu.
ma. a pretensão de respon-
der ás acusações, de repli-
car à ata de acusarão cuba-
na. não obstante as provo-
cações freqüentes que me
fazia Dorticós.

— recebeu um rude golpe
nesta scgun«ia conferência
de Punia dei Este. Pois
não é verdade que, em m I
e uma vezes, cm épocas
anteriores, os porta-vozes
americanos não repetiram
que ela nada tinha a ver
«¦um o caso cubano? Agoin,
ante a nec**ssl«la4e dc pres.
slonar oa vacilantes gover-
nos para votarem conforme
pretendia o "State Depar.
tament". Mister Ooodwln e
outros foram obrigados a
afirmar que os Estados Uni.
dos não itlam Jogar dóla.
res em paises "Inseguros ,
ou numa regiào que nào se
defende de terríveis mal-
feitores".

Atrás dessas objurgató-
rias o que ficou comprova,
do foi a pressão de Oueva.
ra de que a "Aliança para o
1'rogiesso" nada mais é do
que uma arma contra Cuba
e os povos latlno.amerlca-
nos. E Dorticós soube recor-
dar isto mn.to bem. De ou-
tro lado. fèz èle uma brl-
Ihanle defesa do seu pais,
fazendo um paralelo entre
a Cuba revolucionária e os
Estados dominados pelas po-
dt es oligarquias da América
Latina. Mostrou o Presiden.
te cubano a segurança do
sc-u povo no porvenlr ra.
dioso, a confiança absoluta
que sete milhões dc cuba-
nos têm em seu futuro, e
ciai a luta heróica e inven-
cível por alcançá-lo.

E este não ficou so nes-
tas acusações. Desinasca.
rou a trama sinistra que se
articulava nos bastidores,
deixando claro que qual-
mer nwdlda contra Cjt**»
.cria uma violação «Ias Om-
tas da «DEA e «tes Nações
Unidas, que não permitem
em seu selo nenhuma ais-
ejfedjt.r-.o ideológica. Mos-
•__t1 a ri*»e_acão de Cuba
nue '- «te^sseio de seu pais
a,, <ís-í--. ~*<>ramericano
„ _->,,,£, »<.- s transforma-
.,,, hVÍ-v^ --.n. bloco po.
.v-, , ..y> -- -'rígido pelos-
_3í~,' - '"• '-.s, e ao seu
vT r, . •• ?gredir não só

ai também como
, v?. itnento contra as

latas de libertação i*a*dea_d
na América Latina.

15 a filha dileta da atual
admtnistiftção ianque __A
Aliança para o Projwe»*»

O fato novo a ser assina,
lado na Oitava Reunião de
Consulta dos Chanceleres
Americanos foi o choque
que se evidenciou entre os
Esiados Unidos e os princi-
pais paises da América La.
tina, como o Brasil, o Mexi-
eo, a Argentina e o Chile.
Em toda a longa historia de
setenta anos, de dez confe-
rôncias lnteramerlcanas e
oito reuniões de consulta,
nunca houve uma tão dra-
mática, como esta que se.
desenvolveu agora. Por tat
razão, dizia em letras grau-
das, um joinal uruguaio:
"Acabou-se a mais difícil
das reuniões dos chancele-
res americanos". E por
què? Os jornalistas mais
atilados comentavam: " a
luta Estados Unidos versus
Cuba velo espicaçar, agra-
var o conflito Irremediável
entre os "grandes" da Amo-
rica Latina c os Estados
Unidos. "Realmente, duran.
te os dez dias do conclave,
as conversações nervosas e
difíceis tão somente visa-
vam conciliar os "_.el_l_Z
o Departamento «te Btado.
PC* mais «P» «* e*amr_«Ia o
fato, uma coisa lka de pe.
o, Estados Unidos perderam
o -contróre*' da Conferen-
cia.

Um tabta foi por terra: a
h~' da e vergonhosa unani-
rüiicíe que sempre carac-
.-*t_n»_ a OEA. L.mbr:m-se

-,,__ o "assunto da Guate-

din». por um escore aperta-
«ui.mo. E asMin me.*mo,
-.-ido obrigado a m-gocta.
ç.H_ secretas, pois tal» aa-
Mimo* nao podiam ser dl»,
rtrldoa abertamente. Obtl-
•..ram os Estados Unidos
ttrze votos, podendo dizer
nn mundo que eom èlcs es-
tão Stioessner, Sumo-a. Dur-
val.er, o renegado Betan.
court e "tuttl quantl". o
que levou o corresponden-
te do "Polltlks" de Belgra-
do a comentar: "Os Estado»
Unidos consefulram os vo-
ii s de que necessitavam,
mas não oa que queriam". B
que segurança podem ter o»
ianques neste dispositivo
que armaram? Um pais ape-
nas dos IS que com êle vo-
taiam, que se apartar «k>
udil pode conduzir ao dea-
manté-lo total «to esquema.
Por isso, do meio para o
fim, o que oa porta-vozes
americanos pregavam era:
-salvemos a OEA!" O alar.
ma não era sem razão, em-
bora contivesse seu conteu.
do de chantagem.

Do outro lado, ficou evi-
dente em Puma dei Este,
a opinião dos povos la-
tino americanos. Dai o
recuo imposto ao ameri.
cano e a resistência do
gtupo dos ".seis", tradu-
zída na dramática declara-
ção do jovem chanceler da
Bolívia: "Se votar rontra
Cuba meu governo nao so-
brcvlve uma semana . Sc
ani es, em algumas reuniões
anteriores, como a que vi-
mos no Rio, no período da
gueira, via-se que rertos
paises não seguiam os pro-
jetos Ianques, Isto se dava,
pela influência grande que.
em certas nações, possuíam
os interesses ingleses ou
a'cmáes. Agora, a reslsten.
eia tem outro conteúdo:
são os povos da América La-
tina que Jà se sentem com
força para enfrentar o im.
perialismo prepotente e es-
cravtzador doa BE. UU.

maía..„.,_,' foi resolvido, em Ca-
aeaa . m três dias por Fos-

ter Dulles «pre, para supre-
ma vergonha doa outros
chanceleres, n-m aoimenos
esperou o término *»„rett_
SãaAgora, Mister Rusk"suou 

a camba" para ob.
ter me^io" e n "•'o (com
paxação com o q*w preten-

Dentro «Jeaae emaranha-
do complexo, muitos per-
guntam, como ae portou a
delegação brasileira? Nao
resta dúvida que oa repre.
sentante» òo nosso governo
desempenharam papel de
relevo, pelaa coisas que de-
fenderam.

Temos de assinalar no en-
lanto que San Tiago Dan-
tas adotou certas teses lna-
ceitávelã, por não traduzirem
os interêssea concretos do
povo brasileiro e dos outros
povos Irmãos úo hemisfério,
eomo a declaração «Ia In-
compatibilidade do regime
cubano eom os princípios
da OEA e a resolução contra
o "comunismo internado-
nal". A quem serve Isto?
Somente aos piores lnlmi-
gos de nosso povo. Quem
explora nossa pátria, sao os
comunistas? «*iem ameaça
nossa soberania, sao os
cubanos? Em que artigo «Ia
Carta da OEA se dl* que
um governo não pode ser
socialista ou marxista lenl-
nista? Nem a bnlhan-
te retórica do professor San
Tiago Dantas convencera a
ninguém de bom senso da
correção destas afirmações.

Sabemos que elas foram
endossadas para "acalmar
a reação, elemento muito
usado na politlca de concl.
ilação, que preside as prin-
clpals decisões do govêino
brasileiro. Isto, porem, nao
conduzira ao amoiteclmen-

to da pressão direitista,
mas provocara suspeitas a
desconfianças entre cerjoa
setores, que poderiam dar
maior aoolo de massas a
orientação seguida pelo
chanceler braslle;ro.

O essencial na apreelaçâ*
da conduta de nosso gover.
no, em Punta deí Este, real.
de no fato de ter se apraw
sentado dentro de •*«•
petspectiva que não po«_t
deixar de merecer o apoM
dos homens progressista*
brasileiros. Isto porque «Ji.
ante de Cuba formulou um»
politlca apoiada em duaa
premissas: primeiro de qo«J
na análise do problema •
pieciso compreende-lo den»
tro da realidade do mundo
de hoje, onde se desenca.
dela o conflito universal en.
tre o socialismo c o capita-
llsmo; segundo, que na luta
entre essas duas forças m
deve adotar o caminho «ta
competição pacifica, que ex.
clui o esforço em prol de
uma guerra mundial, pres-
supondo, ao contrário, uma
tática de diminuição cons-
tante da guerra fria. Den-
tro desse contexto, ê que ao
colocou o Chanceler brasi.
lelro, chocando-se Irreme.
diavelmente rom a politlca
suicida americana da "fuer-
ra total" contra Cuba. As-
sim, pela primeira »ez, foi
levantada no continente por
um governo não revoluci«J-
nario e não socialista a te.
se da realização de uma
política de paz. na solução
de um conflito entre o capL
talismo e o socialismo. Dal
a razão da resistência ora
aberta, ora oculta, às pro.
posições di sanções e mel»,
das concretas anticubana»,
resistência que marcou a
conduta da delegação da
nossa Patna, e que contn.
buiu em grau decisivo para'
solidificar a posição do gru.
po dos "seis". As razões Ju-
riulcas tão somente auxilia-
ram e__a ação «Uplouwtle»,
que encheu dc «idio Jornais
como "O Estado de "***
Paulo- e "O Globo",
seguidores do USIS.

Nada melhor resume ta»
balanço da Conferência «Ja
Punia dei Este que a fjv
guinte frase do conhecida,
publicista mexicano Carloa
JMtntes: " Agora, • mruMW
tn.iou na América Latina .
Sim viu-se que foi aberta
uma brecha larga na cerca
do 'quintal", que o tonpa-
rialismo ianque pensava,
desvaiiadamente, em ma»,
ter Imune ao "virus** •_© atr_
dalismo. F Isto tudo se «ta.'
ve » Cutja. em primeiro ha-
gar. Mas, não só a ela. Cor--.
rentes progressistas daAmé-
rica Latina — não esqueça
Mister Rusk — levantam a
cabeça e na hora de vota»
Já não seguem suas ordene.
Mister Kennedy.

O Imperialismo não sai»
vitorioso da peleja; T-*1*»
indica-nos que se porá
raivoso. Como prova 
ai estão os aMnteelmeBt*»
da Argentina. A batalb»
continuará mais flrme e mal»
dura. O processo se radica.
llzará rapidamente e temo»
de estar preparados para
tudo. Uns jornalistas estro-
oeus diziam em Punta «a**
Este: "O ano de Htlfolj
ano da África c o «Je m*m
S.rá o da América Lattaar.
Eis uma previsão qae ae_»*
rá se transformar em
dade.
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D0RTIC-.: DENUNC.A 0 CRIMINOSO E APONTA O.S CÚMPLICES;

«QUE F2:__rTES ÇV..:.1)0 OS ESTADOS iriIDOS AGREDIRAM CUBA?»

Cuba ..amais

Caoitu.arái
Ma quinta sessão da Con.

gerência de Punia dei Este
— reali-cadu no diu 25 de
janeiro — o presidente Os.
wakto Dortlru.-.. riu le da
delegaçAo cubana, pruiiun-
«km am extenso c vigoroso
«tucano denunclondu u ea.
téter da reunião de cônsul.
«a. • papel da OEA, a cam-
ponha Impei íuh-ia contra
Cuba, a agressão militar de
abril da lSHtl c. pur fim.
reafirmando o caràtci irre-
versivel da Revolução Cuba.
na e a decisão do povo de
Cuba por lutar por sua Pá-
iria.

Damos abaixo dois tre-
eiios desse discurso: a par-
It referente à an estão de
abril e a parte Ilnal. Os
entretitulos são dc respon-
¦abilldade da Redação.

Disse o presidente Dorli-
eis:

"Sabemos por nossa pró.
pria experiência, que náo
poderá realizar-se jamais,
em nenhum Pais, uma ie-
eolução exportada. Nau pre-
tendemos, nem pretendera,
nos jamais, exportar a nos-
aa revolução. Mas hfi quem
nos diga: por que vos ar.
mais? 1 se acrescem a que
nossa lírça militar e uma
evidência de que nos cons-
tatulmos um perigo pera a
.paz do Continente. E eu
pergunto: adquh Imos. por
acaso, em meio a esses ar-
momentos, meios dc trans-
porte para os mesmos? Cia.
«o que não. Armamo-nos
para a defesa, e nossas ar.
mas, que já são muitas._e
não o ocultamos, so serão
utilizadas em nosso terei-
tórlo, eomo foiom utiliza.
das em Playa Olrón, c dls-
»o se recordar;'' o sr. secre.
tário de Estado dus Esta-
dos Unidos.

Quem perturba n paz aa
América não somo- nós. O
governo impeit.il i » dus
Estados Unidos c o os go-
vemos da Am a Latina
são oe que per n bem a
paz na América, r- s npmos,
por acaso, com aln,u:m um
pacto militar, comu assinou
pactos militares a"tesr'vos
o governo dos Es'.ai'os tini-
Oos, que lntrodu- com isso
¦ guerra fria no C_m'lneme
c compromete a pai dos oo.
«o» neste Continente? Por
•case não se pe iniba a
paa no Continente qu-indo
ae mobiliza a esquadra nor-
te-tunericana pnva forçar
acontecimentos na R ou.
bUca de São Dom -o- ? Por
acaso nfto se periu.- ia o paz
no Continente qtru.do se
Invade o nosso pais? Por
aeaee Bie se perto ba a paz
no 'Continente quando .ie
j-staheleifni bases atômicas
tm -Meto Rico? Por acaso
n^e» d.perturbação -da paz
a manutenção pela força de
¦ma baee naval militar
norte-americana em Cuba?
Mr aaaee não se perturba

a paz no Continente quan-
ao o governo das Estados
Unidos organiza, como está
organizando — e fundo-
nam otuaunentc — bases
dc treinamento para a
agressão a Cuba, náo so
nos Estados Unidos, mas em
outros paises da América
Latina, cuja relação ofere-
cemos mil vozes á publlci.
dade. como oferecemos a

relação das bases instala,
das pu a a in»«sáo de f laya
Girou? Pur acuso náo se
perturbu a paz na America
quando se tntiltrum em nos.
so Puis agentes do Serviço
de Iniellgcncia norie.amen.
cano?

Vejamos exemplos dus
atividades subversivas da
Inteligência norte-amerlca.
na cm nosso Pois.

Espiões americanos
Não poderia fornecer.vos

uma relação mais detalha,
da, poi que o tempo náo
seria suíie ente. Mas é bom
fazer algumas menções, co-
mo a relerentc aos lunclo.
nários da Embaixada nor.
tc-americana em Havana —
Marjorie Lenox, Robert L.
Nect c Arthtir Avlgnon —
detidos por nosso governo,
que obteve as provas de sua
atuação, como espiões era
nosso Pais.

Por acuso não se com.
promete a paz do Continen-
te quando aviões norte-ame.
rlcanos lançam armas a
contra.revoiucionários cuba-
nos, como em 31 de dezem.
bro de 1960 na provincia de
Pinar dei Rio e em 6 de
janeiro dc 1961 na zona do
Escanibray, em 13 de leve-
reiro na mesma zona, em 17
de fevereiio na zona de Es.
cambray e em 3 de março
na mesma zona de Escum-
bray? Por acaso não se per-
turba a paz no Continente
quando .se d -embarca, em
19 de novemb o de 1961, em
nosso Pais, ut.i grupo de se-
te indivíduos, chefiados por
um ex-capitão do exército
de Batista, cm Punta de
Coco, que declararam, após
a tomada das armas e dos
documentos, que haviam si-
do ti chiados nas táticas de
espionagem pelo governo
dos Estudos Unidos, entre
outros fins pura desenvol.
ver a chamada "Operação
Patty", que consistia nada
menos do que na morte, ou
no assassinato, dos coman-
dantes Fidel e Raul Castro,
e que levavam dois canhões,
quatro "bazzokas", vinte e
três rifles, etc, armas do
exercito norle-ameiicano?

Por acaso não se pertur-
ba a paz do Continente
quando se realizam ativlda-
des di espionagem, como as
rea azada f ..»i uma agência
cie Impren ;i estrangeira em
nosso !'.-¦-- utilizando um
local por .»im visitado pes-
sonliYiente, e onie foram
rec-.liidi¦:¦ insliumentos de
espionai.! n operados por
nuvti.-Mui' (inios, envrí os
quais c.íuvnm envolvidos
dois' fun - lírios da Em-
baixa-ia r.os Estad.s Uni-
dos?

Poderia continuar enu-
mcrnndo todos esses casos,
e os dados estão à disposi-
eà.. ..oi senhora* ministros
é 'lu.- senhoras jornalistas.

Por «caso nao se perturba
a ir- do Continente quan-
Jo se utiliza, como foram
utilizadas em losso Pais, as
Embaixadas i>aia conspirar
centra o Üomii.g Revolu-
ci-mário? Está ?. disposiç so
dos seuiiores ministros i
di.s s'.nho'es íunalLstas —
trouxemo-la conosco — a
ver-ino clnemat.fcráflca gra-
vada da entrevista do che-
íe de uma < ípt í.izaçáo con.
tra-revoluclou.'«-ia, que for-
nuilou declara»'*•€- cujo tex-
to aqui está f pode ser ou-
vido. feitas p.e uma pessoa
que pede ser vista através-
dessa versão onematogrà-
fica. dcclarai/é* em que e.i-
claiece as v.i.culaçôes da-
qucla diga...i; Çáo e délc
próprio com o governo do.s
Estados Unidos com o Ser-
viço de In.e. vencia norte-
.americano, e com funcio-
r.aiio-i da '•.•'iitaixada da
Vene/.uelii em Cuba.

Aqui eslá ci.osco a pelí-
cuia gravada oe declaração
espontânea risse chefe con.
i.i'uicv'ilu;ior.rlo, e eslá a
disposição de vossa curiosi-
dade, cumo a.a também a
de um ex ca».'iãc c ex.soi-
dados da livai u- de Batls.
ta. agentes ti CIA, que de-
ciiirainm eomo foram trei
nados, a _iu.m foram desli-
lindos os us' umentos téc.
nicos modern sfimós de sa.
bclagoia e de assassinato,
que o Sctvço dt Inteligên-
ria norte-.uw.tano fabri-
ca e.iin todo " cuidado pe-
los direitos i uiwnos.

Ai estão as centenas de
violações do espaço aéreo de
nosso território, mil vezes
denunciadas, e ai está tam-
bem. senhores, e permiti,
.mt que o iccorde mil vè-
/es - Playa Olrón.

Quero perguntar, quero
torinutat aqui uma pergun.
ta íirs senhores ministros
d:;., i£i ações Exteriores que
nos acusam. No entanto,
úuero sobretudo formular
uma pergunta ao sr. secre.
Iúpo dc Estado do Governo
dos I' tios l ni ;os. A ner.
gini.a t esta: e certo ou

nue. segundo pensais, que
o governo noite.amerlcano.
o Serviço dc Inteligência
nurie-amciicono. sob a che.
lia de Alltin Dulles. promo.

Crime ianque
Antes de terminar esta

pergunta, entretanto, que-
ro relrescar a memória cios
se.inoies ministros que se
reúnem preocupados peia
perturbação da paz na Ame.
rica, preocupados porque
Cuba c o Governo Revolu.
cionário de Cuba consti-
tuem um perigo para os de.
mais Estados americanos.
Antes de terminar dc for.
mular esta pergunta, quero
recordar-vos — recordar
sobretudo ao sr. Ru.sk, que
o presidente Kennedy, se-
gundo declaração oficial dc
funcionários de .seu gover-
no, da Casa Branca, assu-
miu, .segundo diz textual,
íuiii.e aquela declaração,
desde t primeiio momento,
"a j..ena responsabi.idade
pelos acontecimento» dos
últimcb dias".

••O presidente — Jiz a
declaração — se opõe. vi.
gc.ri.---Jmente, a que qual-
quer pessoa dentro ou tora
c!a Administração, procure
dividir a responsabilidade".

Quero recordar, refrescan-
do a vossa memória, a de-
claraçáo do senador Morse,
que qualificou o apoio dos
Estados Unidos á invasão de
Cuba de um erro colossal, dc
uma violação das .eis e tra..
tados internos daquele País.

.L embora alguns ministros
náo queiram rccerdà-lo c
prefiram ler um jornal, os
pevos o recordarão.

Quero reírescar também a
un mória e recordar ao sr,
Ku.sk as declarações reccn-
tes de Allan Dulles, chega,
das a nós através da AI',
que disse: "Creio que os
historiadores do futuro pio.
vávelmente dirão que, ao
fiií-cr se qualquer movimr-n-
to para libertar Cuba do

veu financiou, dirigiu e
sustentou o bombardeio de
fluvanc e Santiago de .'uba
e a invasão de nosM •¦!•!>
através de Playa Guoii?

comunismo, que não 'cia ¦
intervenção muiiui a icia
dus Estados Unidos, j. u.j
ter ..ide leito entre o» n.--
ses Ue novembro e uonl
Mais adiante d.sse . ex-
.chefe do Serviçu uc ...c.
íigéncia norte-am no;"Hav.a um equivoco ¦>¦-; u-
lar - começam a conti» .<r
o_. jcuí erios — no ,i.. ,:.u
de que sl produziria uu; ic-
va me espontâneo. Numa
esperamos isso. Não i --pi •
,-....ioh levantes espon.ai ...--.
nus outros acontecmi' nio_>
Nju sabemos quais eram
csscü acontecimentos que
vos. senhores governar, is
dos Estados Unidos, mu ll.
inenie e.speraram.

Quero íecordar que foi o
propiio presidente Kcnni »y
quem afirmou, d as an es
da invasão, que Jamais o
governo do.s Estados L'ni.
do.s interviria na mesma,
para declarar, dias após,
que assumia a respoi,--.t.i-
::dade da invasão, ^iac cs-
tareis lembrados? É neces-
sario que eu o recoide? Hor
que não vos agitasit-t en.
lãoV Por que náo funcio.
nou a Organização de b>.
tados Americanos? Por que
não vos oefrontastes. ¦-¦ -
nhoivs acusa dores de C',:ua
— e me refiro .só aos acusa-
dons de Cuba aqui presen.
tes — coir os Estados Uni.
dos? Será que os Estados
Unidos dentro das ligotosi.s
e tstiitas normas da O'-»i-
nização dc Estados Au-.mi.
canos, têm o direito excep.
cional de invadir um pais,
sim que nada lhes ocouu?
Para que serviu, então a
Organização de Estados
Americanos? Podereis dur
explicações. Mas os P' us
não as entendei ão, sem.o.

Confissão cínica
Há apenas poucos dias,

o oresldcnte da Guatemala,
que nos acusa de perturbar
a paz no Continente pro.
i.unciou um discurso fumo.
so Devo lembrá-lo. Disse
éle textualmente: "E' a pri-
meira vez que meu govêr.
no fala de treinamento de
cubanos armados na Gua.
temala, de sólida fe unti-
castrista. Pusemc-nos de
acorde — disse te: .lualmtn-

te — com os dirigentes
cubanos no ostraei... .o, e
êles entraram em en.endl.
mentos com um governo
amigo — o, governo aniiiso
dos Estados Unidos — que
poderia dar a contribuição
bélica e o financiamento
para o adestramento e a
campanha militar". Não so-
mos nós que dizemos. S..i_c_a

(Continua na 4a. pág.)
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(Continuação da 3a, i>: ir •
*..«* que o disse. I.A dias. o
presidente da Guatemala.•Falaram com o meu „o.
>.•..... — continua di/endo
¦.,¦.:. .'o o presidente da
(i.i.,-. ::-..i... — t Ioro se or.
i .iiii.-.iii um .u-ampainenlo
secreto e outro a olhos vis.
tos". Hão os acampamentos
qur nos denunciamos c por
ruja ia.an fomos desmenti,
dos. Continua di/endo: E'
lógico, um favor túo gran*
ii.- atrairia pura os dirigrn.
I. dc meu governo us Iras
t mncaças dc morte de cas.
trintas, russos c chineses,
qne sao lüo ousados e perl.
!'<¦-"¦ Era necessário vulo.
rlzar a contribuição -• dis-
se _ c o governo náo cavl-
lou .

Mais adiante, acrescentou
n presidente da Ouatema.
Ia: "O presidente Kennedy.
num gesto dc estadista dc
grande envergadura, dccla-
ron publicamente que ossu.
mia a responsabilidade do
tudo o que se passara."

Isso não aconteceu em
c.utio planeta nem em ou.
tro Continente. Aconteceu
na América, em Cubo. II.u.
ve unia invasão de mi u
Pais. e o governo dos Ks.
tados Unidos assumiu a
rosponsabilirtade da Inva-
são. Mas agora, senhores,
de forma surpreendente, c
Cuba que perturba a paz. du
Continente e constitui uma
ameaça para os demais Es-
tados americanos.

Os ardentes defensores
dos diieitos humanos e da
paz do Continente, que or-
gnnlzaram essa invasão,
não inquietam a Organiza-
ção de Estados Americanos.

f. se ie responder a essa
minha perutinta di/nulo
que c certo, porque frente a
tWs testemunhos dos prú.
prios re*.uonsuvcis ninguém
ousaria negá-lo. ou te o ml-
ulia pergunta se irspandrr
qur não é certa - t a mes-
ma a alternativa de nor-sa
qualificação para essas con.
duia. internacionais que
deram lugar a esta reunião.
Piomover esta reunião sob
o pretexto de que pertur-
bamos a pa/. uo Continente,
por parte de quem promove
uma invasão contra Cuba.
c aceitar agora que rata
responsabilidade è certa, no
selo desta reunião, ou ne.
gar o que lá rata demona*
trodo pelo testemunho dos
próprio: responsáveis. «• vir
a esta tcunlno pata acusar,
.no», aceitando ou nâo a
responsabilidade, repilo
pcrmiü-mc que passo duer
que rasa conduta Interna-
cloniil so pode ser qualifica.
r!a. frente .i qualquer das
duas alternativos de res-
posta â minha pergunta,
como unia conduta cínica.

Frente a todas essas
agressões, uuc não nascem
em Playa Glrón. que sur.
giram dcsüe 1959, multo an*
Us dc nossa revolução, em
seu processo de desenvolvi,
mento. adquirir o caráter de
i evolução socialista, c ser
Cuba declarada oficialmen.
le República Socialista --

qual íoi. além de nos de.
fendermos <• nos armarmos
para a di lesa. a nossa con-
duta diante do governo dos
Estados Unidos, no âmbito
internacional.'

Cuba procurou o entendimento
Km muitas octõióes —

nâo poderia eiiar todas,
porque são múltiplas e inu-
mtuveis — expusstnOE pi-
hllcamente, às vezes tm
not:..*. diplomáticas oficiais,
n nessa disposição de ne-
«ictiar as nossas diferenças
eom o governo dos Estados
Unidos pela.s vias diploma-
ticar normais.

A uma declaração produ-
zida cm 1960. em laneiro,
pelo presidente Elsenhcwer,
respondemos o segua.te. co-
mo piesidente de Cuba: As
rjifricr.ças de opiniões (pie
pcb.sam existir enlto ns dois
governos e sujeitas :. nego-
i .ações diplomática.-, podem
efetivamente ser .colvidas
mediante tais negociações,
o governo de Cuba se en-
centra na melhor disposi-
i ão para discutir sem reser.
var e com absoluta ampll-
tjõ( todas essas diíirmças,
e entende, e declara que en.
tende, que não existem obs-
iaculos de espécie alguma
que impeçam a rna-ízação
de;Mas negociações. Nosso
ministro das Relações Ex.
tcrlorcs, em nota oe 22 de
•eiiieiro dirigida ao en-
carregado de Negócios dos
Estados Unidos, exr.inihi a
disposição do governo de
Cuba de negociar, eslnbole-
cuide como única condição
prévia para aquelas nego.
eiaçôes que, enquanto essas
se realizassem, não pode.
riam verificar-se aU:. agres-
;ivos unilaterais p',r qual-
quer das partes. A resposta
textual do governo dos Es-
lado? Unidos foi esta: o
governo dos Efilados Uni-
aos não podo ae.-iitar as

condições dc negociações
expostas na nota dc v exa.
poi quanto náo serão toma.
das medidas de caratti uni-
lateral por parte do govèr-
no dos Estados Unidos que
pessam afetar a economia
c a seu povo — ''que pos-
sam afetar a economia e a
seu povo", repito — e acen.
tuo isso porque o -cpresen-
tante do governo dos Esta-
dos Unidos declarou, em
seu discurso nesta reunião,
que o governo dos Estados
Unidos nada tinha contra o
povo cubano. Mas aqui re.
pele náo realizar medidas
que afetam a economia do
puvo cubano, antes das nc-
gociações. E efetivamente
assim'o féz. Nós convidava-
mos á negociação diploma,
tica, o governo norte-ame-
ricano começou a promover
as primeiras agressões eco-
nômlcas contra o povo de
Cuba cortando nossa quo-
ta acucareira no mercado
norte-americano.

O governo norte-america.
no manifestou, íiltimamen-
le. a sua negativa em ne.
gociar, e o féz de maneira
pública e, às vezes, nos
conciliábulos diplomáticos
quando nós _ e não me
deixarão mentir alguns se-
nhores ministios das Rela-
ções Exteriores aqui presen.
tes — recebíamos com sa-
Lisfação as gestões dc bons
ofícios provenientes de pai-
ses amigos neste Çonllnen.
te, que tiveram pela frente
a recusa norte-americana.
E somo.-' nos os que quere.
mos perturbar a paz no
Continente!"

Progresso de Cuba
E' a seguinte a parte fi-

nal do discurso do presiden-
te Dorticós:

"O poder aquisitivo do
povo aumentou, não sò em
conseqüência da majoração

dos salários mas também
i .ni .. . .i dr* uma diminui.
¦ a., di* " por cento nos n!u.
giiclii. dc rebaixa considero*
vel nos pneos dos M*rvlço*
públicos, gratuidade efetiva
do ensino, diminuição nos
pucos dc mcdieami-utos e
eliminação do pagamento
dc a ndatt pelos camponeses.

No orçamento nacional
ile Cuba. di* 1962. os i-a i"
eom educação, liéncln e
cu.tuia. ascendem a 270 mi.
Illòcs dc pesos, ou seja.
quase quiuio vezes mais que
a quantia mas alta ju sas.
ta em nosso Pais com tais
eneoigos.

Km matéria de saúde pú-
blica Cuba tinha, em 1958.
10 043 leitos cm mus lios.
pitais Em íWl. alcançou a
cifra de 23 0*10. ou seja. um
aumento de 122 por cento.

orçamento do Mlnlsté-
rio de Saúde Pública em
¦los ascendia a 21 milhões
(!•• pesos c em 1962 rlrva-
.si i. nu milhões.

A taxn de crcacliiii nto dc
nos*a economia ní»o será
Inferior a 12 por cento
acumulaiivos. e aumentam
progressivamente. Islo cons.
umi um fato extiaordina.
-. io no desenvolvimento eco-
nó-n.co da Améri: •¦ Latina.
Convido os senhores ehan.
reler. -• a meditarem sòbrc
i.sto.

A alfabctiznção. Pode dis.
eutir-se tudo acerca da Re.
volução Cubana, porém nin-
guém ousará negar a »r-
d.:iie tia campanha dc nl.
f aUt-1 ização, rcvolucioná»*i«i
e voltada paru as massas,
levada a efeito em Cuba pe.
Ia primeira vez neste Conti-
neiite. Uma campanha de
alfabeiizaçâo que resistiu â
interferência da invasão
de Playa Girón e dos pe-
quenos bandos contra-revo-

acionários incentivados pe.
Io governo dos Estados Uni-
do.s. Uma campanha de ai-
iabetizaçào que nos permite
declarar, com as cifras nas
mãos: 1 — Que foi realiza-
da por mais de 200 mil ai.
fabetizadores voluntários •
espontâneos; 2 — Que alfa-
betizamos. em um só ano,
muii- de 700 mil analfabe.
tos; 3 — Que restam anal.
tabetos apenas 3 por cen-
to da população cubana,
e».ir«r os quais se encon-
tiani casos de senilidade e
de pessoas com defeitos fi-
sices e mentais, impossíveis
de serem alfabetizadas. Que
no.-, permite, por fim, de-
elarar, perante a América e
o mundo, que, como conse-
q-.iéi.cia da revolução cuba.
na .sta da qual se diz que
aíeta e fere os direitos hu-
)..i.ios. um pais da América,
Cuba, náo possui mais anal-
labetos.

E então pergunto; e por.
is«o que nos querem conde-
narV Constitui isso um pe-
ripo para a América e pa-
ra a independência dos po.
vos americanos? Perigo, pa-
ra oucm?

Cuba não é mais que uma
idéia e um exemplo. Se es.
sa idéia e esse exemplo
constituem um perigo pa-
ra o imperialismo, cons;!-
tuiNV. um perigo para a.s oli-
garquias, constituem um
perigo paia os exploradores,
a culpa não é dessa idéia
!¦ desse exemplo, mas do
imperialismo, das ollgar.
quias c dos exploi adores.

Quero, ademais, respon-
der às afirmativas-feitas
pelo .secretário de Estado
cios listados Unidos. Dizia
cie que o governo norte-
- imeiica.)*. tinha simpallr.i

mii. ais pela revolução
'•ubana; que o falo dc nos
-n revolução haver.se trai..'-
lo.n.ndo em revolução so.
ualista declarando a vigen.
cia du ideologia marxista-
-lenlnista — que não ocul
tamos — à que havia p»

roei.de A *ua InimiMide.
Q-n •,«* uca memorial Es.
.|u-iv .,t.i nos primeiros .ne*
..I li- :'••'' -ii:....:..:.. A.

.iita» diploma: no*. :•••¦•• n-
U« pelo simples fato de qu.«
pirputn«vtueof uma rrfor.
ul» .1-. mi.. fM,UfCi qur.
.iinda -mies ui nacionali*
/annos um vi monopólio
nurte .inter• ai*-» começarão,
a nos cortar a quoin acura,
if.-a: i «queer .|tn* antes «Ir
adotarmos i t ilida*: sdcli-
listas, quando lomiivamo»
p-ovuUiii Ias MinpleMnen.u
nacionalizado: i.4 em nosso
!-.ii. eu. '.'T.!» íoiam muitos
o* aviões j.i.nrien-cs »le
território t cie-tim* 'rican-í
que **i.-^n'ia.nm os no*,*.o*
<•.¦••.»•• i.iis c -. nossos eo.
Incitas «• dcstruirnin muitos
i,,i,. «los : • mi rnmpone.

Essa litimi/ndc do gover-
it d», l-s-..*.. ¦** Unidos na*»
existe apenas contra 'imã
r.voluçãti * ,,;uis;a Nao
•..ii-K.i.lciin. wm í.spira.
in*.*. ii..i.i • d? esforçamos
li,.;.. ¦•**-,* ir'.»i nr.sM! sócia.
li»mo a iiií...m pais da
Amei i. a Nao » preciso isso.
Itu-i ara uuc <n qualquer
p.us da **,.•*.«. i ta #c realize
iiíii • -forço na< lor.alista ii-
berlador *.:i implique cin
r. i. nua agraria verdadeira,
nacionalização d. empresas
noite.amerlcnnas. inteivcn-
• •a.. ,m e.npicsas dt «erviço
piib.ico iiorlcamerlcanas. c
viu» o povo desse pais ro-
••ii.iur.ltem se sobre cie os
hij.s üc qui fomos vitimas
desde i s pilmciros meses Je
lii-9. antes oe adquirir ca-
inter si'.titltsta a nos.sa re-
voiucáo. E essa revolução
urqulrlu ca i.irr socialista.
Não o negamos. Proclama,
mo.lo com erfeulho T. mos o
direito, tem O direito o po-
vo de Cuba. r.o exercício de
suo :ol -.ama i com o res-
pe;io dr sua autodeterml-
nação, di escolher o cami-
..1,0 de desenvolvimento quo
prefira seguir.

Respeitamos todos os cri.

terios aqui exposto* |>nr ai
guns Miilwre* ministro* <te
Kclaçócs Exlenorrs Cremoa
que estamo» no dever oe
respeitar o» governos »ib
América Latina que, com
um eritcilo dilennti- do
nosso, rnlciiilnin qui seus
paises dcvmn desiiivolvei.s»
pcios caminhos *l«» capita-
Usine Mas. como assim pro-
cedi-mos, cx-Rltno*. cjue **e
rrsptlu a nossa soberania e
a decisão do puvo cubano de
escolher o caminho do «ic.
•.envolvimento dc *cu P*"s-

Sabemos que existem leis
I.. ',i-r,.a-. Inexoráveis c iiur.
queiram ou nfto, o inundo
U...H h.i paru o sociolUmo;
poicm Isto náo ronstitul
óbice nem impedimento;
multo pelo contrario, pode.
-st guardar o nuiis nbsolu-
to icspcito pcln linha itc
oesci.volvlmi nto capitansui
qut outros governos dtvu
dam promover neste Conti.
iur.lt*. Cuba e acusada ile
•i..'im não proceder.« inclu.
sive no relatório do Comis.
são lntirair.erie.ir.il út P:.z.
como pi ova. t« citada uma
Uecluração ininha. qui dia
textualmente "Emprccn-
dencio o caminho õi sócia-
Usino e não haverá torça
capaz de nos fazer relioce.
der" Senhores iva-.a oca.
siáo. com tranqüilidade.
com responsabilidade, scrn
hesitação, nino .. dccla.
ração: "Empreendendo o
caminho do socialisnu «*
náo havei á forca capaz de
nos retroceder

Implica isto. por ;.. aso,
em que pretendamos expor,
tar nossa experiência sócia-
i-sta? Temos pstabelecido
exemplos dc convivência
pacifica neste Continente e
de amistosas relações rom
países que não seguem noa-
sas rolas históricas. « esta-
inos dispostos a estorçar.
.nos para manter e melho-
rar essas relações. Só mu-
glmos respeito á nossa so-
beiania e á decisão irrevei.
sivcl de nosso povo.

Para que serve a OEA?
Em que se fiopugna, por

exemplo, por esses grandes
pecados nossos contra
Cuba? Entre outras coisas
excluir, segundo a proposta
norte-americana, o nosso
governo dos órgãos r orga-
nismos do-sistema intera-
mericano. Respondi remos a
isso em seguida.

Pcde-se que sejam inter-
rompidas as transações co.
merciais, limitadas porem
importantes, entre Cuba e
o resto do hemisleno. espe.
elalmente o comercio de ar-
mas. Não sabemos que ne.
nlium pais do Continente
venda armas. "Que se inter-
rompam as transações co-
merciais, limitadas porém
importantes, entre Cuba e
o resto do Continente".

E por que o représen lan-
te do governo dos Estados
Unidos vem promover essa
iniciativa e sugerir uma
ação coletiva desse i igunis-
nio regional, s» ar.'i '' ¦
pedir permissão a nenhum
do; ','ai.,es pn sentes. ov.m
consiilLU" :• Oigonizaçãb de
Estado.; Americanos, em de-
cisão un.lut.eral já havia
interrompido, no íundamen-
ial, a corveiiie comercial
entre os c-rtatíes Unidos e.
Cuba? i-^i que lecorrer á
Organização ck Estados
Americanos st t Governo
dos Espado; Unidos despre-
/.ou a 0»g'U'.2íicâo de Esta-
dos Ameiic;»1 tos, esqueceu a
Organizaçú. dc Estados
Americano*, e tomou as me-
didas uni.ateu,.mente, por
^uu propi"! conta?

Que orei ene tm? Legiti-
mar o lato consumado? Náo
há revolta,' pergunto eu, em

alguns de vo.-. apoia, quan-
do sois consultados sobre
um fato que tal governo
consumou unilateralmente,
sem consultnr a nenhum d»
vós, sem reunii a Organi.
zação de Esiado; America-
nos, desD.tí/iiiid" o órgão de
consulta, o C'i i.selho f to-
dos os oi^i.ns-ino.s da Or.
ganizaiao du b tados Ame-
ricanos?

Para que serve a Orga-
nização de Estados Ameri-
canos? Do ponto-de-vista
de critério norte-americano
— digo cu — jiiira ronde-
nar a um país como Cuba;
porém não para dar nor-
mas á conduta internado,
nal dentro lio Continente,
do próprio governo dos Me-
taóo; Unidos Invadiram
Cuba sem vos consultar;
cortaram-nos o forneci-
mento de petróleo, tentando
paralisar nossa economia,
sem vos consultar: corta,
ram-nos a quota acucareira,
sem vos consultar e sem
consultar á Otganizaçâo de
Estados Americanos Não
vos sentis ofendidos em voe-
sa dignidade nacional? Ago-
ra estão a consultar-vos. Pa-
ra quê? Para que. se isto
que se pede já se consumou,
no fundamental: se os Est-a-
dos Unidos, nação poderosa,
à margem da OEA. piso-
teando a OEA. por cima da
OEA, interiomperam a cor-
rente comercial dc Cuba
com os Estados- Unidos, que
representava o grosso d»
nossas transações come»,
ciais no Continente0

Para que serve a OrgaBl-
(Continua na 5a. pág.l



— Suplei-enlo E-pec-Q. .NOVOS 'RUMOS r*rj|JÉM I

D0RT3.:"S DEr.JNCIA 0 CRIMINOSO E AP01STA OS CCMPUCES:

«QUE FIZESTES QUANDO OS ESTADOS UNIDOS ACREDIRAM CUBA?»
(Continuação da 4n. pás.»

sacéii df E«'u(fo* America.
li-. UO gOVÍTttll d(M Ella.
dos Unido*, n* n sanção que¦«¦•d<* e «ni*. m noi foi lm.
!»*»*.*.» |>rlo uii|i r i» de sua
fòreii e «Jc *c u p .«lei m «• «*iit«
fracassou, .'pv.íi* l.:«o, pilaviii.......i- .- coragem de nos.
so povo. e poi que nao esta-
mos *o* e pai* i amigos mi.
ri.-ram ronoí.co o comércio
que te Interrompera unüa.
teralmente mui aprovação
tia Organização de Estado*
Amerii arct>, sem n vossa
opinião .*- -ii* vo. consultar,
aem vos reunir? Para que
serve? l'ara conservai o
prestigio Internacional, o
ju- -' .-...• dt- ímp.rio e de
grande po'èncla, pnrn pre-
pinar «-mui eói s paia ugn-s-
soes futura.-.

E cjue outta coi.sa pede?
Poi!.- qui si punha cm «xe.
ru«:"..> ninu serio de medidas
d-'!.tisvii. individuais c co.
letivas roí.tro ns diferentes
formas .1, agressão política
e Innirctia que ameçam o
h......uti.i Contra que for-
mns oi (.gri-AHÚo? Que eu
me recorde, o pais invadido

foi Culta Por quem? Pelo*
r ...'i.i Unido*, mediante o
uso di* bandoi contra.rcvo.
Iih-i • .•¦'.- e mercenário*,
mai> com iis «uac urinai,
com o*, seus avICtes, com o.
r*iKt i. ¦ ¦ . '..".nt..- i ...

si'.ih Ilustras ¦«.<*• i. ¦ do
Pe; «''tsoiiii. <K«! rolados dum-
le ii" nn***u> ni.lícios nlnti.i
verde* de cmtbato, porem
rn-tr i nu i insclénciu re.
vt*:.i ... is a e cheias de
ai.tit a Pãttn. Medltia*.
cnièo. nora quê? Medida.-,
con i i «i. p-éircs, contra o*
csttkl.tii.es que moruin.
in dtdiiji contra o.s operário.',
que protestam, contra o.-,
camponeses oue pedem ler.
ras: nâo contra Cuba. ma-
contra povos irmão* da
Ameno Latina. Isso c o
que se pede contra nós.

E qual e nossa posição?
Cuba considera que coustl-
tm u... d.reito inalienável
di (òda.v ;i.< nações o de se-
guit o regime econômico e
social e o ordenamento ju.
ridlco que seus povo.- pre-
ícr: nn

Influência da Revolução
Cuba respeita e respeita. sua ve? exige que se lhe

rã és-e direito dos demais respeiti esse direito c que
pu...ci da América, c, por ceste a Intcrfeténcla dc que

vem sendo vitimo de parle
do governo dos lv.ti.doi.
'' ii-.ii.- t de su.!* .r'.-...-...-
como a Central luti-lliucncc
."••:«:.•¦> com a c-olaboraçãu
wrvll dc governo» .......u
.unu ricanos, denunciada ja
por uos - < Pu!».

O que o Governo Revo.
luclon.irlo dc Cuba núo pude
evitar c a Influência que
irradia u revolução cubana
si.bie outros |*ovo* «Ia Ame.
rica Latina, t- i Influência
surge de um contiaste. Pa-
ra evitar esse contraste,
não há outro caminho que
o de elevar esses povos a
plenitude da dignidade hu.
mana. no bcm.eslar .social
• ao prourcsMi econômico
que n ..i revoluetao deu ao
povo cubano, porque nas
min ii-tiunciarcmos jamais u
nu. su reforma agraria, n
nossa reforma urbana, ú
nossa ludustriallzaçào que
di.ii.iib o desemprego, a
allaliel./aição que consegui.
mo» sobre iuor.es e esfor.
cos heróicos, ã igualdade
entre os homens de todas
as raças que faz aparecer
infamante e brutal a desi.
gualdade a que está sujei-
to o povo negro nos Estados
Unidas.

Cuba não tem pactos nem
vínculos militares com ne.
nhum Estado extraconti.
dental, ao contrário do que
ocorre com os Estados Uni.
dos Aã vinculaçõcs que

§v j,j- .«Ai. .**Ka*B*BTauA_^ Mm^mtm. St ¦ ó;XSYlCS^"\ ' ***• It, ji-lí
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unem Cuba a pnkrs dr fora
de iio&Mi « i i.ti.n nte. »&o a»
que normalmente derivam
*.... rciuvtii!. diploinulictu c
do exercido legillmo c livre
do comércio entre naçfcs.
Euüs ie-- • as muntém.
Com 1KUI.I ..:... outio* go.
vt-rno» t- ct-tros palsei du
Ame. i.-a. s« m excluir o» Es.
moi . I'n.di>.»

A» aflitítíades idiolõgicaa
e u» s.inpulioa políticas que
surt!' tu c", rurater socialista
da Revolução Cubana náo
negam. «• sim confirmam,
p«r obra da .solidariedade
que nosso Pais tecebe, a
pos.çuo independente do
Governo Revolucionário dc
Cuba em política interna-
riotuil, .... i.ii:.i nas norntn.s
do ícciptoto respeito, mú.
tuo proveito e igualdade
:..'"¦ r-. :..i ctn., Estados.

Por necessidades impeno.
sas de .sua defesa, Cuba <.s.
tabelerteu um dispositivo
militar poderoso, capaz de
denotar e .-..im-ar qualquer
tentativa de uvassalar a .um
soberania ea violar o seu
teiritórlo nacional. Playa
Giron - ruurdai. sr. Rusk

foi a mestra inicial da
capa.-.onde defensiva do po-vo luoitni', e quem quiser
expcrt.iic.it;...3 agota paga-
rá tom a sua destruição
eòsa ousadia. Cuba, porém,
acumulou case poderio ml.
h.ar ¦.;*< uns para a sua de.
íe.sa, posto que, como disse
nosso primeiro-ministro,
comandante Fidel Castro,
no discurso de 2 de ianeiro
dc 1962: "nossas armas nào
sáo ofensivas, nossas armas
nâo são capa/es de desen.
volvei uma guerra ofensiva,
nem jamais necessitaremos
tícsM tipo de armas. Nos-
sas armas são Intensivas,
para defender a nação e
para tomai- a ofensivo den-
tro da nação, con.ia qual-
quer inimit-o que no.s ata.
que". "Nós não temos meios

nem deles necessitamos,
nem deles necessitaremos
jamais, porque não os que-
remos e jamais haveremos
de querer — para transpor,
tar exércitos, para trans-
portar tanques até o terri-
tiario de outros paises. Ja.
mais cs.as armas significa,
rão perigo, nem para o ter-
ritorio iiiiti para a.s frontei-
ra.s de nenhum pais da
America. E.sia.s armas ja-
mais afetarão a segurança
tir nenhum povo". Em con-

scqQéncia com e«sa politica
ariui.ruida poi noaso primei,
ro.mlnutio, se aa uavtk*» da
Aiinrica decidlsM-m adotar
d. ...ni.iiiii-.ii.» geral e com.
pleto, in'.. apoiaria, com
toda* a* ...i. forças, essa
d- i .. • que corre-punde >
idtia de pa/. de .eu \> •.„. u
..;...... de seu governo
do que a coexistência paci.
fica entre o* pai.se» e a me*
ll.or garantiu de pi.>gtcs.
»o, e uo interesse do pro.
ptio povo cubuno qu. iiodc.
ria assim dedicar a seu*,
programas de transforma,
ção econômica, cultural e
social, a.s somo» que a cons.
tunie agressão .. nossa so-
bctunla lhe obt.ga hoje a
empregar em armai para a
defesa da pas, Nenhuma
potência extracontlnental
obteve ou solicitou base ml.
lilar alguma em território
cubano. A única base mili.
tar estrangeira que existe
em te. ril ia: io de Cuba, con.
tra a vontade do povo cuba-
r.o e com o protesto do Go.
verno Revolucionário, que
reitera nesta oportunidade a
decisão dc promover no mo-
mento oportuno a sua reti.
rada pelos meios que o di.
reito internacional faculte,
é a base militar norte.ame-
ricai.a. estabelecida, me-
diante o uso aa força e sem
o consentimento nacional,
em Giia.iti.namr).

A Revolução Cubana troti.
xc pela primeira vez a no.s.
so Pais a democracia ver-
dadeira, o governo do povo,
uelo povo e para o puvo.

O pleno exercício da de-
mociacia .;> é possivcl  e
é i.-.se o ta»/ dc Cuba — >e
o povo to;.iiii;.-iar a Mia 11-
berUa.lc «concmlca e so>*iai
e. com ela. a possibilidade
de iiiati.i.vsiar-.^e Ilvremen-
ie. Não há democracia eom
miséria. Em . ubo a miséria
desaparece. Não há demo-
r.raclu com desemprego. Em
Cuba, o desemprego esta
desaparecendo e em novso
plano de r.iuiitto anos liqui-
daremos rom êle. Nâo ha
democracia com despejo de

camponeses. Em Cuba, «i
fiitnipnnes e deito da te.ra
que traça -na Não ha de.
mocraem 'Mir discriminaçã-i
social Em Cuba todos <-,<
homens são iguais. Não rui
deu:-.•.'••:;'. rim annlfabe-
tismn, :".!-ia erradicou •:
ttr.ulfttbi.-í.isiiir),

Ferida a carta da ONU

PROVANDO
IJwtlcós, chefe da delegação cubana, scusou com provas o imperialismo norte-america-ao aa Conferência de Punta dei Este Mo ra qxiem sã., us agres.*iorcB verclnlclros * os«Hie atentam contra a soberania das nações e o dlrcllu de uuiodclermlnasâo dos povos

A R •'.',.I, (;,i. Cubana ic.
Cebe cucla dia o apoio \w-
puioi em forma esmagada,
ra e a vista de Vodo.s. A.s

—ií*4*,4a*ii2õ'is_._rnedlante as
quais funcionará ^nõs^íã-
democracia socialista, o pró-
prio povo de Cuba as moi.
daiá, c o fará da maneira e
no tempo em que decida
sem que maneira e tempo
lhe r-eja.n impostas mediui.
íe a coação e a it.timidaçá')
inrenaacaonais, já que se
trata dc decisões reserva,
das a deterlünação sobera-
na de nosso povo.

A Caria da Organização
de Estados Americanos, em
aeu ai ligo .', afirma quedentre das Nações Unidas
a Oiganízação de Estados
Ameucanos constitui am
organismo rtgional. As Na.
çóes Unidas são um foro
internacional onde se reú-
nem países com os mais ai.
versos reglmct sociais. Os
organismos regionais insta-
ladoí. segundo o teor do ar.
tlgc &2 da fiaria das Na-
çêes Vnltítta têir! que incluir
como partes ae um todo

c.a iiKMi.a diicisidatlr de
i.sn .uas

Cuba c o primeiro país du
América que empreende o
caminho do socialismo; po.rém, eomo o mostra a his-""trarrar-frão haverá 

de ser o
úilimo. Para que sÜDSlSTã~ir-
comunidade jurídica inter.
nacional, tanto no que cor.
responde ao mundo como a
uma parte dele, essa comu-
íaiciade deve basear-se nu
aceitação indeclinável da
diveroidade de sistemas po.
lit:i.os e sociais, pois se exis-
te o mútuo respeito, >e se
parte do direito de cada
pais a determinar o seu
próprio destino, se os Esta.
dos st abstêm de qualquer
iniei venção nos assuntos
dos demais, a.s diferenças
du regimes não pode ser
um obstáculo á coexlstêa*.-
cia nos organismos regio.
nais.

Cuba não admite que o
conteúdo socialista de sua
Revolução sirva dc pretexto
para que se limitem os seus
direitos de Estado soberano
em uma organização regio-
nal. Ou na Organização de
(Conclui na 8a. pág,)
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Q MfSIOENTf Oivoldo
Ooii.ioi oflimou. em

tnlievltlo coletiva que <en>

cedeu aos |omollttat encai-

ir(|;i(io» da cebeiluio da
«leunlôo de coniullo«, •

cwjot piincipalt tópicos es*

tâo irpiodoi.il. \ em eutio

local d. •¦<- suplemento, que
a poclção de independência

adotada inicialmente poi
vciiios dot yoveinos piesen-
Ict a Punia dei Esle t» de-

veu piincipalmenle à mobi-

lixarão popular em favor de

Cuba, oconida desde antes

do inicio da confcicncia em

Iodos ot paitct da Âméiica

Latina. Ot goveinot não pu-
deram fazer ouvidot moucot

àt manifettacõet pió-Cuba
realiiadat pclot povot —

ditte Doiticót. Em Montcvi-

deu, particulaimente, estas

manifettafõet foram vibran-

let e continuadas. O govêr-
no uruguaio, dobrado pelo

suborno (que foi o carro-

•chefe do d-M?i!» Ho dlplo-

macia »onqu» pelo balneà-

tio n <¦<¦«. ' -...••".'¦- á ülll-

ma hora leve o coiagem in-

glóiio de «.¦•¦••« uma ali*

iu«i. conlrdria óp.ueta que o

povo -o pait v'slnho »«>glra

not •-..¦• em rnlutlótllcot

porém, foi in.i.ii.. * mo-
nHecido pela d*.trgo<no
cubono, Ela tttivt- manifet-

Ia, de maneiro c-lequenle,
rta mateba de d"i»nat
dr quilômeliot «mpirendida

por mllltoret de potuoto»
urugwaiot — Irobolhodor*»,

O VEREDITO
DOS POVOS

tom.cot (como motlram

duat dat lo ot detia pági-
nal, e qje r-ra a do ret-

peito ã aulodctcimínação

do povo cubano c a do de-

h.so do piinc-pio da não-
•intervenção. A vontade po-

pulor da Aciú.ica Latina,

ettudanlet, camponetet, in-

telectuait — detdc o capi-

•oi d« teu pait alé Punia

dei Ette, e da qual nctta

pògino exibimot um momen-

lo. Oe regretto o Cuba ot

nwmbrot d« tua npiotcnla-

(ão levaram tevlgoiada a

certeto do apoie ias **•
«et do Amêiico à vuo mo-
lu.oo espietta no repudio

6 ivtolutào flnol da r«u-

mão e ne caiinhe popular

que cercou a detoga(âe ie-
volucionário »m ledot et

momentet, cerne o motlram

ot loto» do embaiqoe de

Dorllcót e do chanceler Roul

toa. O POVO bionleiio,

além dat inümerot oncen-

liafées que promoveu not

nottat piindpalt cidadet,

lambem etléve pretenle em

Montevidéu e Punia dei

Ette, alravét de delegafõe*

ée trabalhadoret, etludan-
let e de liderei pepularet,
levando o notto opoio ò pe*
ti^ão que attumiu na cenfe*
rencia o notto governo e
o notto tolidariedade ò
ilha democrólica. Not cerni-
c.ot de Montevidéu o p**-
tomento nocienal foi esle»-
nado pelo deputado Fran*
ciito Julião, como o ot**ta
umo dat folot.
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«¦» Wgíno 8 NOVOS RUMOS buot-f-v-eni© Etpec-ol —

DORTICÔS DENUNCIA 0 CRIMINOSO E APONTA OS CÚMPLICES:
«QUE nZESTES QUANDO OS ESTADOS UNIDOS AGREDIRAM CUBA?»
«Conclusão da Sa. pis>
••lados Amrricanos. um or.
fanismo regional, tém iugar
«das aa nações americ*.
oa* quaisquer qur sejam oa
•eu» regimes sociais e po.tttico*. ou a Organização de
¦Modos Americanos se eon.
farte defiuliivamcnte e
•em i. imulaçúo o pudortm coito privado de Wu-.ii.
tostou, regida a maneira
de um Ministério dr Colo-
nlo.

Cuba susu-nta que a no.
fa situação criadu na Amo-
rica exigi uma rcvuúo dos
Instiuincnios que deforma,
ram o chamado sistema tn-
tetamericano, aic translor.
mii'.'.' evidentemente em ai.
go distinto dc um verdadal-
ro organisrm. regional. Nâo
é Cuba qut- prejudica o fun.
elonamento do chamado ais-
terna lntcranicricano, em
aeu conteúdo legitimo. 86.
mente Cuba lem demons-
trado, com sua conduta, que
deseja e pode viver em pai,
•om vizinhos próximos on
•om vizinhos distantes. A
razão dessa convivência ee-
tá na observância doa prtn-
•apios que temos apontado
•orno sua base. 8e, pelo eoa.
Mrio, Cuba tem tido eoa
••tros governos diftcolda.
(toa que conduziram aa rom.
pimento de relações, a ra-
•ao disso está em que ea-
•as governos faltaram rama
• outra vez ao respeito ate
¦ossa soberania e s*n-*1ram
•am esaas decisões ao Ira.
?acesse Imperialista orienta.
m para o Isolamento dtplo.
má tico de Cuba. govêr.
mt de Cuba tem reiterado
a sua decisão de manter
ama política internacional
baseada no lema de José
Marti que nos recomendou:"marchar com todo o mun.
do e não com uma parte
tlêle".

Os que respeitam Cuba,
•nconirarüo o respeito de
Oaba. Os que querem eo-
merciar com Cuba, encon.
trarão Cuba com dlsposl.
fio dc comerciar. Os qne ea.
tio dispostos a negociar aa
diferenças com Cuba, verão
Ouha disposta a debater ea.
ms d.terenças, com agenda

•bena r sem limitação a>.
guina Porem, se o que se
pretende c que Cuba ar
submeta .. deicrmlnneõ< -
de um pau poderoso e do»
qur podem ser seus Inxtru-
ineütO» -.: ui> :«,:.. ,...¦>. si-
o que si busca > qur Cuba
capitule renuncie às ospi.
raçòe» d» bem.rstar, pr«.
i:r. . . t paz qur animam ..
su» Rrvoluçao Socialista, e
entregue a sua soberania u
mãos t -üanlias se o qur m
tcnlu •¦ que Cuba vulie u-
costu , . paises que lhe ti-in
demon-trado uma nnnr.ad
sineptu e um respeito ra.
bai: si. em uma palavra.se tenta escravizar um pai-
que couquntou a sua libe:.
dade total, depois de se-
culo e meio de sacrifícios,
esqueça-st de umu vez:
Cuba não capitular;.¦

O que pode decidir estu
reunião0 Antes dc mais no-
da. que não se levem alguns
a enganos; que não façam
caso nem ponham ouvidos
atentos a essas versões só.
bre nossa debilidade revo.
luclonáiia. Que nao se cn.
ganem, que se informem de
uma vez para sempre da

i remenda rapar idndr de rr-¦ nienria dr nosso povo
Uma capacidade dr rrsis.
téncla ).. posta a prova •
consagrada pela gloria de
uma decisão heróica de lu-,
th e de um triunfo lute
chato e lotai contra Invaso.
re* Que se alua dc umu
vi«z, que ha forca pntilõli.
ca e revolutioniiriu em no*-
so trovo, que hu lorci mili.
iar. técnira c cuuei....¦•'..¦>
mllilnr em hosmi pai
Núo pura atacar ti um-
tucm |?orein para de.

lender.uos de Indo» u- Im
imgos, por mai» poderoso»
que sejam. Que se rrcorde
Playa Olròn todos o» dia»,
e que se suibu que lime e
mais solida a iuimíu capaci.
dade de resistência, e mais
militante a rtmdiita ucurt.
rida dc nosso povo. Que se
snlba que são centenas de
milhares de trabalhadores,
de camponeses, de estudan-
tes, c até de mulheres r
meninos, os dispostos em
minha Pátria a trabulhar
todos os dias. «• a morrer
também nos d..., cxcrpclo.
nais em que a Pátria pre-
cise.

Cuba não se renderá
Que se saiba que Cuba

resisto á. que não importa.
rao as decisões agressivas
contra Cuba que aqui pos.sara aaotar-se, e importa-
rio menos ainda as ações
posleriires contra Cuba;
que não importarão, Igual,
mente, i.ovas agressões mi.
litares a meu pais.

(Juba não haverá de ren.
der.se. nem haverá de de-
sertar o nosso povo dc sua
gloiin.a revolução sócialis-
:o O povo de Cuba esta
dlsp- sto a pelejar e a mor.
rei. e sa.ba-.se que a nossa
mamr dificuldade, quandonos invadiram não foram
as ai mas inimigas nem os
tanques ianques, cujas fo.
tograíia.- estão aqui, à vossa
disu..¦.cão. nem os canhões
norte-americanos, nem a es.
tratcgia do Pentágono. Nos.

aa maior dificuldade foi
conter um povo que querialutar em tuna peleja paraa qnal bastavam algumas
forças, foi evitar que ao
campo de batalha fõs.scm
iiimens a quem não havia,
mos dado ordens de mar.
cliar para a luta. Havia
nes: cs homens um animo e
uma decisão lnquebrantá.
vel de lmolar.se: e hoje és.
se animo e essa decisão
são cada dia mais vigoro-
sos em minha Pátriu.

Que se saiba de uma vi-/,
que se nos invadirem nova.
mente forças mercenárias,
ou exércitos latlno-americu.
nos, como meio de in tet ven-
ção e dc agressão indireta
do govémo dos Estados
Unidos pouca mossa nos
causará e breves serão a.s
horas para destrui-los. £ se

no* Invadir um pais podr-
roso. de forma ubcria ou
dissimulada, lambem reais,
tiremos: ...... Cubu. re.
sistlra o «eu povo. e aera
outra ve.' o mundo, se us.
sim o quiserem. cenário dr
um novo genocídio forem
Cuou nai capitular.» v u
nowi revolução núo seru
«Irsiruidti f*> Isso ocorrer,
sabemos que não estamos sor.
. .. nu..limos rum a »...:.
i:„ í. ;l..i.t ai ttiuo» o* no.••«>. . .pu iuii'11'iite do» |<o.
v, ou America Latina Wi"¦>iát ardir convulsivo d"s.
lis dias eu. torno de.»m
Òuiiferíncla sr transforma,
rá em ul«o tremendo e
Imenso nesses iwvo» da
América Latina, se se icn»
lur consumar esse genoci.
dir.

8e m* quer precipitar u
mor.e dn Imperialismo, que¦•c ttutr ésse geniM'idio c que
se saiba, desde agora, so.
bre quem recaíra u respon.
sabllidade dessas mortes c
desse sangue. Que se saiba,
ademais, que núo estamos
sos. Que contamos com a
solidariedade dos povos, e
que, em definitivo, ae se
tentai destruir o nosso po-
vo e a nossa revolução em
um novo genocídio, e gran.
ae c perigo dr que a morte
não se assenhore apenas
de nossa Pátria. E que não
.se esqueça que fatos como
cs.e. que se impõem por
decisão dc um império, a
este Continente, podem, i«-
clusive, destruir o mundo
em uma conflagração mun.
dial. Que nào se esqueça
que nos acompanham os po-
vos que se põe em perigo a
pa/ ão mundo, e não se põe
em perigo apenas a Cuba.

Cuba resistirá; Cuba pele-
jará, senhores ministros de
Relações Exteriores. Sabe-
mos que correrá de novo o
sangue em nosso País: que

perderemos rlquc/as r pt»
derrmo» vida», IP o pirn
doloroM •¦ grande qur esit
obrigada a pagar uma ri»
vnluçui romo a no*»a. I*a
rem. qur r>c «aiba lambem
que a re»|HinsubiIiiliide dè*
ses fato» que podem «.urgir
ha de rcralr não »ó nobre o
governo Imperial qne os
haverá de promover, e awi
M»b:i todos o» que de umu
ou de outra forma o ajuda-
rem Cairá também easa
responsabilidade sôbre mui.
tos di vo» aqui presentes;
!• a história vos pedira con.
i:in

Ue nossa parte qualquer
que sna o resultado dcMa
r. união, e quaisquer que se-
jam ai decisões que aqui se
adoiorem. com o esqueci,
menti di nosso sincero de-
sejo d( viver em paz neste
Continente e de conviver
com iodos os países deste
Continente, qualquer que se-
ja seu regime social ou po-
lítlco — quaisquer que se.
jam essas decisões, Cuba
cstaiú tranqüila e serena.

Tet minará esta reunião
e retomaremos a Cuba se-
rene.s e tranqüilos, dispôs,
to o nosso povo. com screnl.
dade e sem vacílaçõc.;, a
lutar e a pelejar, t hà
tempos senhores, existe em
nosso Pais um mandato que
orienta a consciência popu.
lar. Nosso povo enfrenta,
tem enfrentado e enfrenta-
rá todas as contingências e
adversldades. por mais dia.
mútlcaf ou trágicas que Io-
rem. sob ente lema: frente
às agressões promovidas,
frente ás agressões passa,
das. frente ás agressões íu.
turas, nosso povo não se
cansa de gritar todos os
dias "Pátria o Muerte".
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DENUNCIANDO

y.H?'?'sl,r»:kn!1Jlt'i^c0.í>tIa ° ll"Perit,,|s<--a ianque foi pronunciada na Conferência dc Punta dei Este pela delegação cubana. Em seu discurso o ore-ndente Osvaldo Dorticós mc.tiou os verdadeiros objetivos perseguidos pelo imperialismo naquele conclave. ««curso, 
o pie
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Diário de Punta Del Este
(Pelo no-.$o enviado especial à Reunião

dos Chanceleres, Marco Antônio Coelho
Scgiimla-ícira, dia 22

.Sábado,
dia 211

Por voita «ias 18 horas,
chega o grtipii de luin.ill.s-
ias brasileiros á i-.dudr bal-
ncária. O percurso de Cor-
r.iseo «aeroporto interna-
rumai) até Puma dei Este,
HO quilômetros nn estra-
da asfaltada, ia foi dcixan-
do perceber o "clima" em
que .-e desenrolará a Con-
Icrêncla. Inscrições ao lon-
«o da rodovia atestam a
opinião popular cm favor
Oe Cuba Sentinelas nas
pontes. Muitas viaturas po-
llclals r do exercito, mu-
nidas de aparelhos dc rã-
dio e de fuzls-molralhado-
ras. Exigência de identifi-
cação dos motoristas e pas-
sagclros que demandam a
Punta dei Este.

Sumos avisados que seria
possível conversarmos eom o
chanceler brasileiro. A dele-
gação dc nosso pais está
hospedada num conjunto de
residências, formando uma
vila simpática, perdida no
meio de um bosque, a cin-
eo (itiilüniclros do Hotel San
Rafael.

Expõe o prof. San Tiago
Dantas, aos homens da im-
prensa, a conduta brasilei-
ra. afirmando que se nio
for aceita, nesta reunião,
vingará em outra, pois é a
única realista. Emite, tam-
bém, opiniões otimistas sô-
bre as posições «loa norte-
-americanos, ("que depois
não seriam confirmadas pe-
los fatos"-, ao dizer que "os
ianques não estão colocan-
do as coisas em termos de
luta por 1-1 volos, pois que-
rem mantei a unanimida-
de na OEA. a fim de não
confirma rem as divergên-
eirs", e oue "não subordi-
nam a "Aliança para o Pro-
ri-osüo" aos resultados des-
sa Conferência, poisaria
uma manobra suicida'".

«•.«mi • ..i....... Entre èates Es-
tados encontram-.c- índia.
Prançn. Japão. Alemanha
ocidental. Inglaterra. Itália
«- o Vaticano. Km nrr.il, lu-
«¦lutlve ••'.•¦ tiltimo. ronde-
nam a adoção de .sanções
>ontra o governo dr liava-
nn, o que determina mais
(Irmeza na atitude do clian-
reler do Chile Marünes
Sotomayor. Porta-voz ianque
manifesta desgosto por rs-
sas gcstÔCS, a lega ndo (pie
aqueles países "nada tem a
mt com -> hemisfério".

Pela tarde chega Mister
Rusk. No aeroporto, faz uma
pequena declaração que con-
tinha nm parágrafo mui-
to serio, cm que deixa ela-
ro que nâo será possível
concretizar-se a "Aliança
para 0 Progresso" sem es-
tabeleecr-se a "segurança
no Continente contra o ro-
iiituijsmo".

Repercute Intensamente,
em Punta dei Este. a mar-
¦ ha que jovens uruguaios es-
tão fazendo de Montevidéu
até aqui. Começaram a
marcha, mais ou menos, uns
350. mas pouco a pouco a
coluna foi engrossando. Por
onde passam são cercados
pela solidariedade cálida
dos homens simples do povo,
que lhes dio comida, refrt-
gerantes, café, etc. Um gru-
po de cavalarianos do Exér-
cito os acompanha de per-
to. Amanhã chegarão a
Maldonado, onde farão um
ato solene de encerramen-
to da marcha, seguindo
uma comissão até à sede do
eonclave.

Domingo,
dia 21

Na agenda, apenas está
colocada a reunião priva-
da dos chefes dc delega-
ção, para acertarem quês-
tõer, de procedimento. Mas,
o chanceler brasileiro suge-
re ie é aprovada) uma
proposta dc adiamento por
24 horas cia abertura dos
debates a fim de realiza-

.rem conversações informais,
antes dos discursos, que
marcarão inevitável c defi-
nitlvamente as posições de

.cada pais.
Revela-se que o governo

chileno promoveu várias
consultas a chancelarias nio
americanas, a respeito do

Vclcula-se a informação
M»bre umu <i.».*.-¦> nítida
«Icutro ua ..... ¦•.«•:.ui ameri-
•-ana. D- um lado. os "du-
ros" dirigido* por Wood-
wnrd. MibM-rrrtarlo de Es.
tado para a-vsunto* da Amé-
rica Latina-, o embaixador
na OEA. Mnrrl-nn c. prin-
clpatmcnlc, oa -representai)*
tes do Senado r da Cama-
ra: Wayne Monte. Hicken-
looper. Selden e Morro»
De outro lado. os liberais",
.•om R. Oeodwln. W. Ros-¦'.-*.¦ e Schellesinger. inielec-• ii.!i. dr liarvard. E Dean
Rusk - pergunto? É a re-
sultantr do choque das
duas alas. Muitos põem em
dúvida a vcraeidadr do In-
formação. Jenibníndo-sc a

frase de Writ-ht Mills At
que "o governo de Kenitedy
f rom posto de homens no-
vos que fa/em uma politl-
ea velha" ide Eisenhowerl.

A no:ie. sessão Inaugural,
solene. O presidente tiaedo
preside a cerimônia, faien-
«lo lincho discurso. A crise
dentro do governo um-
guaio c séria, Dr um lado
.-.Mu llaedo, combatendo
us pi. i.-iii-s anticubanas.
.-. de outro, os reacionários
Nurdonc e César Batlle. que
exigem u nittira de relações
diplomáticas com Havana.
Não sc pode ainda prever o
resultado O chanceler pc-
ditt demissão e mant«*vc-«e
no posto numa posição tt-
dieula e sem autoridade.

Terça-feira, dia 23
Cresce a pressão ameri*

cana. Declara o deputado
ianque Selden: "As coisas
podem ficar feios no Con-
gresso dc meu pais, quan-
do se discutir as verbas de
auxilio a vocês, se a reu-
nião não tomar firme po-
slção contra Cuba".

Anuncia-se que o Haiti
não votará sanções. Pouco
a pouco estrutura-se o gru-
po dos "sete", composto de:
Brasil, Argentina, Chile
México, Bolívia, Equador e
mala o Haiti. Ninguém con-
fia, no entanto, nesse pais.
dlaendo-se: "o «oe Duvalier
quer é mais dinheiro".

Nio havendo íemlta
pt»biieas, as atenções foi-
iam-se para as conversa-
ções realizados nos encon-
tro» sociais. Na casa d** n-

ranelo do presidente nm.
uuaio reúnem-se as prmei-
pais delegações e trava-se
vivo debate entre Dean
Rusk e Haedo, comentado
pur todos.

Após esplanaçâo de Rusk
sobre o que pretendem fa-
zer os EE.UU.. na ajudn a
América Latina, retruca
Kacdo:

Ah, en espero que
meus netos possam ver essa
ajuda.

No fim do encontro,
quando convida, novamente,
a delegação americana para
almoçar, diz Haedo:

Não se preocupe, mis-
ter Rusk, depois «o lhe
mandarei a canta disses
dois almoço*, o de hoje e o
de amanhã.

Qiiarla-fnra.
dia 24

Observa-se a grande **-
cUtaçao da An-rnima pou
su noticias sobrr ->cu ¦ <>m-
puruuneiiu* -•" as mala
contraditórias. n-..r Ca-
mltton, qur dl/em ser o•'«•érebro" da ma drltgaçào.
.-.firma categoricamente que'o Exército deu carta bran-
ca a Krondlzi

Declara San Tiago Dan-
tas que sua conversação
com Dean Rusk terminou
num empasse, A tática ame-
rlcana desenvolve-se em
duas frentes: primeiro, teu*
tando obter os H votos
i através da pressão -.obre
Haiti, Uruguai o Argen-
Una, especialmente i. segun*
do, com a tenta;iva de
chegar a um acordo com os
"sete", com a quebra da re-
siaténcla dfisses mediante a
adoção de tuna variante ju-
ridica qualquer. Dividem-se,
asaim, os paises. segundo ot"experta" de política inter-
nacional: 1.° grupo — o*"duros" contra Cuba: Co-
lômbla. Paraguai. Peru. Pa-
namà, Honduras. Nicarágua,
Guatemala. El Salvador. Re-
pública Dominicana c Costa
Rica; 2.° Grupo: O.s aiuda
não definidos — Venezuela,
Argentina, Uruguai, e Hsi-
ti; 3.° grupo — O.s contra-
riot àa sanções conlra Cuba:
B-rasU, Bolívia, Equador,
Chile e México.

Inlelam-se os disca**-
soa tangos e cacetes «tos
cmMmnJtã, que servem ape-
naa pas* torturar os jornsv-
listas «ne buscam, niunao*
en «stra frase, alguma ét-
rtrdçêo nova.

Dt Montevidéu chega»
traaa noticias boas. O ea*-

tConetal na 10a pág.)
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«OVELHA NEGRA»

Os "duros", telrguiades *t Rusk, viam sempre a «Me gação brasileira
•ra, a«wiBs, «soits*» a svelna negra da família ém tto Saas.

•crta mal-e6tar. San Tinto D-usta*
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nu. io anti-Cuba, que tinha
aido largamente anunciado
•trave» do rádio, da Im-
prensa, e de alto-falantei
oolocado* em uviõei, foi um
terrível fraca. »>. poi* nele
«¦tiveram presentes pouco
nal* de mil pcit-oas. Jà on-
tam foi o comido prò-Cuba
mm Imensa manifcstaçáo,
a maior Ja realizada noa úi*
umos ano*. Mal» de trinta
mal pcsHoas ovacionaram o*
oradores. No plenário, colo.
oado na sala de Jogo do
•ao Rafael, o discurso mais
Mtereesante foi o do jovem
atMoceler da Bolívia Quan-
«Io o ministro da* Relações
Kxterlorcs do Brasil pronun-
atava a sua fala, expondo
a posição de navo pais. oa*
tenaivamente Mister Rus!*,
«m estava sentado ao lado.
abandonou o recinto, numa
manifestação inequívoca de
*m mal-wtar.

Çuinta-ícira,
V et.-**

«IUI ..:
Pela manha, fula Rus*.,

podendo-se tirar a seguinte
conclusão: recuo dos Esta-
dos Unidos, poLs abando-
D'm oficialmente a exlgén-
cia da aplicação ao Trata-
*k. do Rio. 'Pelo Tratado
poderiam sei adotadas san-
ções, coma ruturade rela-
ções diplomáticas e consula-
dos, a interrupção de relações
econômicas e das comunica-
çõese, ainda, o emprego de
forças armadas). Exige o se-
crerario de Estado, em tro-
ea. quatro coisas: 1 — re-
eonnecer-se que o governo
de Fldel ó um perigo para
a paz e a segurança no

-Continente e incompatível
eom os princípios e propó-
altos da OEA. 2 — cxclu-
sio imediata de Cuba da
OEA; 3 — interromper a
corrente comercial entre
Cuba e o resto do hemlsfé-
rio (quando m canadenses
tomaram conhecimento dis-
to ficaram furiosos): 4 —
Organização de uma Comis-
são, Especial de Segurança
para "recomendar" aos go-
vemos medidas de proteção".

Ao terminar o discurso
do secretário de Estado,
muito ovacionado pelas de-
legacões centro-americanas,
os fotógrafos correram pa-
ra bater chapas de ... Dor-
ticos, que dava uma sono-
ra gargalhada.

San Tiago Dantas, co-
mentando o pronunciamen-
to ianque, acentua as con-
cessões já feitas pelos nor-
te-americanos, mas afirma

da. Dorllc-V* fala eom vee-
méu.i-i, martelando dura*
mente o* Estado* Unido*.
Quando cita Playa Olron o
público fica em auipenio,
enquanto '•• americanos
tornam-se amarelo* de ódio.
Ridiculariza a Ouatemala.
a Nicarágua e o Paraguai,

3uc 
falaram na "necessldu-

e de defender o» sagrados
princípios da democracia re-
presontatlva**.

(Sapona Pasor, o chanceler
da Stroexsncr, sentado uo
lado de Dorticós, mordia os
lábios, nervosamente).

Terminado o dlscumo, lá
pela madrugada, a luslstcn-
cia è surpreendi*"- com o
anúncio de que um delega-
do da Ouatemala — um tal
de Oarcla Bauer — vai re-
pllcar a Dortlcás. Foram
quarenta minutos cm que se
desanuviou o ambiente, que
havia se tornado tenso com
o libelo cubano. O qua-
temaltcco. "vermelhissimo".
durante 10 minutas foi lnin-
tellgivel. poi*; misturava
acusações ao? impérios ro-
mano e russo. No fim. tèr.
uma solene nromessu dc que
seu povo iria morrer por"su Dios". Os comentários
— nns f"-iras reservados
ar»-, jornalistas, se dividi-
ram: uns adiavam que êle
estava no "norre". outros
diziam nue file era assim
mesmo. Silveira Sampaio é
que exultou, dizendo: "vou
pedir a integra desse dis
curso, pois o meu programa
na televisão vai tô-lo como
ponto alto". Mas. a grande
asslstôiic'0 dos "iornalis-
ta*;" do F.B.I. aplaudiu
o guatemalteco com estron-
do. Era o necessário desa-
bafo ante o tremendo dis-
curso de Dnriirós.

que "nao ve como se possa
suspender o governo cubano
legalmente du OEA, a menos
que se violem todos os trata-
das". Diz mais, ainda, que
existem duas maneiras de
se combater o comunismo :
a primeira, dos anticomu-
nista>3 frenéticos, cuja táti-
ca assenta-se na perspecti-
va. aceita como justa, de
nova guerra mundial; a se-
gunda, a d o s democratas
que combatem o comunis-
mo, mau com urna política
de competição pacífica. Não
gosto, diz éle, "de usar a
exnressão 'coex'»t*Vncla pa-
cífica'. porque foi cunhada
do lado de lá, mas ela é
boa como definição". Sen-
do -«-"Im, conclui éle. nossa
posição é a de contrroulr
para diminuir a guerra fria,
é uma posição de defesa da
paz.

Pela noite, aguarda-se
com ansiedade o discurso
de Dortic'»-. Sibe-se que vai
falar de imnr ¦ e duran-
te mais *e duas horas.- A
repercussão é tremen-

Sexta-feira,
dia 26

último dia de debates.
Anuncia-se que o prazo pa-
ra a apresentação de pro-
postas é adiado por mais
24 horas, isto é, até às 21
horas de amanhã.

A pressão ianque é tre-
menaa. listrutura-se defini-
tivamente o bloco dos seis
países, mais o Haiti. O nó
da questão reside no pro-
blema da "policy deci.sion",
que os ianques querem a
respeito da exclusão lme-
diata de Cuba. O grupo dos"seis" não concorda. Cami-
lion, da Argentina, comen-
ta: "Querem implantar a lei"aa selva na ~OI2A^r-"Fd'litm-
Velarde, jovem jornalista e
chanceler da Bolívia, de-
clara: "O respeito às nor-
mas do direito internado-
nal para os grandes países
é um signo de grandeza,
enquanto para os pequenos
é um método para resguar-
dar sua integridade". Man-
chete do jornal "Correo de
la Tarde" de Buenos Aires;
(que é a "Tribuna da Im-
prensa" platina, e a quem
todos chamam de "Oorila
de la Tarde") "Brasil, obstá-
culo para ei acuerdo". Her-
mano Alves, do "Jornal do
Brasil gostosamente, co-
menta: "Mas. isto virou um
Pam-mum-jom".

Sugado,
dia 27

Nenhum» solução. Os
americ: nos se impacientam
e convocam duas coníerên-

cia» com a Imprensa. Na
primeira, esteve presente o
próprio Ru»k e é reservada
aoa Jornalbttai americanos.

iccretarlo de Estado pede
para que nfto enviem Infor-
maçúe* sóbre aa divergiu-
mandem diier que tudo vai
cias, c que, ao contrário,
bem. A outra entrcviMa co-
letiva é dada por Wood.
ward, com o mesmo objctl*
vo, destinada aos jornall*.
tas latino-americanos, ex-
colhido* cuidadosamente
pelo USI8.

Comenta-se que, depois
de um ano de terrível pro-
paganda orgunlzada contra
Cuba. os Estadas Unidos não
conseguiram ganhar pa*u
sua posição os povoa do
Continente.

Pela noite, convoca-a* o
plenário, mas é só para su-

i-itar-.se mais um novo
adiamento de 48 horas, Os
chanceleres cm sua nmi»>rir.
sac representados por mi-
p-entes não qualifUMtl *.-
Náo obstante Mister Rusk
emparece e ínla cinco mi-
nutos. Só para dizer que
tudo está bem c que os tra-
balhos chegarão a b»ni tèr-
mo Dizem que esse "dl-cur-
só' foi Imediatamente rc-
transmitido paru N»»va
Yurk. pois a opinião Jiibil-
ca está nervosa.

Domingo,
dia 28

Nada acontece de novo.
Há dois dias que reúnem e
nuda. A aflição dos delega-
dos e jornalistas asseme-
llia-se àquela que se vé nas
malernidadcs, quando os
partos são laboriosos. Um
delegado do Brasil comen-
ta com outro: "A coisa está
pegãnclõ
cia com os ianques — de-
clara um delegado do Bra-
sil — é pequena. Nós esta-
meo pela autodetermina-
ção e não-intcrvençào e eles
pela não.determinação e
auto-intervenção.

A preocupação de todos é
agora a de "tirar a OEA
desse terrível atoleiro". A
divergência entre os "treze"
e os "sete" parece insupe-
rável. Um gaiato sugere:
por que não chamam o
Dorticós para dirimir a
disputa? Os jornalistas
americanos lamentam: nes-
sa hora eu queria ser jor-

—nalteta- cubano^sãQjDs.únicos
que estão tranqüilos.

Diante da sede da dele-
gação de Cuba, situada per-
to de Punta dei Este, des-
de bem cedo não cessam
dc aparecer delegações de
várias cidades do Uruguai.
Confraternizam os delega-
dos e jornalistas cubanos
com a população amiga.
Dançam e cantam o dia in-
teiro, ouvindo-se as famo-
sas canções revolucionárias
cubanas.

Segunda-feira,
dia29

A delegação cubana dis-
tribui uma nota denuncian-*
do as ¦ conversações secre-
tas, feitas para esconder dos
povos da América Latina o

que se trama. Reclama o
inicio de debate» público* a
Um de que *e esclareçam
mudança» de po-lçoe*. subi-
ta* e repentinas.

Vcrifica-xc que o Uruguai
e-tu com os Estado» Uni-
do», mas, paru salvar a face,
intenla um acordo que mo-
diflqui* pequenas frase» da
proposta colombiana. Che-
ga utn telcgrumu do llultl,
do tirano Durvalier, deter-
minundu uo seu chanceler
que vote com os Estudos
Unidos. Todos mi bem que o
preço foi dc -*» milhões dc
dólares. Um ddegudo bra-
sileiro comenta: nós está-
vamos conversando, ao me -
mo tempo, com on Estados
Unidos c o llultl; agora, vc-
rifleamoa que discutíamos
com u Casa Grande e a Sen-
•/ala

um flcugmátlco corre*.
poiidcnt-* Inglês sussurra
Mister Rusk vai ter que
levar para os Estados Uni-
dos aquela armadura de
ferro, medieval, que está no
saguão do San Rafael. Sc-
náo, como é que éle vai en-
írentar o Congresso".

Termina o prazo pura a
apresentação du propostas
e os seis paises nada formu-
lavam, anunciando que vo-
tarão contra, ou sc abste-
rão, ante as sugestões cio-,
majoritários.

língua lutíi» » editado na
Argentina, o "Uucun- Alre*
Herald": "USA derldlram
furçar uma solução final
para o nó dt* Punia dei E»lt
— AS LUVAS FORAM TI.
RADAS".

Chega-se a hura du reu.
nláo. Ambiente cU-trlzado a
terrivelmente tenso. Pcra-
pcctlva dc provocação de
exilados cubano» contra
Dorticós. Os dois documen-
to» iniciais postos cm vo-
t.i -.i.i süo secundários. Mu*,
o terceiro t o que truta da
exclusão. Chegou o momen*
to supremo. O resultado pa-
ra os Jornalistas é, ainda,
imprevisível. Amincla-.se a
votação. Ho M mãos sc le-
vantam.

Mister Rusk parece en-
vergonhado. As palavras da
Dorticós são irrespondíveis:
"Dizer que Cuba é incom-
pativd com a OEA? Então
u OEA t- Incompatível com a
lula contra o analfabelis-
mo, com a luta contra o*
trustes, com a luta pela
emancipação, com a reali-
-/ação da relurma agrária •
com a construção dt: uma
vida melhor para os humil-
des. Mas, Cuba não se as-
su.stu com isto e doa a quem
doer, mas construiremos o
.socialismo a 90 milhas dos
Estudos Unidos. VVnccrc-

mos".

"TI* f» •lerra-fcira,
dia l

Hoje é o diu da decisão.
Marcou-se a reunião da Co-
missão Geral para 22 horas.
A pressão ianque segue o
lema da ESSO — "Força
Total". A guerra psicológi-
ca contra os "seis" é desen-
cadeada. Pressão em cada
unia das capitais: Brasília,
Buenos' Aires, Santiago, La
Paz, Quito e México. É junto
aos chanceleres aqui, em
Punta dei Este, e emWash-
ington com os embaixado-
res ali acreditados.

Espalha-se o rumor de
unui capitulação geral. Um
membro da delegação do
Brasil, que pela primeira vez
vai a uni desses encontras,
pergunta a outro mais expe-
rimentado: "Você já tinha
conhecido essa pressão, em
algum», conferência ante-
rior". Resposta do outro:
"Náo, pois sempre estivemos
uo lado dos EE. UU.". Re-
percute. intensamente a mo-
dificação na direção do ma-
tutlno carioca "Correio da
Manhã", que apoiava San
Tiago Dantas.

Uma notícia boa circula,
embora sem confirmação: a
do telefonema de Frondizi
pára Jango, em que resol-
viam enfrentar, até o fim,;
os Estados Unidos. Manche-
te do jornal americano, .em

Quarta-feira,
dia 31

Os jornalistas murdium
pa"nTc"uv
letiva de Dorticós, e o.s de-
legados à Conferência, exie-
nuados, dirigem-se à sala
do plenário, a fim dc lor-
malizarem os últimos atos.
A cortina vai descer.

Os jornalistas trocam a*
últimas impressões. Os ame-
rieanos estão tristes, isto é,
aqueles americanos que não
queriam que seu país fi-
aesse um papel tão lanien-
tável. Mas, os homens do
USIS estão nervosos, cllzen-
do: "é preciso dar a im-

-pressão de que ganhamos,
pois, afinal f icar-*os-j&ma
maioria..."

Os correspondentes curo-
peus c os dos jornais pro-
gressistas da América La-
tina estão satisfeito».
"Maioria solitária, 14 vo-
tos, mas sem os duzentos
milhões de làtino-america-
nos". "Com mais duas vitó-
rias como essa, o.s Estadoa
Unidos vão à garra".

Regressamos a Montevi-
déu ainda em tempo dc assis-
tir à despedida emocionan-
te que o povo uruguaio
prestou à delegação cubana,
no aeroporto de Carrasco.
Ct*n;t o,na *' de bandei-
ras cubanas, milhares da..
vozes a gritar: "Diga a Fi-
dei, Uruguai esta com ei".
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IMPRENSA OUVIU A VERDADE SOBRE A CONFERÊNCIA

Dorticós: Começou a Agonia
do Imperialismo na América Latina
No dia imediato ao do en.¦•• numi mu da reunlio deconsulta da OEA, ainda no

Hotel San Rafael, o presi.dente de Cuba, Oswaido
DoiUcós, concedeu a deie.
nas de correspondentes da
Imprensa presentes em Pun.
ta dei Este. Inclusive o dcNOVOS RUMOS, uma entre,
vista coletiva sóbre a con.
/ciência dos chanceleres.
Durante mala de hora e
mela o presidente cubano
respondeu, eom clareza ecom decisão, a pergunta doa
Jornalistas. A seu lado, es.
lavam os delegados cubanos
Raul Roa e Carlos Rafael
Rodriguez.

A CONFERÊNCIA

Instado a expressar o
pensamento da delegação
cubana sóbre a conferência
disse o presidente Dorticós:— Para responder a esta
pergunta é mister advertir
quais foram os objetivos
primordiais que se' propôslograr o governo imperial!..-
ta dos Estados Unidos, ver.
dadelro inspirador desta
conferência de chanceleres.
Desde o primeiro momento,
quando ficou acertada a
convocação da conferência,
o governo dos Estados Uni-
dos, por melo de suas vozes
mais categorizadas, decla.

rou que nela se propunha a
lograr .severas sanções con-
tra Cuba. Tanto nos Esta-
dos Unidos, como cm outros
paises que secundaram seu
propósito, como a Colômbia,
se assinalou que o objetivo
primordial desta conferèn-

—Cia. eia_Jmpor sanções con
tra Cuba, amparadas no

.Tratado do Rio de Janeiro.
Entie elas, eram previstasas seguintes: rompimento
de relações diplomáticas
com Cuba por parte de to.
dos os paises do continen.
te, rutura das transações
econômicas e comerciais com
nosso pais, Interrupção to-

lãs comunicações—co-____
nosco, etc. Com estes obje-
tlvos se desenvolveu nma
fabulosa campanha de pres.
soes para preparar oe re-
sultados da conferência por
antecipação. Os Estados
Unidos realizaram esforços
Ingentes, não só com o fim
de reunir os votos estatutá.-rios, como para obter a una.
nimldade de sufrágios em
favor das sanções contra
Cuba. Apenas iniciada a
conferência, o governo dos
Estados Unidos veio a eom-
provar que em Punta dei
Este não lograria Impor
seus objetivos. Isto apesar
de ter empregado a funde
os recursos de toda índole
com que desgraçadamente
sustenta suas relações com"os- governos da-América La-
tina.

ur ar as 3itn.iV.. contra Cuba,
o que Já nto era possível,nem por unanimidade nem
pela maioria estatutária. E
Isto é o.que explica que jàem seu discurso Inaugural o
secretario de Estado, mr.
Rusk, retrocedera dos obje-
tlvos primeiros do Departa.
mento de Estado, e se con-
formara em pedir apenas
algumas sanções, tais como
a interrupção do comércio
e du comunicações. Repe.
limos: o govêmo doa Esta.
des Unidos desejava san.
ções consubstanciadas no
emptégo de força armada
contra Cuba, porém, adver.
tido de que nao o poderialograr, Rusk retrocedeu. Is-
to marca uma etapa. A par-tlr daqui o que ocorre? Es.
tá na vista de todos.

ALGO NUNCA VISTO
— A história do pan.ame.rlcanismo registra uma sé.

rie de fatos Insólitos — con.
tlnua o chefe de Estado
cubano. Jamais um govêr-no norte-americano se viu
enfrentando semelhante sl.
tuação. A conferência so.
freu um processo de parall.saçâo que se estendeu por
quatro dias. Nesse períodohouve toda uma série de
pressões, promessas e su.
bornos para lograr um re-
sultado mínimo para os Es-
tados Unidos. A história
desses quatro dias registra
continuas reuniões secretas,
trocas inesperadas de posl.
ções por parte de delegados,
por razões vergonhosas. O
governo Imperialista doe
Estados. Unidos_tcve neces-
sldade de pôr.se ao desço-
berto. E sofreu um novo
desprestigio incalculável, pa-ra lograr apenas objetivos
mínimos e o apoio indlspen.
sávei das 14 votos estritos.

QUEBRA DO
PAN-AMERICANISMO

A VOZ DOS POVOS

— E" fundamental desta,
ear — prossegue Dorticós—
que desde o Inicio da eon.
ferêncla se desenvolveu uma
intensa mobilização dos po.vos, em tôdas as capitais do
continente. E, a essas mas.
sas, os governos dos paisesda América Latina não pu-deram fazer ouvidos mou-
cos. Foi em razão dessa mo.
billzaçào dos povos quealguns governos adotaram
suas posições Iniciais. Mo
determinou, de antemão, a
(raatraOedo propósito do

taòqM, de le.

Foi operada uma ver.
dadelra divisão Interna no
sistema Interamerlcano. Oa
paíeea principais do conti.
uente se pronunciaram con.
tra os objetivos mínimos
propostos pelo governo nor-
te-americano, JA em proces-
so de derrota e de retro.
cesso. Que resultados práti.cos tém as medidas adota,
das? Primeiro, a saida de
Cuba do organismo lntera-
merleano. Isto ainda nào
foi confirmado, fica sujeito
a consumação posterior por
parte do Conselho da OEA.
Caba desejava permanecer
neste organismo regional,
que como tal é parte da
Organização das Naçfes
Unidas. O organismo regto.
nal tem uma conotação geo-
giáflca. Não pode haver
uma discordância entre ea
princípios básicos do orga.
nismo regional e a Carta
das Nações Unidas. E se ea-
U última admite a todo* os
palies amantes da pas,
qualquer que seja aeu regi.
me social e político, nlo
pode operar-se uma exc tu.
são, per lazões de Índole so-
ciai e política, da OEA, que
está sujeta às disposições
do nrgenismo sup.rlor, a
ONU.

OEA E NATO

Se o aeflrt.» ti que ae
chegou fôr con.-etb..v.o a
CÊ* deixará de aer tm m.

ganismo regional para con.
verter.se em um bloco po.Iitlcomllitar. sujeito aos In-
terésses Impei latlstas dos
Estados Unidos. A OEA tem
servido a Cuba como uma
tribuna continental, de on-
de situamos o Imperialismo
norte-americano no banco
dos acusados e o submete,
mos a condições deplora,
veis para seu prestigio lm-
perial. Quanto à Revolução
Cubana e k autodctermlna-
çào do seu povo, a OEA Ja.mais piestou a mais mini.
ma utilidade. Há um fato
que mostra com clareza sua
ineficácia Institucional: a
Invasão de Praia Olrón,
promovida, financiada e di.
rígida pelos Estados Uni.
dos. Fora da OEA, Cuba não
fica menos protegida. Te.
rá a solidariedade de to.
dos os povos do mundo,
entie êles a dos povos da
América Latina. E a defen-
dera o pióprlo povo cuba.
no, com sua demonstrada
capacidade de resistência,
seu patriotismo, sua deci.
são e sua coragem revolu.
clonárla. Isto quanto aos
resultados práticos. Cabem
ainda algumas considera,
çóes políticas.

O DÓLAR INFAMANTE

— O representante do go-vêrno dos Estados Unidos,
em seu discutso inicial, re-
eordava a "Aliança para o
Progresso", a oferta dos dó.
lares. Nesse discurso insi.
nuava com pobre delicade.
za e com menos dissimula.
cr.o, que as posições que aqui
re adotariam contra Cuba—
condicionariam a oferta dos
dólares. Basta reler o dls-
curso de mr. Rusk paracomprovar que ali está ex-
plícita esta Insinuação. Si.
multfineamente, um repre-
sentante ianque anunciava
no Congresso dos - Estados
Unidos que, se não houves.
se sanções contra Cuba, dL
ficllmente se lograria acôr.

^o nT>Tnracion^e-C-mç_efc__J^c^

it. do Departamento de Ka-
tudo dlzer.lhc as verdades' ua cata", acusá.lo de seus
crimes, de suas Intromissões,
de sumi violações o» todas
us >tls Internacionais, de
ni.iieiru que éle se veja mo.
r;. 'mu te Impedido ot res*
prnecr. E Isto nos enche dc
l.ranoe satisfação • dc or.
KUlht pattlótlco; e dc.
monstra aos povos que o
Imperialismo i denoiávcl.
Demonstra como se pode fa-
lar em nome de uma revo.
lúcio profunda, de uma
nviiin.au socialista, queainda que a alguns pese ecíi..i rcallzou.se e caiminarA
suas etapas de desenvolvi*
mento a apenas 90 milnas
do território norie-amcrl.
cano.

CONFIANÇA
NA VITÓRIA

— Não Ignoramos que oImperialismo nâo esgotou
seus recursos contra Cuba.
Porém sabemos, com idén-
tica certeza, que nenhum
será suficiente para destruir
nossa revolução. Em sin.
tese: — disse o presidenteOswaido Dorticós — esta.
mos diante de uma nova
grande derrota política do
imperialismo norte-ameri.
cano; primeiro, do ponto dcvista político, e segundo, do
ponto de vista das decisões
mínimos que logrou, com o
.sacrifício de algo que o lm-
pério tem tratado de man-
ter intocável: a iu.idad.nio" sistema interamericano ",
quer dizer, a subordinação
de Iodos os governos a seus
desígnios.

A REPRESSÃO
CONTINENTAL

A uma pergunta sóbre se
as resoluções votada.s pelaconferência trariam conse.
qüencias para outros povosdo continente, além do
cubano, respondeu o pre.

so para propiciar os dóla.
res da famosa "Aliança pa-ra o Progresso".

CUBA ACUSADA

_ Outro aspecto: tenta,
ram nos colocar no banco
doe réus. Vimos aqui, po.rém, cumprir o papel de
acusadores. ¦ o fizemos,
com dados e fatos. Acusa-
mos "cara a cara" o govêr.no dos Estados Unido» de
todos os crimes cometidos
contra Cuba e sua revolu-
ção, sua soberania e sua in-
tegrídade territorial.

O SILENCIO DE RUSK

— Não somente nossos
argumentos não foram con.
trovestldos, como. também
mr. Rusk nem sequer teve
a mínima ousadia de eon.
testá-los. Guardou silêncio,
e eom êle seus mala próxi-mos sequazes. Fugiu á polê-mlta, retrocedeu, nos deixou
livre e campo para nossas
acusações e nossas Imputa,
ções. O governo imperial
restou mais desprestigiado,
ficou desnudada sua entra,
nha. Ficou um ensino aoa
povoe da América Latina:
jà agora 6 possível, em ama
conferência interamericana
coiocai.se alguém frente a
frente cem oa

Sim, vimos dizendo quea reunião noa preocupamais pelos demais povos da
América Latina do que porCuba. A Revolução Cubana
não será destruída por cau-
sa dos acordos, porém au-
mentora a pressão sobre os
governos do continente pa-ra que estes aumentem a
repressão aos movimentos
populares. Nesee eentldo au-
mentará a Intervenção dl.
reta doe organismos do ser.
viço de inteligência Ianque
(por sinal, carente de inteli.
géncia) e de seus agentes,
que têm um mundo de
meios e recursos materiais
a seu alcance. A repressão
aos movimentos popularesatingirá não somente os
partidos de raiees marxls-
U-lenlnlstas, mas todos os
partidos, organizações e
movimentos patrióticos. Sa-
bemos bem o que Isto aig.
nifica. O imperialismo nos
agredia muito antes de pro.clamarmos o caráter sócia-
lista de nona revolução. E
não está agora disposto a
tolerar, Ji nio dlacmos on-
tra revolução sodaii-ta. maa
nenhum movimento demo.
crátioo, libertador e antlinw
periallita, qae centraria
interesses flnaneeiioe e en
prestigio imperial. Forem
tato aerá toittl. o. povoeadquiriram tua* yrandt
mataridade pattttea e te.
man» oenecfèeeia pteaa

>-.___.-_. __i—
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J:v. > .--.plou ua América
L". n etapa fmal do lm.
P- ¦ ,o iiorle.aiiuriciino.

AS Mf TIDAS
ECONÔMICAS

B •¦>-.{ as sançõe.. reonO.
ml Hue a reun.iio ado.t- ¦ -o.ra Cuba, disse Dor*
tle *:

— A resolução se irfere
a ...ji-.uo uo trafico de
anuas, Isto náo tem ue.nhuma significação econo.m.;.. Apenas pode servir
p.ia sublinhar ícsiivamen.
ie que, cm gesto solene, oecnanccleres decidiram su.
pr.nnr o que não existe. Oúnico negócio de armas queex.ste entie Cuba c paiseeda América, são as armas
que Introduz rm nosso paiao governo Imperialista dos
Es .idos Unidos, c que a noa
nao custam um centavo. Já
exibimos as fotografias doa
tanques Shcrmann, das ba.
zucas e dos morteiros doa-
dos generosamente pelo
presidente Kennedy ao go»vêrno socialista de Cuba.
Desde os aviões Ianques es-
tas armas são jogadas noa
lugares onde diz o Serviço
de Inteligência que estão oe
contta-revoluclonários, po.rém vão tôdas gratuitamen.
te parar nas mãos do povoC do governo de Cuba. O
mesmo ocorre com os bar-
cos norte-americanos que ee
acercam das nossas costas e
que, através de lanchas,
introduzem toneladas de a*>
mamentos. Através dêsee
método vimos obtendo pau.
latinamente novas- arma*.
Estou seguro de que essaa
armas vão continuar a atr_u
vessar nossas fronteiras. O
governo dos Estados Unido*
é o primeiro que vai violar
t, resolução. E nós seguira,
mos encampando as armai.
Quanto ao comércio de ma»
tcrlais estratégicos, Cuba
não o pratica com nenhum
pais. E* possível que o tet,
jão seja classificado de iam.
terlal estatéglco. E que essa
classificação se estenda *>
um sem número de
dorlas. Espero que os i
nos da América Lat
mantenham reservas de i
dignidade, não se
influir e continuem seu
méreto eom Cuba.
comércio eom a Amértaa
Latina é débil e de
peso especifico. Aa
qüencias econômicas
sanção podem ir mais
tra es outros paises ejM
cen tia Cuba. Sabemos tm*
os Estados Unidos vão pra*
tender Impor essa
aos paises da NATO.
rfto àquelas nações quente
comerciem eom Cuba. JÉ
temos antecedentes na n.
téri-i o que caracteriaa •
torpesa dós Estados Unidos.
-.os .Mmuu oe sna ueMS_-_>
tio t conferência fM aa
Csnadi, e alt, de forma daa-
respeitosa, criticou o govêr-
aa -SbHisii pelo tal» da
fer rctaeees eeonômlcas eo.

O secretário de mu
de Canadá proteet—

a lusolêrvela; um_s
teni .;*., d. • - - g m*.
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